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Eleições 
brasileiras 

0  Rev.  Antônio  Gouvéa  Mendonça  faz  uma  im- 
portante análise  a  respeito  das  eleições  que 
tivemos  em  nosso  pais.  Vale  a  pena  ler  e  refletir! 

■  Páginas  40  e  41 

Assembléia 
Geral 

:stá  convocada  para  se  reunir  de  26  a  31  de 
aneiro  de  2007,  na  IMPI  de  Maringá.  PR. 

■  Página  11 

Comissão 
Executiva 

Jesta  edição,  ata  da  reunião  realizada  em  1°/ 
1/2006,  no  Escritório  Central  da  IPi  do  Brasil. 

1  Páginas  10  e  1 1 

Aniversário  de  igrejas 

*■  lepê,  SP  -  85  anos 

*  Cosmópolis.  SP  -  86  anos 

*■  Espírito  Santo  do  Pinhal,  SP  -  1 16  anos 


Jubilaçáo 

O  Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco  foi  ju- 
bilado pelo  Presbitério  de  Botucatu,  em 
29/7/2006. 
■  Página  22 


Acampamento 
Cristo  é  Vida 

Temporada  de  verão  para  crianças  e  adoles- 
centes em  janeiro  de  2007. 
■  Página  31 


conteceu  no  dia  23/9/2005,  obedecendo  à  nova  legislação  aprovada  pela 
Assembléia  Geral,  reunida  na  1^  IPI  de  Sorocaba,  em  2005.  Foi  uma  experiên- 
cia totalmente  nova  na  vida  da  IPI  do  Brasil.  Todos  os  52  presbitérios  estive- 
ram reunidos  no  mesmo  dia  e  na  mesma  hora.  Todos  os  pastores  e  todos  os 
presbíteros  representantes  de  igrejas  puderam  votar.  Foram  cerca  de  1 .000 
membros  votantes.  Nesta  edição,  O  Estandarte  traz  a  proclamação  oficial  do 
resultado  da  eleição  e  algumas  avaliações  a  respeito  do  pleito.  «Páginas  6  a  9 


Associação  Sócío- 
Ambiental  Vida 


No  dia  21/9/2006.  foi  organizada  uma  nova  Uni- 
dade Prestadora  de  Serviço  da  Associação  Bethel. 
Trata-se  da  Associação  Sócio-Ambiental  Vida,  que 
funcionará  no  Acampamento  Cristo  é  Vida,  em 
Aranda,  SR  A  IPI  do  Brasil  manifesta,  assim,  a  sua 
preocupação  com  a  preservação  do  meio  ambi- 
ente e  da  própria  vida. 
■  Página  28 


Valorização  dos  idosos 

Os  jovens  da  IPI  de  Fernandópolis  colocaram  em  prá- 
tica lição  da  revista  Vivendo  da  Fé  e  fizeram  visita  a 
um  lar  de  idosos  de  sua  cidade. 
■  Página  18 


Fundação  Mary  Haniet 
Speers-25anos 

A  entidade,  vinculada  à  1MPI  de  São  Paulo,  SR  desen- 
volve importante  trabalho  social. 
■  Página  1 3 


113  ANOS:  EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUN 


EDITORAL 


Passado 
e  futuro 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Estamos,  mais  uma  vez.  em  novembro.  Sempre 
que  entramos  neste  mês.  ficamos  com  a  sensação 
de  que  o  tempo  voou.  Novembro  representa  o  pre- 
núncio de  que  mais  um  ano  está  chegando  ao  seu 
final. 

Muitos  dos  nossos  presbitérios  se  reúnem  nes- 
se mês.  E  é  pensando  em  tais  reuniões  que  nós 
perguntamos:  Como  é  que  são  elas?  Limitam-se  a 
se  debruçar  sobre  o  passado  ou  abrem-se  para  pla- 
nejar o  futuro? 

A  pergunta  é  de  fundamental  importância.  Nós, 
os  presbiterianos,  temos  uma  tradição  de  nos  preo- 
cupar com  relatórios,  livro  de  atas,  exame  de  con- 
tas, etc.  Gastamos  boa  parle  de  nossas  reuniões 
examinando  aquilo  que  foi  realizado  e  como  foi  re- 
gistrado, Por  causa  disso,  muitas  de  nossas  reuni- 
ões não  passam  de  mero  exercício  de  verificação  do 
passado.  Quando  chegam  ao  fim,  nada  foi  feito  em 
termos  de  planejamento  voltado  para  o  futuro, 

Não  estamos,  com  tais  palavras,  defendendo 
que  tem  de  ser  feita  uma  mudança  radical  na  nossa 
forma  de  trabalho  nos  concílios  da  igreja.  Não 
estamos,  de  maneira  alguma,  sugerindo  que  os  re- 
latórios e  os  exames  das  contas  e  das  atas  têm  de 
ser,  definitivamente,  abolidos.  Tudo  isso  tem  a  sua 
importância.  Não  podemos  deixar  de  examinar  e 
avaliar  o  trabalho  que  tem  sido  desenvolvido. 

Vamos  utilizar  nossas 
reuniões  conciliares 
deste  final  de  ano  para 
examinar  e  avaliar  o  que 
foi  feito,  mas  vamos, 
também,  empregar 
nosso  tempo  nessas 
reuniões  para  sonhar  e 
planejar  o  nosso  futuro. 


Contudo,  por  outro  lado,  não  podemos  deixar 
de  lamentar  a  falta  de  preocupação  com  o  planeja- 
mento voltado  para  o  futuro.  Precisamos  alterar  a 
forma  de  trabalho  em  nossos  concílios.  Necessita- 
mos investir  parte  do  tempo  de  nossas  reuniões  na 
elaboração  de  projetos  a  serem  desenvolvidos. 

Na  Igreja  Nacional,  está  trabalhando  arduamen- 
te uma  comissão  incumbida  de  apresentar  um  pla- 
nejamento para  os  próximos  dez  anos  da  IPI  do 
Brasil,  Levando  em  consideração  a  reforma  na  es- 
trutura organizacional  e  administrativa  de  nossa 
igreja,  tal  comissão  está  discutindo  com  a  igreja  e 
encaminhando  aos  presbitérios  um  documento  para 
ser  estudado  e  avaliado.  A  intenção  é  a  de  envolver 
toda  a  denominação  num  amplo  trabalho  de  elabo- 
ração de  um  projeto  que,  depois,  será  submetido  à 
apreciação  de  nossa  Assembléía  Geral,  a  qual,  com 
a  graça  de  Deus.  irá  se  reunir  em  Maringá,  PR,  no 
final  de  janeiro  do  próximo  ano. 

Tudo  isso  representa  um  grande  esforço  no  sen- 
tido de  fazer  com  que  as  nossas  reuniões  se  voltem, 
também,  para  o  futuro. 

Ao  fazermos  isso,  queremos  conclamar  a  igreja 
a  sonhar  Sim!  Precisamos  sonhar!  Sonhar  com  uma 
igreja  mais  viva,  mais  entusiasta,  mais  disposta  a 
servir  a  Deus  no  mundo!  Temos  de  sonhar!  Sonhar 
com  uma  igreja  mais  animada,  mais  fiel,  mais  te- 
mente a  Deus! 

E,  ao  sonharmos,  não  podemos  deixar  de  pla- 
nejar para  que  nossos  sonhos  se  convertam  em  re- 
alidade para  a  glória  de  Deus. 

É  por  ai  que  pretendemos  caminhar  como  Igre- 
ja do  Senhor  Jesus.  Vamos  utilizar  nossas  reuniões 
conciliares  deste  final  de  ano  para  examinar  e  ava- 
liar o  que  foi  feito,  mas  vamos,  também,  empregar 
nosso  tempo  nessas  reuniões  para  sonhar  e  plane- 
jar o  nosso  futuro. 

Acima  de  tudo,  vamos  entregar  nossos  sonhos 
e  projetos  nas  mãos  de  Deus,  suplicando  que  seja- 
mos capacitados  pelo  seu  Espírito,  a  fim  de  que 
eles  sejam  concretizados  exclusivamente  para  a  sua 
glória, 

O  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


-4  De  Samuel  C.  Ladeira 

Peço  o  favor  de  colocar  em  O  Estandarte  o  seguinte  anún- 


cio: 


Compro  duas  Bíblias  para  estudos:  a  Tradução  Brasileira  e 
a  Septuaginta,  Quem  as  tiver,  favor  entrar  em  contato,  no 
seguinte  endereço:  rua  Caiapo.  197,  Centro,  Mogi  Mirim, 
SR  CEP  1 3.800- 1 00,  Telefone  ( 1 9)  3862-0990 


M  De  Samuel  Campos  Ferreira,  de 
Botelhos,  MG 

Apraz-me  sobremaneira  escrever  para  cumprimentar  pelo 
maravilhoso  conteúdo  editorial  do  querido  e  tradicional  O 
Estandarte  e  solicitar  o  obséquio  de  publicar  uma  matéria 
sobre  o  cristãos  e  o  tabagismo. 


M  Do  Rev.  Edy  Francisco  Machado 

Gostaria  de  descobrir  se  temos  membros  da  IPI  do  Brasil 
residindo  na  cidade  de  Uberlândia,  MG.  O  propósito  é  fazer 
um  levantamento  através  dos  leitores  de  O  Estandarte. 
Os  leitores  que  porventura  tiverem  conhecimento  de  mem- 
bros da  IPI  do  Brasil  residindo  ali  devem  entrar  em  contato 
com;  Rev.  Edy  Francisco  Machado,  Caixa  Postal  47, 
Cerqueira  César,  SR  CEP  18760-000.  (14)  3714-1748, 
revedy@superig.com.br 


M  De  Eule  José  de  Oliveira,  de 
Cassilândia,  MS 

Na  edição  de  O  Estandarte  de  setembro,  página  3,  Palavra 
da  Presidência,  tendo  como  titulo  "A  igreja  e  os  deveres 
cívicos",  o  Rev  Assir  Pereira  trouxe  uma  excelente  e  opor- 
tuna palavra  a  todos  os  assinantes,  Pena  que  esta  edição 
chegou  aqui  no  interior,  depois  dos  fatos,  ou  seja,  depois 
da  Semana  da  Patria  e  eleições.  Como  leitor,  aqui  vai  minha 
sugestão;  precisamos  antecipar  os  fatos,  nem  que  houver  a 
necessidade  de  ampliar  o  número  de  páginas,  ou  encontrar 
outra  forma  que  venha  a  antecipar  e  dinamizar  as  noticias, 
pois  o  nosso  querido  jornal  está  sempre  trabalhando  com 
fatos  pretéritos. 

Resposta  de  O  Estandarte  -  O  leitor  tem  toda  razão! 
Essa  palavra  vale  para  todos  os  que  encaminham  seus 
artigos  para  publicação  em  nosso  jornal,  Infelizmente,  mui- 
tos nos  escrevem  sem  essa  preocupação  com  a  antecipa- 
ção dos  fatos.  Por  exemplo,  ocorre,  com  frequência,  rece- 
bermos artigos  a  respeito  do  Natal  no  inicio  do  més  de 
dezembro,  quando  já  estamos  trabalhando  na  edição  de 
janeiro  do  ano  seguinte.  É  preciso  lembrar  sempre  que  O 
Estandarte  fecha  o  recebimento  de  matérias  no  dia  1 5  do 
mês  anterior  ao  da  edição. 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  IPI  de 
Cassilàndia.  MS) 


O  ESTANDARTE 

Publicação  mensal 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Rev.  Assir  Pereira 


Tivemos  em  Aracruz, 
ES.  no  inicio  deste  mês, 
nosso  I  Congresso  da  IPl 
do  Brasil,  que  congregou 
os  vários  segmentos  da 
nossa  igreja. 

Foi  um  encontro  que 
contou  com  a  presença  de  mais  de  1 .200  participantes  e 
que  teve  como  tema  o  texto  acima.  Gostaríamos  de  medi- 
tar com  os  irmãos  e  irmãs  um  pouco  sobre  este  tema. 


FAMÍLIA  REIH>ftMÀDA 

A  SERVIÇO  DO  REINOPARA 


^1 


LIZAR 

MUNICAR 


1  ]  Somos  uma  família 

Nossos  filhos  a  despeito  de  terem  nascido  do  mesmo 
ventre  não  são  iguais,  como  os  dedos  da  mão  não  são 
iguais.  Apesar  de  receberem  a  mesma  educação,  o  mes- 
mo cuidado,  o  mesmo  amor,  eles  possuem,  às  vezes,  per- 
sonalidade e  caráter  opostos  entre  si.  Um  é  dócil,  amoro- 
so, religioso;  outro  é  explosivo,  arredio,  distante  das  coi- 
sas da  religião. 

Lembro-me,  quando  na  presidência  da  Febem,  de  ter 
conhecido  uma  família  muito  crente,  o  pai  presbítero,  o 
irmão  pastor,  todos  descendendo  de  família  muito  fiel  à 
igreja,  que  semanalmente  ia  visitar  o  filho  internado  na 
Febem  por  assalto  à  mão  armada. 

Com  a  igreja,  que  tem  sido  chamada  de  família  de 
Jesus,  não  é  diferente;  ao  contrário,  parece  que  estas 
diferenças  são  mais  acentuadas.  Isto  é  fácil  de  entender: 
Cada  membro  desta  família  recebeu  um  tipo  de  educação 
e  orientação  de  seus  lares  de  origem. 

Estas  diferenças  não  são  empecilho  para  a  unidade 
na  família  de  Jesus.  A  diversidade  de  idéias,  formação, 
culturas,  projetos  não  deve  quebrar  a  unidade  dessa  fa- 
mília. Da  mesma  maneira  que  uma  mãe  e  um  pai  não 
abandonam  um  filho,  por  mais  problemas  que  ele  dè, 
'ambém  não  podemos  desprezar  nosso  irmão  porque 
conserva  diferenças  conosco, 

A  família,  quando  unida  em  torno  de  um  propósito  e 
ideal,  também  se  supera  e  parte  para  edificar  o  futuro 
que  é  dado  por  Deus. 


2]  Somos  uma  família 
Reformada 

Toda  família  tem  um  nome  com  o  qual  é  identificada. 
Na  Idade  Média,  as  famílias  tinham  brasões  através  dos 
quais  eram  conhecidas.  Nada  nos  enche  mais  de  orgulho 
que  o  sobrenome  que  carregamos.  Muitos  são  tão  ape- 
gados a  isto  que  fazem  suas  árvores  genealógicas  que 
remontam  a  gerações. 

A  IPl  do  Brasil  é  membro  de  um  dos  ramos  da  família 
cristã  chamado  Reformado.  A  Igreja  Presbiteriana  ou 
Reformada  é  conhecida  por  princípios,  doutrinas,  forma 
de  culto,  de  governo  e  valores.  Este  conjunto  de  crenças 
e  princípios  é  chamado  de  Reformado  porque  remonta  à 
Reforma  Protestante  do  Século  XVI,  que  teve  como  gran- 
des líderes  Lutero  e  Calvino. 

Entre  os  princípios  defendidos  pela  Reforma  estão  os 
seguintes: 

■  Só  a  Graça  -  Só  pela  graça  somos  libertados  e 
isto  é  dom  de  Deus  que,  em  sua  bondade  e  sobe- 
rania, nos  elegeu  para  sermos  seu  povo. 

■  Só  a  Fé  -  Só  através  da  fé,  que  é  um  dom  de 
Deus,  podemos  herdar  a  salvação. 

■  Só  as  Escrituras  -  Só  através  da  Bíblia  nos  é 
dado  conhecer  este  amor  insondável  de  Deus. 

■  Sacerdócio  universal  de  todos  os  crentes  Isto 
significa  que.  ao  sermos  escolhidos  para  ser  povo  de  Deus, 
nos  tornamos  proclamadores  da  boa  noticia  da  salvação 
e  responsáveis  pelo  nosso  irmão. 


3)  Para  o  serviço  do  reino 

Jesus,  no  inicio  de  seu  ministério,  lembra  que  "o  tem- 
po está  cumprido"  e  que  o  "evangelho  do  Reino"  chegou. 
Mas  que  Reino  é  esse  que  diz  estar  em  nós  e  que,  ao 
mesmo  tempo,  nos  convida  para  entrarmos  nele? 

Jesus  é  a  própria  personificação  deste  Reino.  Ao  pre- 
gar a  palavra  do  reino,  Ele  se  prega  a  si  mesmo.  Esta 
pregação  é  acompanhada  de  ação  e  através  de  sinais. 
"Ele  prega  o  evangelho  do  reino  e  cura,  prega  e  expulsa 
demónios,  prega  e  opera  sinais  e  maravilhas"  (H.  Roux). 

Tudo  isto  está  contido  nos  fundamentos  de  sua  mis- 
são messiânica,  expressa  por  Lucas: 

"O  Senhor  me  deu  o  seu  Espirito.  Ele  me  escolheu 
para  levar  boas  noticias  aos  pobres  e  me  enviou  para 
anunciar  a  liberdade  aos  presos,  dar  vista  aos  cegos, 
libertar  os  que  estão  sendo  oprimidos  e  anunciar  que 
chegou  o  tempo  em  que  o  Senhor  salvará  o  seu  povo "( Lc 
4.  18-19). 

Assim,  pregação  e  sinais  do  reino  são  atestados  pela 
presença  de  Jesus  entre  nós  e  em  nós.  Esta  pregação 
confirmada  pelos  sinais  confere  a  Jesus  autoridade.  Ao 
mesmo  tempo  que  Ele  é  a  síntese  do  reino,  é  também  Rei 
e  Senhor  deste  reino. 

Em  outras  palavras,  Jesus  não  é  apenas  o  pregador 
do  reino,  mas  carrega  o  reino  sobre  si  e  o  realiza  em  si. 
Ao  pregar  o  Reino,  prega-se  a  si  mesmo. 

"A  realeza  de  Deus  em  Cristo  surge  no  horizonte  e 
brota  como  uma  semente  confiada  à  terra,  precisamente 
aquela  terra  até  agora  entregue  ao  senhorio  diabólico, 
embora  seu  legítimo  Senhor  e  Rei  seja  o  Deus  celeste." 

Quando  entramos  pela  fé  no  reino,  nos  tornamos 
aqueles  e  aquelas  que  passam  a  interpretar  a  vontade  do 
Rei  e  Senhor  deste  reino,  É  impossível  interpretar  esta 
vontade  e  não  ter  as  marcas  da  cidadania  deste  reina 
Por  isso,  não  há  como  entrar  no  reino  de  Jesus  e  não 
estar  a  serviço  do  evangelho  Reino. 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assemblóia  Geral  da  IPl  do  Brasil 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Integrante  da 
equipe  pastoral  da 
VIPI  de  São  Paulo. 

SP.  e  da 
Congregação  do 
Seminâno  Teológico 
de  São  Paulo: 
trabalha  como 
missionano  no 
Brasil  desde  1947, 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Fonles.  Bolelim  da  I' 
IR  <Je  Mo  Paulo;  Folha  át 
%io  Paulo,  News  hom  lhe 
Ftontier;  NoUíias  Ecuménicas 
Iniemadonain;  Nuevo  Siglo, 
Ptesbyt«nan  Oullook 


Presbiterianos 
empenham-se  em 
missão  transcultural 


Fello  no  México 


!BiS59 


o  povo  mixe  -  nunca  alcançado 


Membros  da  Igreja  Presbiteriana  Nacional  do  México,  dos  estados 
de  Tabasco  e  Yucatán,  adotaram  os  curdos  do  Iraque.  Turquia  e  Europa 
como  um  povo  ainda  nào  alcançado  pelo  evangelho.  Há  3  casais  prepa- 
rados para  iniciar  esta  obra  missionária, 

No  estado  de  Chiapas,  os  presbiterianos  enviaram  um  dos  seus 
como  missionário  ao  povo  indigena  lacandon  de  uma  vila  chamada  São 
Xavier  Hoje,  há  8  novos  seguidores  de  Cristo  -  os  primeiros  lacandons 
da  história. 

Na  cidade  de  Oaxaca,  os  lideres  presbiterianos  estão  treinando  um 
missionário  e  levantando  fundos  com  a  ajuda  do  presbitério,  a  fim  de 
envia-lo  ao  povo  mixe  nas  montanhas  isoladas  do  estado  de  Monte 
Alban,  Os  mixes.  nunca  alcançados  pela  mensagem  de  Cristo,  foram  um 
dos  pouco  povos  indígenas  que  conseguiram  repelir  as  tentativas  dos 
conquistadores  espanhóis  para  subjugá-los  no  século  XVI. 

Um  investimento 
diferente 

Feito  em  Genebra 

Associado  ao  Conselho  Mundial  de  Igrejas,  o  Oikocrédito  trabalha 
em  mais  de  50  paises,  oferecendo  empréstimos  para  ajudar  as  pessoas  a 
escaparem  do  ciclo  de  pobreza  através  de  pequenas  indústrias  e  negócios, 
A  maior  investidora  é  a  Igreja  da  Suécia  (luterana),  A  Igreja  Presbiteriana 
(EUA)  acaba  de  investir  US$3.2  milhões  no  Oikocrédito.  Desde  a  sua 
fundação  em  1973,  nenhum  investidor  tem  sofrido  prejuízo. 
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Divórcio  entre  fé  e 
ética:  'Até  os 
demónios  crêem 

Acontecido  nos  Estados  Unidos 

Morreu,  no  dia  6  de  julho  último.  Kenneth  L.  Lay.  fundador  e  ex- 
presidente  da  empresa  de  energia  Enron  e  protagonista  do  maior 
escândalo  financeiro  dos  EUA.  Condenado  por  fraude  e  conspiração, 
Lay  aguardava  a  sentença  de  até  1 65  anos  de  prisão.  No  julgamento. 
Lay  havia  explicado  à  justiça  um  gasto  de  US$200  mil  para  a  festa  de 
aniversário  da  mulher.  Linda,  num  cruzeiro;  "É  dificil  acabar  com  esse 
estilo  de  vida".  Da  extrema  direita  fundamentalista,  republicano  e 
amigo  da  família  Bush,  Lay  tinha  uma  vasta  rede  de  relações  políticas, 
Injetou  dinheiro  na  campanha  de  George  W.  Bush  para  presente  dos 
EUA.  que  o  chamava  de  "Kenny  Boy". 

Enron  era  uma  das  empresas  de  maior  projeção  mundial.  Cresceu 
de  maneira  desordenada.  Várias  de  suas  subsidiárias  eram  deficitári- 
as, mas  os  balanços  nào  foram  registrados  corretamente.  O  lucro  e  os 
contratos  da  Enron  eram  inflados  artificialmente.  A  Enron  criara  par- 
cerias com  empresas  e  bancos,  que  permitiram  esconder  débitos  mi- 
lionários. Cristão  fundamentalista  fervoroso,  ao  ouvir  a  condenação 
do  tribunal  federal,  Kenneth  Lay  disse  com  a  consciência  tranquila: 
"Acredito  que  Deus  tem  o  controle  de  tudo.  Ele  trabalha  para  o  bem 
daqueles  que  amam  o  Senhor".  Foi  a  última  declaração  pública  de 
Lay,  antes  de  sua  morte  fulminante. 

Essa  mentalidade  religiosa  totalmente  desvinculada  das  obriga- 
ções éticas  exigidas  pelos  pro- 
fetas de  Israel,  por  Jesus  e 
pelo  Novo  Testamento  do 
principio  até  o  fim,  custou  caro 
aos  que  eram  ligados  à  Enron. 
Investidores  perderam  tudo, 
Em  decorrência  do  crime,  o 
prejuízo  foi  avaliado  em  US$ 
25  bilhões.  Da  noite  para  o 
dia.  cerca  de  5.000  trabalha- 
dores foram  demitidos  e  US$ 
1  bilhão  em  aposentadorias 
de  funcionários  evaporou. 


Ken  Lay  -  livrou-se  de  165 
anos  na  cadeia  com  sua 
morte 


DITOS 


"Dinheiro,  sucesso  e  poder  não  são  virtudes.  São  tentações  de  Satanás"  (Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Lessa) 
"A  Biblia  diz:  ou  se  serve  a  Deus  ou  ao  capital.  Quem  serve  ao  capital  vai  virar  churrasco  do  demónio"  (Senadora  Heloísa 
Helena) 

"O  coração  do  evangelho  não  são  as  bênçãos  e,  sim,  a  justiça.  Há  algo  errado  com  o  cristianismo  e  com  o  cristão  que  fica 
aborrecido  porque  não  pode  trocar  seu  carro  usado  por  um  carro  importado,  como  sinal  da  bênção,  enquanto  a  miséria  e  a 
injustiça  campeiam  pelas  ruas  da  cidade.  Deus  não  abençoa  onde  não  se  faz  justiça"  (Rev,  Abival  Pires  da  Silveira) 

"Estudos  psicológicos  mostram  que,  quando  se  atinge  uma  faixa  sócio-econòmica  na  qual  se  tem  casa  para  morar  e  dinheiro 
para  atender  as  necessidades  básica,  pagar  as  contas  e  os  pequenos  prazeres  da  vida,  o  aumento  da  renda  não  tem  relevância 
para  o  aumento  da  felicidade"  (Alan  Wallace,  físico) 
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Propaganda  mostra 
Jesus  em  copo  de 
cerveja 

Acontecido  na  Grã  Bretanha 

Uma  publicidade  de  um  grupo  de  igrejas  britânicas  no  qual  o 
rosto  de  Jesus  aparece  desenhado  pela  espuma  de  um  copo  de  cer- 
veja quase  vazio  está  causando  polémica  no  Reino  Unido.  Com  a 
campanha,  a  rede  ecuménica  pretende  incentivar  os  fiéis  a  ir  à  igreja 
no  Natal. 

A  imagem  aparece  grudada  no  vidro  do  copo.  junto  à  frase:  "Onde 
você  vai  encontrá-lo?"  As  igrejas  afirma  que  querem  chamar  a  aten- 
ção para  o  vazio  espiritual  do  Natal  e  oferecer  Jesus  Cristo  como 
alternativa. 

O  presidente  do  grupo  ecuménico,  Francis  Goodwin,  disse  à  im- 
prensa que  seu  objetivo  é  criar  um  debate  nacional  sobre  Deus,  "A 
mensagem  é  sutil  e  simples:  onde  está  Deus  no  Natal?",  explicou. 
Ele  acrescentou  que  "para  muitas  pessoas,  o  Natal  é  só  beber  e  se 
divertir,  mas  há  muitos  jovens  interessados  em  conhecer  seu  signifi- 
cado profundo  e  explorar  sua  fé". 

O  anúncio  é  o  último  de  uma  série  de  campanhas  polémicas  do 
mesmo  grupo.  Uma  delas  apresentou  Jesus  como  lider  revolucioná- 
rio, lembrando  Che  Guevara. 

Em  1 999,  a  Igreja  Católica  Romana  teve  o  bom  senso  de  aban- 
donar o  grupo  por  não  concordar  com  os  métodos  utilizados. 


Menos  divórcio 
entre  casais  que 
frequentam  o  culto 
juntos 

Acontecido  nos  EUA 

Segundo  uma  recente  pesquisa  da  Universidade  de  Michigan, 
maridos  e  mulheres  que  participam  da  vida  da  igreja  juntos  são 
menos  capazes  de  ter  desentendimentos  que  acabam  em  divórcio. 
"A  ênfase  na  fidelidade  e  integridade  em  muitas  igrejas  valoriza  o 
matrimónio",  disse  George  Lambrides,  capelão  batista  nos  hospitais 
da  Universidade  de  Michigan.  Acrescentou:  "É  uma  forma  de  educa- 
ção continua". 


Candidato  ao 
martírio 

Acontecido  no  Irã 

Depois  de  7  anos  após  sua  conversão  do  islamismo 
para  a  fé  cristã,  o  ex-traficante  de  drogas  Issa  Motamedi 
Mojdehi,  de  31  anos.  foi  preso  pela  politica  secreta. 
Segundo  as  autoridades  iranianas,  se  Issa  não  renunci- 
ar á  sua  fé  cristã,  possivelmente  ele  será  condenado  à 
pena  de  morte.  A  lei  islâmica  prescreve  a  morte  em 
casos  de  apostasia. 


Presbiterianos  protestam  contra  loMura,  mobilii.indo-^i'  em  Miami 

Coalizão  religiosa  contra 
tortura 

Acontecido  em  Nova  Iorque 

Em  agosto  último,  um  grupo  de  líderes  cristãos,  judeus  e  mu(;ulmanos  norte-americanos. 
reunido  nesta  cidade,  exigiu  de  seu  governo  a  proibição  do  uso  de  tortura  "já  e  sem  exceções". 
"A  tortura  agride  a  dignidade  do  ser  humano  e  contradiz  os  valores  mais  preciosos  de  uma 
nação",  disseram  27  lideres  numa  declaração  publicada  no  jornal  "New  York  Times".  Entre  os 
líderes  estavam  o  ex-presidente  dos  EUA  Jimmy  Cárter,  o  presidente  da  Associação  Nacional 
de  Evangélicos,  Ted  Haggard.  e  o  secretário  geral  do  Conselho  Nacional  de  Igrejas  de  Cristo. 
Robert  Edgar. 

A  declaração  faz  parte  de  uma  campanha  nacional  religiosa  contra  a  tortura,  que  busca  a 
imediata  desistência  do  uso  deste  tipo  de  coerção  física  ou  psicológica,  seja  diretamente  pelas 
forças  armadas,  seja  através  de  terceiros,  seja  dentro  ou  fora  do  território  norte-americano, 

A  iniciativa  foi  instigada  em  resposta  à  denúncia  de  violações  de  direitos  humanos  em 
centros  de  detenção  no  Iraque.  Afeganistão  e  Guantánamo.  Disseram  os  lideres  religiosos  que 
a  tortura  degrada  a  todos  os  envolvidos,  os  que  tomam  decisões  politicas,  os  que  executam  as 
torturas  e  as  vitimas.  "Qualquer  politica  que  permite  tortura  e  o  tratamento  desumano  é 
vergonhosa  e  moralmente  intolerável". 

Em  setembro,  quando  da  aprovação  pelo  senado  da  lei  que  dá  ao  presidente  Bush  o  poder 
de  definir  o  que  é  tortura,  as  reações  nos  EUA  e  no  mundo  soaram  em  uníssono.  "É  um  dos 
maiores  retrocessos  na  legislação  na  história  dos  EUA",  avaliou  Reed  Brody,  especialista 
jurídico  da  ONG  "Human  Rights  Watch".  O  jornal  britânico  "Financial  Times"  disse  que  "os 
EUA  devem  aprender  que  a  tortura  gera  terrorismo". 

Nesse  contexto  deprimente  é  edificante  o  incidente  que  se  segue.  Em  agosto,  o  Arquivo 
Nacional  norte-americano  colocou  na  internet  documentos  da  sua  diplomacia  no  Brasil  duran- 
te o  período  da  ditadura.  Meia  dúzia  de  telegramas  lembram  a  esquecida  figura  de  Frederíc 
Chapin,  cônsul  em  São  Paulo  nos  anos  70.  Era  um  presbiteriano  praticante.  Em  1 976,  tentou 
impedir  a  operação  que  matou  os  comunistas  Pedro  Pomar  e  Ângelo  Arroyo  numa  casa  da 
Lapa.  Um  telegrama  de  Chapin  do  dia  8  de  maio  de  1973,  intitulado  "Prisões  políticas  e 
tortura  em  São  Paulo",  denunciou  assassinatos,  choques  elétricos  e  paus-de-arara.  Mostrou 
que  havia  um  "padrão"  de  extermínio  de  presos  considerados  perigosos.  Relatou  que  Roberto 
Civita,  dono  da  editora  Abril,  narrou  a  dureza  da  censura  para  um  funcionário  do  consulado 
norte-americano  e  previu  que  os  protestos  contra  a  repressão  militar  culminariam  "numa 
missa  que  acabará  com  todas  as  missas"  em  defesa  dos  direitos  humanos. 

Chapin  comentou  que  "provavelmente  isso  é  um  exagero".  Era  um  exagero  profético.  Dois 
anos  depois,  diante  da  tortura  e  morte  do  jornalista  Vladimir  Herzog,  o  cardeal  D.  Paulo 
Evaristo  Arns.  o  rabino  Henry  Sobel  e  o  pastor  presbiteriano  e  ativista  da  causa  dos  direitos 
humanos  Rev.  Jaime  Wright  celebraram  juntos  na  catedral  da  Sé  um  culto  ecuménico  que  se 
tornou  a  missa  que  acabou  com  todas  as  missas.  Foi  o  divisor  das  águas  quando  a  repressão 
militar  começou  a  perder  sua  força  e  as  aspirações  democráticas  do  povo  brasileiro  começa- 
ram a  ganhar  terreno. 
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Proclamação  do  rosultado 


Rev.  Gerson  entrega  documentos  à  Comissão  Eleitoral  Comissão  Eleitoral  trabalha  na  apuração  dos  votos 


Avaliação  do  processo  eleitoral 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


A  Comissão  Eleitoral,  reunida  no  Escri- 
tório Central  da  IPI  do  Brasil,  no  dia  3/10/ 
2006,  fez  a  apuração  final  da  votai;ão  ocor- 
rida nos  presbitérios.  Foram  computados 
os  votos  de  49  dos  52  presbitérios,  pois  3 
deles  cometeram  irregularidades  deixan 
do  de  observar  as  instru(;Ões  da  Comissão 
Eleitoral.  O  resultado  foi  o  seguinte: 

1 )  Número  de  votos  dos  presbitéri- 
os: 49,  representando  o  voto  de  925  mem- 
bros votantes. 

2)  Diretoria  eleita; 

■  Presidente  ■  Rev.  Assir  Pereira  -  Vo- 
tos favoráveis  de  44  presbitérios  e  con- 
trários de  5  presbitérios  (713  votos  fa- 
voráveis; 1 34  brancos  e  78  nulos). 

■  /"  Vice-presidente  -  Rev.  Paulo  de 
Meto  Cintra  Damião  -  Votos  favo- 
ráveis de  45  presbitérios  e  contrários 
de  4  presbitérios  (759  votos  favorá- 
veis: 88  brancos  e  78  nulos). 

■  2^  Vice- Presidente  -  Presb'  Eleni 
Rodrigues  Mender  Rangel  Vo- 
tos favoráveis  de  44  presbitérios  e  con- 
trários de  5  presbitérios  (720  votos 
favoráveis;  126  brancos  e  79  nulos). 

■  /"Secretário  -  Rev.  Ézio  Martins 
de  Lima  Votos  favoráveis  de  44 
presbitérios  e  contrários  de  5  presbi- 
térios (730  votos  favoráveis;  117 
brancos  e  78  nulos). 

■  Secretário  -  Presb.  Assuero 
Guerra  de  Moura  Votos  favorá- 
veis de  44  presbitérios  e  contrários 
de  5  presbitérios  (732  votos  favorá- 
veis; 1 14  brancos  e  79  nulos). 

Proclamação  dos 
Eleitos 

Tendo  em  vista  esse  resultado  acima 
citado  e  a  legitimidade  do  processo  elei- 
toral realizado,  a  Comissão  Eleitoral  pro- 
clama oficialmente  eleita,  para  o  manda- 
to de  4  (quatro)  anos.  a  contar  da  posse 
em  2007,  a  seguinte  Diretoria  da  Assem- 
bléia  Geral:  Presidente  Rev.  Assir  Pe- 
reira; 1°  Vice-Presidente  -  Rev.  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião;  2*  Vice-Presidente: 
Presb*  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel; 
r  Secretário:  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima; 
2°  Secretário:  Presb.  Assuero  Guerra  de 
Moura. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Rev.  Mário  é  o  presiderite  da 
Comissão  Eleitoral  da  IPt  do  Brasil 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Pela  primeira  vez,  a  igreja  elegeu 
a  Diretoria  da  Assembléia  Geral  con- 
forme preceitua  a  nova  Constituição 
da  IPI  do  Brasil. 

Primeiro,  precisamos  ressaltar  que 
tudo  transcorreu  em  boa  ordem,  des- 
tacando-se  a  maturidade  da  igreja  que 
se  conduziu  de  forma  democrática. 

Ao  conduzir  o  processo,  a  Comis- 
são Eleitoral  constatou  o  alto  senso 
de  responsabilidade  das  diretorias  dos 
presbitérios  que  observaram  e  aplica- 
ram corretamente  as  instruções  bai- 
xadas. Lamentamos  que  dois  presbi- 
térios da  Capital  de  São  Paulo  tenfiam 
perdido  o  prazo,  levando  pessoalmen- 
te ao  Escritório  Central  no  dia  3/10/ 
2006.  às  11ti30ume  11h  55  outro, 
quando  a  Comissão  Eleitoral  estava  na 
parte  final  da  apuração,  o  material  re- 
ferente á  eleição.  As  instruções  esta- 
beleciam claramente  o  prazo  e  o  que 
deveria  ser  encaminhado  à  Comissão 
Eleitoral  ("3.1  -  Encaminfiamen- 
to  do  resultado  -  O  secretário  exe- 
cutivo do  Presbitério  ou  outro  membro 
da  Diretoria,  na  sua  ausência,  coloca- 
rá no  envelope  a  folha  de  apuração  e  a 
de  votação,  juntamente  com  as  cédu- 
las utilizadas  e  as  que  sobraram,  la- 
crando-o  com  a  fita  adesiva,  sobre  a 
qual  deverá  colocada  a  rubrica  dos 
membros  da  Diretoria  do  Presbitério. 


Depois,  juntando  um  cópia  da  ata  da  reu- 
nião, encaminhará  à  Comissão  Eleitoral, 
a/c  do  Secretário  Geral,  por  SEDEX.  -  3.2 
-  Prazo  de  encaminhamento  -  O 
Presbitério  terá  o  prazo  de  três  dias  para 
fazer  o  encaminhamento,  isto  é,  terá  até  o 
dia  27  de  setembro  para  encaminhar  todo 
material.")  Um  desses  dois  concílios,  ain- 
da, encaminhou  somente  a  cópia  da  ata  e 
as  cédulas  excedentes,  não  utilizadas. 

Embora  tivéssemos  apenas  uma  cha- 
pa regularmente  inscrita,  o  eleitor  teve  a 
opção  de  votar  em  branco  ou  anular  seu 
voto.  Como  nosso  Código  Eleitoral  deter- 
mina que  o  eleito  tenha  a  maioria  dos  vo- 
tos presentes,  claro  está  que,  nesse  caso, 
seria  necessário  que  o  candidato  teria  de 
alcançar  mais  da  metade  dos  votos  dos 
membros  votantes,  E,  se  a  chapa  inscrita 
não  obtivesse  a  maioria  dos  votos  dos  52 
presbitérios,  não  estaria  eleita.  Nesse 
caso,  a  Assembléia  Geral  resolveria  como 
solucionar  o  problema,  uma  vez  que  o 
Código  Eleitoral  estabelece  que  os  "casos 
omissos"  serão  resolvidos  por  ela. 

Palavra  sobre  essa 
forma  de  processo 
eleitoral 

Ficou  comprovado  que  o  sistema  pode 
funcionar  perfeitamente.  Não  se  deve  atri- 
buir a  esse  sistema  de  realizar  a  eleição  o 
fato  de  haver  apenas  uma  chapa  concor- 
rente. 

Na  verdade,  não  houve  candidatos  in- 


teressados em  formar  outra(s)  chapa(s).0 
Edital  da  Comissão  Eleitora,  publicado  em 
O  Estandarte  do  mês  de  dezembro  de 
2005,  estabelecia  o  encerramento  das 
inscrições  no  dia  23  de  maio  de  2006, 
dando,  assim,  um  período  de  seis  meses 
para  a  articulação  politica,  visando  à  for- 
mação de  colegiados  candidatos  a  cargos 
na  Diretoria  da  Assembléia  Geral. 

Então,  não  foi  o  sistema  adotado  o 
responsável  por  termos  apenas  uma  cha- 
pa concorrendo. 

Outras  observações  que  são  perti- 
nentes: 

a)  Essa  forma  de  eleição  foi  aprova- 
da pela  Assembléia  Geral  em  São 
José  do  Rio  Preto,  por  uma  maio- 
ria considerável.  Depois  de  apro- 
vada, ela  teria  que  ser  aplicada.  E 
o  foi,  com  sucesso! 

b)  Claro  que  poderemos  melhorá-la, 
reformando  parte  do  Código  Elei- 
toral de  maneira  a  corrigir  alguns 
problemas  surgidos,  como,  por 
exemplo,  evitar-se  a  votação  indi- 
vidual, optando-se  pelo  sim  e  não 
quando  houver  apenas  um 
colegiado  (chapa)  concorrente. 

c)  Mas  é  certo  que  a  sessão  de  insta- 

lação da  próxima  Assembléia  Ge- 
rai da  IPI  do  Brasil  será  realmente 
uma  celebração  festiva,  pois  es- 
tará afastada  dos  representantes 
sinodais  aquela  preocupação  com 
o  processo  eleitoral  que  se  daria 
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da  eleição  p"**^'»» 


Revs.  Gerson,  Presba,  Sónia,  Revs.  Mano,  Rev,  Assir.  Rev. 

Gesse  e  Presb.  Francisco,  no  final  da  apuração 


após  O  culto.  Prevemos  encon- 
tros festivos  entre  os  irmãos, 
sem  preocupação  de  propagan- 
da em  favor  desta  ou  aquela 
chapa  para  compor  a  Diretoria. 
Em  vez  disso,  por  ocasião  do 
culto,  a  Diretoria  estará  sendo 
solenemente  empossada. 
Finalmente,  agradecemos  aos  pre- 
sidentes e  demais  componentes  das  di- 
retorias  dos  presbitérios  pela  colabo- 
ração e  pela  forma  em  que  conduziram 
a  eleição.  Num  mesmo  momento  esti- 
vemos, os  52  presbitérios  da  IPI  do  Bra- 
sil, reunidos  concomitantemente,  oran- 
do pela  igreja,  pelo  processo  eleitoral 
e.  depois,  escolhendo  a  Diretoria  da 
Assembléia  Geral.  Um  fato  inédito  na 
vida  da  igreja,  desde  a  instituição  do 
antigo  Supremo  Concílio  (antes  do  Su- 
premo Concilio,  o  chamado  grande 
Sínodo  se  compunha  de  todos  os  pres- 
bitérios plenos). 

Agora,  que  nossas  orações  sejam 
em  favor  dos  irmãos  eleitos  para  que  o 
Senhor  da  igreja  os  ilumine,  fortaleça  e 
lhes  dê  sabedoria  para  conduzir  a  nos- 
sa amada  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente do  Brasil. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 

o  Rev.  Mário  é  o  presidente  da 
Comissão  Eleitoral  da  IPI  do  Brasil 
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Presb.  MIsael  Marques  Neto 


Conforme  a  sua  soberania.  Deus  decidiu  precisar  dos  homens,  mulheres,  adolescentes  e  jo- 
vens. Deus  decidiu  precisar  das  pessoas  para  salvar  e  abençoar  ao  mundo  e.  assim,  fazè-las 
participantes  do  seu  plano  para  toda  a  humanidade.  Mas  em  que  condições  Deus  precisa? 

Deus  precisa  de  alguém  com  coração  quebrantado.  Esta  é  a  condição  para  ser  útil  a  Deus.  Um 
coração  quebrantado  reconhece  os  próprios  erros,  suas  limitações,  sua  dependência  e  está  sempre 
sensível  às  verdades  eternas. 

Deus  tem  prazer  especial  em  contar  com  alguém  com  coração  quebrantado. 

Deus  precisa  de  alguém  com  coração  disposto  a  obedecer.  Aquele  que  é  sensível  à  voz  do 
Espírito  Santo  e  que  está  pronto  a  cumprir  os  desígnios  de  Deus;  aquele  que  lança  mão  no  arado  e 
não  olha  para  trás;  que  procura  conhecer  e  andar  no  centro  da  vontade  de  Deus. 

Deus  precisa  de  alguém  com  coração  puro.  A  santidade  de  Deus  impede  que  ele  se  relacione 
com  aquele  que  não  busca  a  pureza  espiritual  no  sangue  de  Jesus  Cristo  derramado  na  cruz.  Deus 
precisa  de  pessoas  que  aceitem  o  sacrifício  de  Jesus  como  o  único  meio  para  a  remissão  dos 
pecados. 

Deus  precisa  de...  servos! 

A  vida  de  serviço  a  Deus  é  caracterizada  pela  paz  e  alegria.  Olhando  para  a  biografia  daqueles 
que  se  realizaram  plenamente  e,  ao  final  de  sua  existência  sentiram-se  vitoriosos  em  todos  os 
sentidos,  vamos  identificá-los  como  aqueles  que  serviram  a  Deus.  Quem  serve  a  Deus  não  se 
arrepende,  não  tem  prejuízo  e  tem  recompensa.  Por  esta  razão  a  Palavra  de  Deus  nos  convida  ao 
serviço  da  forma  como  fez  o  apóstolo  Paulo  ao  escrever  aos  coríntios:  "Portanto,  meus  amados 
irmãos,  sede  firmes  e  cor)stantes,  sempre  ãbundar)tes  r)a  obra  do  Sentior.  saber)do  que  o  vosso 
trabalho  não  é  vão  r)oSer)hor"[  \  Co  15.58). 

Muitos  crentes  são  egocêntricos  e  não  teocêntricos,  ou  seja,  vivem  em  torno  de  si  mesmos  e 
não  em  torno  de  Deus.  Tais  crentes  estão  vivendo  exclusivamente  para  o  serviço  a  si  mesmos.  Tudo 
que  sonham,  tudo  que  querem  e  que  fazem  é  para  si  próprios.  Ainda  não  experimentaram  uma  vida 
plena  de  paz  e  alegria  porque  não  se  entregaram  ao  serviço  de  Deus.  Não  conseguem  perceber  que 
foram  salvos  para  servir  e  que  Deus  precisa  de  servos. 

Certo  escritor  assim  se  expressou:  "Tive,  no  mundo,  tudo  aquilo  que  os  moços  desejam,  mas  só 
no  serviço  de  Deus  encontrei  paz  e  alegria".  A  palavra  servo  no  Novo  Testamento,  originalmente, 
significa  escravo  e  talvez  isto  nos  incomode.  Mas  é  isto  que  somos  para  Deus.  Não  nos  tornamos 
servos  (escravos)  de  Deus  pelo  poder  da  força,  mas  pela  força  do  amor  de  Deus  manifestado  em 
Cristo  Jesus.  Tal  amor  "nos  constrange"  a  sermos  de  Deus  com  muita  alegria  e  prazer. 

Deus  precisa  de  servos  que  amem. 

A  maior  carência  do  mundo  é  de  amor.  A  cada  dia  que  passa  parece  que  se  perde  cada  vez  mais, 
a  capacidade  de  amar  com  aquele  amor  com  o  qual  Jesus  amou  a  todos.  O  povo  que  se  chama  pelo 
nome  de  cristão  tem  encontrado  uma  tremenda  dificuldade  para  praticar,  na  sua  amplitude,  o  amor 
pelo  qual  foi  alcançado  através  de  Jesus  Cristo.  O  serviço  religioso  prestado  pelos  cristãos  pode 
estar  vazio  do  amor  de  Cristo  e,  por  isso  mesmo,  muitas  vezes,  sem  nenhum  valor. 

Deus  precisa  de  servos  que  primeiramente  amem  e,  ao  fazerem  qualquer  coisa,  façam 
motivados,  constrangidos  e  impulsionados  pelo  amor.  Caso  contrário,  estarão  fazendo 
exibicionismo  gratuito  de  hipocrisia  explicita.  Somos  chamados  a  examinar  a  nossa  vida  para 
identificar  a  real  motivação  que  temos  para  servir  a  Cristo.  A  base  do  serviço  cristão  deve  ser  o 
amor  do  tipo  ágape  que  é  "sofredor,  é  benigno;  nào  é  invejoso:  não  trata  com  leviandade:  não  se 
ensoberbece.  Não  se  porta  com  indecència.  não  busca  seus  interesses,  não  se  irrita,  nào 
suspeita  mal:  não  folga  com  a  injustiça,  mas  folga  com  a  verdade:  tudo  sofre,  tudo  crê.  tudo 
espera,  tudo  suporta...  "(1  Co  13.4-6). 

Precisamos  nos  apresentar  para  o  serviço  cristão  equipados  com  este  tipo  de  amor. 

Podemos  ser  bênçãos  em  maior  abundância  para  o  mundo,  se  nossa  vida  estiver  elevada  no 
amor  de  Jesus.  As  pessoas  que  nos  cercam  e  o  mundo  carecem  de  muitas  coisas,  mas  nada  poderá 
substituir  o  amor.  Se  queremos  agradar  a  Deus  como  servos,  devemos  amar  como  somos  amados 
por  ele.  Que  a  nossa  vida  esteja  inundada  pelo  amor  de  Deus!  Que  possamos,  sem  medo,  dizer 
como  Paulo:  "...  o  amor  de  Deus  está  derramado  em  nossos  corações  pelo  Espirito  Santo  que  nos 
foidado"{Hm  5.5). 


o  MIsael  é  presbílero  da  IPI  de  Cerqueira  César.  SP 
(O  Estanàarte  conta  com  15  assinantas  na  Igraja  da  Ce/quaira  César) 
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ELEIÇÃO  DA  DIRETORIA  DA 
ASSEMBLEIA  GERAL 


Análise  de  uma  nova  e 


Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião 

No  dia  23/9/2006,  todos  os  52  Pres- 
bitérios da  !PI  do  Brasil  se  reuniram,  ex- 
traordinariamente, para  que.  pela  primei- 
ra vez,  neles  fosse  eleita  a  nova  Diretoria 
da  Assembléia  Geral,  para  o  mandato  de 
2007  a  2010. 

Esta  experiência  merece  ser  analisa- 
da diante  dos  seus  aspectos  positivos,  bem 
como  dos  pontos  contrários  que  foram  le- 
vantados por  alguns  irmãos. 

Dentre  os  três  principais  governos  de 
eclesiásticos  existentes  (episcopal,  cen- 
tralizado na  figura  do  bispo  ou  do  papa; 
congregacional,  onde  todos  os  membros 
participam  de  todas  as  decisões;  e 
presbiteriano),  o  governo  presbiteriano, 
desde  sua  origem,  tem  se  manifestado 
como  uma  posição  de  equilíbrio  entre  os 
outros  dois,  através  da  eleição  de  mem- 
bros das  igrejas  locais,  que  se  tornam  seus 
representantes  nas  reuniões  dos  presbi- 
térios, podendo  ser  eleitos,  também,  re- 
presentantes junto  aos  sinodos  e  Assem- 
bléia Geral,  como  é  o  caso  da  IPI  do  Brasil, 

O  equilíbrio  se  dá  pelo  fato  de  não  se 
conceber  que  uma  decisão  possa  ser  to- 
mada por  uma  única  pessoa  e  nem  por 
todos,  A  primeira  situação  estabelece  um 
risco  muito  grande  para  a  igreja  e  a  se- 
gunda uma  dificuldade  operacional.  No 
presbiterianismo,  o  povo  elege  seus  re- 
presentantes e  dá  a  eles  determinados 
direitos,  mas  não  todos,  reservando  para 
si  o  poder  de  decidir  sobre  patrimônio, 
estatuto  e  eleição  de  pastor,  no  caso  das 
igrejas  locais, 

Portanto,  o  que  caracteriza  o  gover- 
no presbiteriano  é  o  direito  dos  membros 
elegerem  seus  representantes  e  estes  os 
representarem  com  todo  respeito,  honra 
e  empenho. 

Entretanto,  no  mundo  todo,  bem  como 
no  Brasil,  há  diferentes  maneiras  dos  con- 
cílios se  estabelecerem  e  de  elegerem 
suas  diretorias,  porém,  sempre  mantendo 
o  conceito  da  representatividade. 

Na  questão  de  eleição  das  diretorias 
das  denominações,  a  Igreja  Reformada 
Holandesa,  que  equivale  à  Presbiteriana 
na  Europa,  conforme  conversa  com  o  Rev. 
Clayton  Leal  da  Silva,  que  conviveu  com  a 
referida  denominação  e  casou-se  com  uma 
de  suas  pastoras,  o  moderador  de  uma 
reunião  é  eleito  só  para  aquela  reunião. 
Na  reunião  seguinte,  elege-se  um  outro 
moderador,  pois,  para  eles,  o  concilio  só 
existe  enquanto  reunido,  ficando  a  admi- 
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nistração  dos  assuntos  da  igreja  sob  os 
cuidados  do  secretário  executivo,  eleito 
por  alguns  anos. 

Na  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos  (PCUSA).  para  cada  reunião  da 
Assembléia  Geral,  elege-se  um  modera- 
dor, que  se  torna  um  representante  oficial 
da  igreja  em  solenidades  especiais,  com 
um  mandato  de  um  ano.  Mas,  também, 
quem  dirige  a  igreja  é  o  secretário  execu- 
tivo, eleito  para  um  periodo  de  cinco  anos 
pelos  delegados  dos  presbitérios. 

No  Brasil,  analisando  as  principais 
denominações  da  Família  Presbiteriana, 
temos  o  seguinte  quadro:  a  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil  elege  sua  direto- 
ria para  um  mandato  de  quatro  anos,  atra- 
vés dos  delegados  presbiteriais 
(vmw.ipb.org.brl;  a  Presbiteriana  Conser- 
vadora a  elege  para  um  mandato  de  trés 
anos,  através  de  todos  os  pastores  e  de 
um  representante  de  cada  igreja  local 
(www,ipcb^rg.bt);  a  Presbiteriana  Unida, 
através  de  quatro  representantes  das  igre- 
jas locais  e  dois  de  cada  presbitério 
(www.ipu.org.br);  e  a  Presbiteriana  Reno- 
vada, através  das  diretorias  dos  presbité- 
rios, dos  presidentes  das  instituições  in- 
ternas da  igreja,  de  um  representante  de 
cada  igreja  local  e  de  todos  os  pastores 
titulares  e  auxiliares  (wwwjpi±i.Qrg.br). 

Assim,  vemos  que  há  diferentes  ma- 
neiras de  se  estabelecer  a  prática  da 
representatividade. 

Como  membro  da  Comissão  Especial 
para  elaborar  o  anteprojeto  da  nova  Cons- 


tituição, quando  discutíamos  o  modo  que 
usávamos,  ou  seja,  a  diretoria  sendo  elei- 
ta por  quatro  representantes  presbiteriais, 
levantamos  outras  alternativas  e  lembrei- 
me  de  quando  o  saudoso  Rev.  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho  foi  representar  nossa  igre- 
ja na  reunião  da  Assembléia  Geral  da  Igre- 
ja Presbiteriana  da  Irlanda.  Lá,  ele  tomou 
conhecimento  de  que  a  diretoria  fora  elei- 
ta nos  presbitérios  e  participou  da  sua 
posse.  Portanto,  não  se  trata  de  uma  ino- 
vação inédita. 

Dentre  todas  as  alternativas  para  tor- 
nar nosso  processo  ainda  mais 
participativo,  mantendo-se  o  princípio  da 
representatividade,  a  comissão  aprovou  o 
modelo  que  usamos  há  alguns  meses  atrás. 

Na  reunião  da  Assembléia  Geral  em 
São  José  do  Rio  Preto  (2004),  o  assunto 
foi  ampla  e  largamente  discutido,  sendo 
que  a  fórmula  que  adotamos  foi  aprovada 
pela  maioria,  tendo  descido  aos  presbité- 
rios, onde  também  foi  aprovada,  por  mais 
de  dois  terços. 

O  que,  de  fato.  alterou-se  neste  novo 
modelo?  Ao  invés  de  apenas  os  quatro 
representantes  votarem,  agora,  todos  os 
membros  dos  presbitérios  podem  fazè-lo. 
O  concilio  que  elege  a  diretoria  foi  manti- 
do -  os  presbitérios.  Se  olharmos  com 
cuidado,  já  usamos  este  método  quando 
da  reforma  ou  emenda  da  Constituição  e 
vamos  tornar  a  usá-lo.  quando  decidirmos 
sobre  símbolo  de  fé.  Nesses  casos,  a  vota- 
ção também  é  feita  nos  presbitérios. 
Houve  alegação  de  que  este  tipo  de 


fãtaeriue 
mantivemos  o 
princípio  básico  do 
governo 

presbiteriano  -  a 
representatividade 
-  e  ainda, 
mantivemos  o 
concílio  que  elege 
a  diretoria,  os 
presbitérios. 


eleição  evitou  o  voto  secreto.  Nos  casos 
acima  mencionados,  os  votos  dos  presbi- 
térios são  abertos,  contados  um  a  um, 
Também  nas  eleições  passadas,  vários 
presbitérios  optaram  em  apoiar  uma  ou 
outra  chapa,  e  nem  por  isso  se  levantou 
alguma  questão  de  inconstitucionalidade 
ou  se  verificou  algum  tipo  de  problema. 

Aventou-se  também  a  questão  de  que 
a  diretoria  eleita  poderia  retaliar  ou  pef- 
seguir  os  presbitérios  que  não  votaram 
nela.  Esperamos  que  isso  nunca  venha  a 
ocorrer,  mas,  se  acontecer,  o  presbitério 
terá  todo  o  direito  de  se  pronunciar,  lem- 
brando que  cada  sínodo  tem  um  repre- 
sentante na  Comissão  Executiva  da  As 
sembléia  Geral,  que  deverá  levantar  a 
questão. 

Precisamos  desmistificar  alguns  aspec- 
tos do  nosso  sistema  de  governo,  pois, 
para  alguns,  parece  que  estamos  alteran- 
do doutrinas  da  igreja.  Mudanças  admi- 
nistrativas estão  sempre  na  ordem  do  dia 
e  cada  instituição  precisa  descobrir  a  me- 
lhor maneira  de  se  administrar  naquele 
determinado  momento.  As  denominações 
não  são  diferentes.  Nós  já  fizemos  várias 
mudanças  na  constituição  dos  nossos  con- 
cílios. Por  exemplo,  eu  sou  do  tempo  em 
que  os  sínodos  eram  compostos  de  todoí 
os  membros  dos  seus  respectivos  presbi- 
térios. Percebeu-se  que  não  havia  neces- 
sidade de  tanta  gente,  reduzindo-se  o  nu- 
mero de  representantes  para  quatro  pas- 
tores e  quatro  presbíteros  de  cada  presbi- 
tério. Qual  foi  o  prejuízo?  Nenhum! 
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COLUNA  DO  AGENTE 


penencia 


Na  Comissão  Especial,  discutiu-se  a 
idéia  de  que  a  eleição  poderia  ser  feita, 
inclusive,  em  todos  os  conselhos  das  nos- 
sas igrejas  locais,  pois  são  elas  a  base 
da  existência  e  sustentação  da  denomi- 
nação. 

Percebe-se  que.  nas  Igrejas  Unida. 
Renovada  e  Conservadora,  cada  igreja 
local  se  faz  representar  na  eleição  da 
nova  diretoria.  O  que  estaria  errado? 
Nada!  Pois,  sendo  as  igrejas  locais  a  base 
sustentadora  das  denominações 
presbiterianas,  nada  mais  justo  que  se 
façam  representar  e  participem  das  de- 
cisões. É  apenas  uma  das  maneiras  de 
se  estabelecer  o  sistema  presbiteriano, 
sem  ferir  o  princípio  representativo. 

O  sistema  que  usamos,  ainda  que  ape- 
nas uma  chapa  tenha  se  inscrito,  nos  re- 
,elou  dados  interessantes  que  merecem 
análise  mais  acurada,  porém  quase  mil 
jessoas  participaram  do  processo,  se  con- 
lados  os  três  presbitérios  que  não  tive- 
lam  seus  votos  contados,  por  irregulari- 
dades detectadas  pela  Comissão  Eleito- 
al.  Na  eleição  de  2003,  em  torno  de  200 
pessoas  votaram.  Pelo  que  sabemos,  tudo 
ocorreu  com  muita  tranquilidade,  alegria 
e  serenidade. 

O  fato  é  que  mantivemos  o  principio 
básico  do  governo  presbiteriano  -  a 
representatividade  -  e  ainda,  mantivemos 
o  concilio  que  elege  a  diretoria,  os  presbi- 
térios. 

Sem  dúvida,  não  podemos  imaginar 
que,  porque  usamos  este  método  eleito- 
ral, todos  os  problemas  da  igreja  estão 
resolvidos.  De  maneira  nenhuma!  Os  pro- 
blemas e  desafios  estão  diante  dos  concí- 
lios estabelecidos,  para  serem  enfrenta- 
dos com  toda  ousadia  e  firmeza. 

A  Diretoria  da  Assembleia  Geral  e  sua 
Comissão  Executiva  não  possuem  a  recei- 
ta pronta  de  como  a  nossa  igreja  deve 
crescer  e,  de  fato,  ela  precisa  crescer,  mas 
quem  faz  o  verdadeiro  crescimento  ocor- 
rer são  os  pastores,  lideres  e  membros  das 
igrejas  locais,  Os  concílios  podem  e  devem 
lançar  motivações,  usar  estratégias,  esta- 
belecer parcerias,  etc.  para  ajudar  no  cres- 
cimento de  toda  a  denominação. 

Há  pontos  no  processo  eleitoral  que 
devem  e  vão  ser  ajustados,  pois.  quando 
5e  estabelece  uma  nova  lei,  nem  tudo  o 
que  ocorre  dá  para  ser  antecipado. 

Sempre  é  bom  ficar  claro  que  não  foi  a 
"^ova  maneira  e  nem  a  concentração  de  pres- 
bitérios no  Estado  de  São  Paulo  que  propi- 


A  Diretoria  da 
Assembléia  Geral 
e  sua  Comissão 
Executiva  não 
possuem  a  receita 
pronta  de  como  a 
nossa  igreja  deve 
crescer  e,  de  fato, 
ela  precisa  crescer, 
mas  quem  faz  o 
verdadeiro 
crescimento 
ocorrer  são  os 
pastores,  líderes  e 
membros  das 
igrejas  locais. 


ciaram  a  inscrição  de  uma  única  chapa. 

Temos  diante  de  todos  nós  uma  gran- 
de possibilidade  de  vencermos  toda  e  qual- 
quer diferença,  e,  como  verdadeiro  corpo 
de  Cristo,  escrever  páginas  ainda  mais  bo- 
nitas na  história  da  IPI  do  Brasil,  fazendo 
tudo  "Pela  Coroa  Real  do  Salvador"! 

o  Rev.  Paulo  é  pastor  da  IPI 
Central  de  Presidente 
Prudente,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  56  assinantes 
na  Igreja  Central  de  Presidente  Pnjder\te) 


Uélho 
Guerreiro 


Presb.  Francisco  Severiano  de  Oliveira 


O  querido  O  Estandarte,  esse  velho  guerreiro,  vem  desafiando  o 
tempo  e  vencendo  todas  as  dificuldades.  Ele  é  um  vencedor.  O  tradicio- 
nal órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil  é  o  mais  antigo  jornal  evangélico 
brasileiro,  continuador  de  "Imprensa  Evangélica". 

Escrevi  "velho",  mas  gostaria  de  ressaltar  que  o  nosso  O  Estandar- 
te está  tão  jovem  quanto  um  adolescente.  Novo  formato,  novo  papel, 
colorido,  novas  seções,  artigos  e  reportagens  de  ótima  qualidade.  No- 
ticias atuais  e  interessantes.  Tudo  está  sendo  feito  com  muito  amor  e 
carinho.  Tudo  para  torná-lo  atraente  e  mais  apreciado  pelos  leitores. 
Tudo  para  servir  da  melhor  maneira  possível  a  Deus  e  à  igreja. 

Vem  de  longe  o  meu  amor  e  admiração  por  O  Estandarte.  Meu  avô, 
Francisco  Severiano  de  Almeida,  o  "Chico  Maria",  converteu-se  em  1 906 
e  tornou-se  assinante  do  nosso  jornal.  Minha  mãe.  Marcilia  de  Almeida 
Oliveira,  assim  que  aprendeu  a  ler,  lia  com  assiduidade  a  nossa  publica- 
ção. Ao  casar-se,  passou  a  ser  assinante.  E  eu,  assim  que  entendi  as 
letras,  passei  a  fazer  sua  leitura.  Depois  de  casar-me.  tornei-me  assi- 
nante, isso  já  há  quase  42  anos. 

Considero  o  nosso  jornal  como  sendo  um  dos  elementos  fundamen- 
tais de  integração  de  nossa  igreja.  Espalhadas  por  este  pais  de  dimen- 
sões continentais,  de  várias  regiões  diferentes,  de  costumes  diversos, 
ele  funciona  como  um  elo  de  união  entre  as  inúmeras  unidades  da  IPI  do 
Brasil  nesse  imenso  território  nacional. 

Através  de  nosso  jornal,  temos  um  relato  atua!  do  que  está  aconte- 
cendo em  nossa  denominação.  Ficamos  sabendo  o  que  pensam  os  nos- 
sos líderes.  Qual  a  rota  que  está  sendo  seguida,  Quais  os  planos  para  o 
futuro.  E,  daí,  verificamos  como  podemos  ajudar,  a  fim  de  que  os  nobres 
propósitos  sejam  alcançados. 

Creio,  firmemente,  que  seria  muito  bom.  salutar  mesmo,  que  em 
cada  lar  presbiteriano  independente  chegasse,  mensalmente,  um  exem- 
plar do  citado  periódico. 

Estes  dias  verifiquei  que  o  jornal  de  uma  outra  denominação  alcan- 
ça a  tiragem  de  1.200.000  exemplares,  enquanto  o  nosso  querido  O 
Estandarte  edita  apenas  7.000  unidades.  A  diferença  é  descomunall  O 
nosso  jornal  é  ótimo!  Está  faltando  apenas  maior  consclentização  de 
nossos  membros  em  aderirem  a  esse  esforço  e  assinarem  o  nosso  jor- 
nal. Tenho  ouvido  dizer  que,  quanto  maior  a  tiragem,  menor  o  preço  da 
edição. 

Caro  Irmão  presbiteriano  independente,  em  meio  a  tantas  publica- 
ções de  péssima  qualidade  moral,  com  exemplos  de  conduta  aviltantes 
aos  bons  costumes  cristãos  e  aos  bons  valores,  as  quais  penetram, 
sorrateiramente,  em  nossos  lares  para  prejudicá-los.  às  vezes  de  forma 
irreversível,  lutemos  por  trazer  a  leitura  sadia  e  edificante  de  O  Estan- 
darte para  o  interior  de  nossas  casas,  recôndito  onde  se  forma  o  caráter 
daqueles  que  ali  vivem.  No  futuro,  haverá,  com  certeza,  abundantes 
colheitas  de  excelentes  exemplos. 


o  Presb.  Francisco  ó  o  více-presidente  do  Conselho  da 
IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SP.  e  do  Presbitério 

de  Presidente  Prudente  _ 

fO  Estandaiie  conta  com  56  assinantes  na  Igreia  Central  de  Presidente  Jtt 

Prudente)  - 
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Ata  da  1 7^  reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembiéia  Geral  - 
Exercício  2003  -  2006 


DATA,  HORA  E  LOCAL;  1"  de  se- 
tembro de  2006,  com  inicio  às  9h00 .  no 
Escritório  Central  da  IP!  do  Brasil,  rua 
Amaral  Gurgel,  452.  sobreloja,  São  Pau- 
lo, SP  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira. 
SECRETÁRIO  "AD  HOC":  Rev.  Ézio 
Martins  de  Lima.  VERIFICAÇÃO  DE 
PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente:  Rev.  Silas  Silveira.  T 
vice-presidente:  Presba,  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel.  3°  vice-presidente;  RE- 
PRESENTAÇÃO SINODAL:  Sínodo 
Borda  do  Campo:  Rev  Eduardo  Galasso 
Faria;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev  Ézio 
Martins  de  Lima;  Sínodo  Meridional: 
Rev.  Paulo  Roberto  de  Farias;  Sínodo 
Minas  Gerais:  Rev,  Juraci  Moraes  Cabral; 
Sínodo  Ocidental:  Rev  Joezer  Crott 
Sanches;  Sínodo  Oeste  Paulista: 
Presb.  Walter  Signorini;  Sínodo  Orien- 
tal: Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carvalho; 
Sínodo  Rio  São  Paulo:  Rev.  Carlos 
Augusto  Prado  de  Oliveira;  Sínodo 
Osasco;  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima; 
Sínodo  São  Paulo:  Rev.  Filippo 
Blancato;  Sínodo  Sudoeste  Paulista: 
Rev  Clayton  Leal  da  Silva;  Sínodo  Sul 
de  São  Paulo:  Rev,  Heitor  Beranger 
Júnior;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná: 
Rev.  Ezequiel  Luz.  AUSENTES:  Da  Di- 
retoria:  Rev  Adevanir  Pereira  da  Silva. 
2"  vice-presidente;  Presb,  lonatas  Silvas 
Meneses,  1 secretário:  Rev,  Valdinei .  .pa- 
recido Ferreira,  2"  secretário.  Da  Repre- 
sentação Sinodal:  Sínodo  Nordeste  e 
Sínodo  Setentrional,  QUORUM:  Haven- 
do quorum,  o  presidente  declara  abertos 
os  trabalhos  da  1 7*  Reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembiéia  Geral  da  IPI  do 
Brasil.  Exercício  2003-2006.  DEMAIS 
PRESENÇAS:  Rev.  Gerson  Correia  de 
Lacerda,  secretário  geral;  Rev  Aury  Vieira 
Reinaldet,  tesoureiro;  Presb,  Pedro 
Henrique  dos  Santos,  administrador  ge- 
ral; Rev  José  llson  Venâncio,  presidente 
do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo;  Rev,  Jonas 
Furtado  do  Nascimento.  Secretário  de 
Educação  Cristã;  e  Rev.  Ismael  Gomes 
Júnior,  Secretário  de  Música  e  Liturgia. 
DEVOCIONAL:  Dirigida  pelo  Rev  Paulo 
Roberto  de  Farias,  constando  de:  oração 
pelo  dirigente;  leitura  do  texto  bíblico  de 
Filipenses  2.1-11;  meditação;  e  oração 
pelo  Rev.  Ézio.  HORÁRIO  REGIMEN- 
TAL: Foi  aprovado  o  seguinte  horário;  das 
09h00  às  1  lhOO.  continuando  logo  após 


a  Assembiéia  da  Associação  Evangélica  e 
Literária  Pendão  Real  até  o  término  das 
matérias.  ENTRADA  DE  DOCUMEN- 
TOS: Foram  recebidos  e  encaminhados 
os  seguintes  documentos:  Documentos 
que  ficaram  sobre  a  mesa:  Comex 
013/06  e  039/06  -  Do  Sínodo  Oeste 
Paulista,  de  6/3/2006.  propondo  voto  de 
repúdio  e  discordância  em  relação  a  pro- 
jeto  de  lei  da  deputada  federal  Maria  do 
Rosário.  Comex  028/06  -  Da  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira,  de  31/3/ 
2006,  encaminhando  proposta  a  respeito 
de  representação  junto  aos  Institutos 
Ecuménicos  de  Pós-Graduação  de  Rudge 
Ramos  e  de  São  Leopoldo.  Comex  034/ 
06  -  Da  Assessoria  Jurídica,  de  3/4/ 
2006.  apresentando  parecer  ao  documen- 
to Comex  096/05.  Documentos  novos: 
Comex  044/06  -  Da  representação  da 
IPI  do  Brasil  junto  à  CENACORA,  de  28/4/ 
2006,  apresentando  relatório  da  entida- 
de de  2002  a  2005.  Comex  045/06  - 
Do  Presbitério  de  Sergipe,  de  28/6/2006, 
manifestando  gratidão  pela  oferta 
missionária  encaminhada  por  decisão  da 
Comissão  Executiva  da  Assembiéia  Geral. 
Comex  046/06  -  Do  Sínodo  Ociden- 
tal, de  26/7/2006.  encaminhando  solici- 
tação de  bolsas  de  estudos,  Comex  047/ 
06  -  De  Selmo  Cândido  de  Oliveira,  de 
20/8/2006.  solicitando  que  a  Comissão 
Executiva  acompanhe  procedimento  de 
reintegração  ao  quadro  de  ministros  da 
IPI  do  Brasil,  Comex  048/06  -  Da  Se- 
cretaria Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  25/8/ 

2005,  encaminhando  decisão  da  Assem- 
biéia Geral  a  respeito  da  propriedade  Chá- 
cara Bethel.  em  Sorocaba,  SR  Comex 
049/06  -  Do  Sínodo  Oriental,  de  28/8/ 

2006,  encaminhando  consolidação 
estatutária  do  Sínodo  Oriental.  Comex 
050/06  -  Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  de  28/8/2006,  encaminhando  so- 
licitação de  bolsa  de  estudos  procedente 
do  Ministério  da  Missão.  Comex  051/ 
06  -  Da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  de 
1  °/9/2006.  apresentando  relatório  de  ja- 
neiro a  julho  de  2006.  Comex  052/06 
-  Da  Comissão  Permanente  do  Hinário, 
de  1'*/9/2006.  fazendo  consulta  a  respei- 
to da  publicação  do  hinário.  Comex  053/ 
06  -  Da  Administração  Geral,  de  r/9/ 
2006.  autorização  para  compra  de 
software  administrativo  e  financeiro. 
Comex  054/06  -  (Da  Associação  Evan- 


gélica e  Literária  Pendão  Real.  de  l*'/9/ 
2006.  solicitando  dotação  suplementar 
para  fazer  frente  a  despesas  extraordiná- 
rias). DECISÕES:  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  013/06  e  039/06  (Do 
Sínodo  Oeste  Paulista,  propondo  voto  de 
repúdio  e  discordância  em  relação  a  pro- 
jeto  de  lei  da  deputada  federal  Maria  do 
Rosário),  decíde-se  deixar  o  documen- 
to sobre  a  mesa  para  ser  apreciado  na 
próxima  reunião.  Quanto  ao  Documen- 
to Comex  028/06  (Da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  encaminhando  propos- 
ta a  respeito  de  representação  junto  aos 
Institutos  Ecuménicos  de  Pós-Graduação 
de  Rudge  Ramos  e  de  São  Leopoldo), 
decíde-se  que  a  indicação  dos  represen- 
tantes ficará  a  cargo  da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  sendo  a  nomeação  fei- 
ta pela  própria  COMEX.  Quanto  ao  Do- 
cumento Comex  034/06  (Da  Asses- 
soria Jurídica,  apresentando  parecer  ao 
documento  Comex  096/05,  procedente  do 
Sínodo  Ocidental,  encaminhando  ações  di- 
retas  de  inconstitucionalidade  contra  ar- 
tigos da  Constituição  da  IPI  do  Brasil),  de- 
cíde-se encaminhar  as  ações  e  o  pare- 
cer da  Assessoria  Jurídica  para  a  Assem- 
biéia Geral,  em  sua  próxima  reunião  ordi- 
nária. Quanto  ao  Documento  Comex 
044/06  (Da  representação  da  IPI  do 
Brasil  junto  à  CENACORA,  apresentando 
relatório  da  entidade  de  2002  a  2005), 
decíde-se;  1 )  Acolher  o  relatório;  2)  Não 
acatar  a  solicitação  de  mudança  de 
titularidade  na  representação  da  IPI  junto 
à  CENACORA;  3)  Esclarecer  que  os  gas- 
tos com  representação  são  custeados  peia 
Tesouraria  da  Igreja.  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  045/06  (Do  Presbité- 
rio de  Sergipe,  manifestando  gratidão  pela 
oferta  missionária  encaminhada  por  deci- 
são da  Comissão  Executiva  da  Assembiéia 
Geral),  decíde-se  tomar  conhecimento. 
Quanto  ao  Documento  Comex  046/ 
06  (Do  Sínodo  Ocidental,  encaminhando 
solicitação  de  bolsas  de  estudos),  decí- 
de-se encaminhar  à  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira  para  se  manifestar  a  res- 
peito. Quanto  ao  Documento  Comex 
047/06  (De  Selmo  Cândido  de  Oliveira, 
solicitando  que  a  Comissão  Executiva 
acompanhe  procedimento  de  sua  reinte- 
gração ao  quadro  de  ministros  da  IPI  do 
Brasil),  decíde-se  comunicar-lhe  que  a 
Comissão  Executiva  estará  acompanhan- 
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Revs.  Assir  e  Gerson 


I 


Revs.  Aury,  Heitor,  Galasso  e 
Presb.  Ferie 


Convocação  da 
Assembleia  Geral 
Ordinária  da  IPI  do 
Brasil 


De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev.  Assir  Pereira,  convoco  a  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  para 
se  reunir  ordinariamente  no  próximo  dia  26  de  janeiro,  sexta-fetra,  às  20hOO,  no  templo  da  1*  IPI  de 
Maringá,  à  avenida  Tiradenles.  853.  em  Maringá,  PR  (Fone  44-3028-4888). 

A  reunião  terá  inicio  com  culto  de  abertura,  encerrando-se  no  dia  3 1 ,  quarta-feira. 

De  acordo  com  o  Regimento  Interno  da  Assembléia  Geral,  todos  os  documentos  a  serem  examinados 
nessa  reunião  devem  chegar  à  Secretaria  Geral  até  o  dia  1 1  de  janeiro  de  2007,  quinta-feira, 

Todos  os  sínodos  devem  fazer  chegar  ao  Escritório  Central,  também  até  o  dia  1 1  de  janeiro  de 
2007.  as  credenciais  de  seus  representantes. 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Presb.  Moacir.  Revs.  Carlos 
Augusto  e  Ézio 


Rev.  Silas  e  Presba.  Eleni 


Revs.  Paulo,  Filippo  e  Rubens 


do  O  processo,  conforme  a  sua  solicita- 
ção, e  que  uma  cópia  da  publicação  de 
sua  renúncia  ao  ministério  feita  em  "O 
Estandarte"  ser-lhe-á  encaminhada,  SUS- 
PENSÃO E  REABERTURA  DA  SES- 
SÃO: Os  trabalhos  foram  suspensos  às 
1 1  hOO,  com  oração  pelo  Rev.  Juraci.  e  re- 
tomados às  18h20,  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  048/06  (Da  Secretaria 
Geral  da  IPI  do  Brasil,  encaminhando  de- 
cisão da  Assembléia  Geral  a  respeito  da 
propriedade  Chácara  Bethel,  em  Sorocaba, 
SP),  decide-se  tomar  conhecimento  do 
relatório  e  nomear  a  Diretoria  e  o  admi- 
nistrador geral  para,  juntamente  com  a 
participação  do  Ministério  da  Missão  e  do 
presidente  da  Associação  Bethel,  elabo- 
rar projeto  a  respeito  da  utilização  dos 
rendimentos  provenientes  dos  recursos 
advindos  da  venda  da  propriedade  Cháca- 
ra Bethel,  a  ser  apresentado  na  próxima 
reunião  da  Comissão  Executiva.  Quan- 
to ao  Documento  Comex  049/06 
(Do  Sínodo  Oriental,  encaminhando  con- 
solidação estatutária  do  Sínodo  Orien- 
tal), decide-se  encaminhar  o  documen- 
to para  Comissão  Especial,  integrada 
pelo  Presb.  Moacyr  Húngaro  (relator), 
Rev.  Filippo  Blancato  e  Rev.  Ezequiel  Luz. 
a  qual  deverá  apresentar  relatório  na  pró- 
xima reunião  da  Comissão  Executiva. 
Quanto  ao  Documento  Comex  050/ 
06  (Da  Secretaria  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
encaminhando  solicitação  de  bolsa  de 
estudos  procedente  do  Ministério  da  Mis- 
são), decide-se  encaminhar  o  docu- 
mento a  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 


reira. Quanto  ao  Documento  Comex 
051/06  (Da  Tesouraria  da  IPI  do  Bra- 
sil, apresentando  relatório  de  janeiro  a 
julho  de  2006),  decide-se  tomar  co- 
nhecimento. Quanto  ao  Documento 
Comex  052/06  (Da  Comissão  Perma- 
nente do  Hinário,  fazendo  consulta  so- 
bre a  exclusão  da  parte  infantil  do  hiná- 
rio, criando-se  projeto  "Cantai  todos  os 
povos  para  crianças"),  decide-se:  a) 
Excluir  do  hinário  Cantai  Todos  os  Povos 
a  sessão  referente  aos  cânticos  para  cri- 
anças: b)  Autorizar  a  Comissão  Perma- 
nente do  Hinário  a  desenvolver  o  projeto 
"Cantai  Todos  os  Povos  para  Crianças". 
Quanto  ao  Documento  Comex  053/ 
06  (Da  Administração  Geral,  solicitan- 
do autorização  para  compra  de  softv^fare 
administrativo  e  financeiro),  decide-se 
autorizar  a  aquisição  do  software.  Quan- 
to ao  Documento  Comex  054/06 
-  (Da  Associação  Evangélica  e  Literária 
Pendão  Real,  solicitando  suplementação 
de  dotação),  decide-se  autorizar  a  di- 
retoria da  Assembléia  Geral  a  conduzir 
negociação  com  a  diretoria  da  Associa- 
ção Pendão  Real  para  atendimento  da 
solicitação  e  apresentar  relatório  à  Co- 
missão Executiva  em  sua  próxima  reu- 
nião a  respeito  das  decisões  tomadas. 
OUTRAS  DECISÕES:  Convocar  a  As- 
sembléia Geral  da  Igreja  para  reunir-se 
ordinariamente  na  1 '  IPI  de  Maringá,  av. 
Tiradentes,  853,  Maringá,  PR,  nos  dias 
26  a  31  de  janeiro  de  2007.  REGIS- 
TROS ESPECIAIS:  1)  Registra-se  a 
efetivaçâo  da  venda  da  parte  do  imóvel 


da  Av  Comendador  Pereira  Inácio.  445. 
em  Sorocaba.  SP,  com  área  de  1 1.064 
metros  quadrados,  onde  foram  iniciadas 
a  edificação  de  torres  pela  incorporadora 
Encol.  pelo  valor  de  R$  t. 900.000.00, 
nas  seguintes  condições:  R$  50.000,00 
de  sinal;  R$  450.000.00  na  entrega  de 
certidões  pela  igreja;  e  7  prestações 
mensais  de  R$  200.000,00.  atualizadas 
pelos  Índices  da  poupança  oficial  do  Bra- 
sil, vencendo  a  primeira  1 20  dias  após  a 
entrega  das  certidões;  2)  Registra-se  a 
eleição  do  Rev.  Clayton  para  exercer  o 
cargo  de  presidente  da  AIPRAL  -  Aliança 
das  Igrejas  Presbiterianas  e  Reformadas 
da  América  Latina  -  ocorrida  na  última 
assembléia  da  entidade,  de  1 2  a  1 5  de 
agosto  de  2006,  na  Colômbia.  AUTO- 
RIZAÇÃO PARA  RETIRAR-SE  DA 
REUNIÃO;  Foi  concedida  ao  Rev,  Silas 
Silveira,  às  18h30;  ao  Rev  Clayton,  às 
18h50;  ao  Rev.  Ézio,  às  19hl5;  e  ao 
Rev.  Assir.  ás  19h50,  PRESIDÊNCIA  E 
SECRETARIA:  Com  saida  do  Rev.  Assir. 
assume  a  presidência  a  Presba.  Eleni  e. 
com  a  saida  do  Rev.  Ézio,  assume  a  se- 
cretaria, também  como  secretário  "ad 
hoc",  o  Rev.  Heitor,  APROVAÇÃO  DA 
ATA:  A  presente  ata  foi  lida  e  aprovada, 
ENCERRAMENTO:  A  reunião  foi  en- 
cerrada às  2 1  h20,  com  oração  pelo  Rev. 
loezer.  Para  constar,  eu.  Rev.  Ézio 
Martins  de  Lima,  e  eu.  Rev.  Heitor 
Beranger  Júnior,  secretários  "adhoc".  la- 
vramos a  presente  ata,  que  será  assina- 
da pelos  membros  da  diretoria  presen- 
tes à  reunião. 
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Deficientes 


Renata  Custódio  de  Oliveira 
Domlnguetl  Siiva  

Quando  falamos  de  pessoas  deficientes, 
logo  vem  um  suspiro;  Coitado! 

Mas  deficiência  física  ou  mental  não  é 
motivo  de  pena.  Os  deficientes  são  só  pesso- 
as portadoras  de  uma  necessidade  especial, 
que  passam  pela  vida  com  a  missão  de  dar 
exemplo  de  luta  e  dedicação,  pois  vencem 
todas  as  barreiras  que  também  nós  enfren- 
tamos, mas  com  um  recurso  a  menos  (a  vi- 
são, a  fala.  as  pernas,  etc). 

Coitados  são  os  deficientes  de  caráter. 
Estes,  sim,  são  dignos  de  pena.  porque  pas- 
sam pela  vida  se  arrastando,  difundindo  a 
inveja,  a  maledicência,  a  preguiça  e  outras 
coisas  horrorosas.  Têm  olhos,  mas  não  vêem 
a  beleza  da  vida  ou  o  sofrimento  do  próximo. 
Têm  mãos  que  não  constroem  e  não  se  es- 
tendem em  ajuda  aos  semelhantes.  Têm  ou- 
vidos que  só  ouvem  o  que  lhes  interessa,  de 
forma  distorcida  e  maldosa.  Têm  a  fala.  mas 
só  maldizem  a  tudo  e  a  todos.  Têm  as  per- 
nas, mas  só  caminham  em  direção  ao  mal, 

Deficientes  são  tais  pessoas  que  têm  o 
corpo  em  perfeito  funcionamento,  mas  a  alma 
mutilada,  retorcida,  morta. 

Na  Bíblia,  jesus  nos  ensina  a  valorizar 
o  bem  e  a  sua  graça.  O  corpo  exterior  é 
corruptível,  mas  o  espírito  deve  ser  cuida- 
do e  observado,  para  que  tenhamos  a  vida 
eterna. 

DefícientSg  são  tais 
pessoas  que  têm  o 
corpo  em  perfeito 
funcionamento,  mas  a 
alma  mutilada, 
retorcida,  morta. 
Na  Bíblia,  Jesus  nos 
ensina  a  valorizar  o 
bem  e  a  sua  graça.  O 
corpo  exterior  é 
corruptível,  mas  o 
espírito  deve  ser 
cuidado  e  observado, 
para  que  tenhamos  a 
vida  eterna. 


A  Renata  é  membro  da  IPI  de 
Aifenas.  MG 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  fjy 
Igreja  de  Alienas) 


LEGISLAÇÃO 
ECLESIÁSTICA 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


As  nossas  normas  permitem  padrinhos  no  batismo  infantil?  Não  devíamos  ter  essa  prática? 


Essa  não  é  a  primeira  vez  que  me  perguntam  isso. 
Embora  esse  seja  um  assunto  que  não  é  tratado  na  Constituição  da  Igreja,  é  pertinente  que  seja  abordado  aqui, 
Na  IPI  do  Brasil  não  há,  no  ato  do  batismo  infantil,  a  exigência,  nem  a  prática  {na  quase  totalidade  das  igrejas)  de  se  ter 
padrinhos  para  o  batizando.  É  um  costume  ou  prática  inexistente  nas  igrejas  evangélicas,  pelo  menos  no  Brasil. 
A  prática  de  se  ter  padrinhos  de  batismo  para  a  criança  batizanda  é  adotada  na  Igreja  Católica  Apostólica  Romana  e  o  principal 
objetivo  é  que  os  padrinhos  se  tornem  ajudadores,  co-participantes.  dos  pais  na  responsabilidade  do  cuidado  daquela  criança, 
sobretudo  no  educar  na  fé  cristã.  E,  na  falta  dos  pais,  a  responsabilidade  de  tomar  aos  seus  cuidados  o  afilhado. 
Nunca  vi  isso  acontecer  na  IPI  do  Brasil,  a  não  ser  uma  vez,  de  forma  dissimulada.  O  ministro  oficiante  anunciou  que  havia 
uma  criança  para  ser  batizada  e  solicitou  aos  pais  que  a  apresentassem,  convidando,  em  seguida,  familiares  e  amigos 
para  irem  à  frente.  Depois  dos  votos,  quando  o  oficiante  foi  derramar  a  água  do  batismo  na  cabeça  da  criança,  a  mãe 
entregou  a  criança  para  outra  senhora  que  estava  ali  segurá-la  em  seu  colo. 

Esta  forma  especial,  na  qual  o  ministro  convida  "toda  a  família  para  ir  à  frente"  e  então  alguém,  que  não  é  nem  o  pai  e 
nem  a  mãe.  segura  a  criança  no  colo  quando  ela  vai  receber  a  água  do  batismo,  não  seria  o  famoso  "jeitinho  brasileiro" 
para  que  a  criança  tivesse  seus  padrinhos  de  batismo? 

Não  faz  muito  tempo,  fiquei  surpreso  quando  arguia  uma  jovem  candidata  à  profissão  de  fé,  batizada  na  infância. 
Perguntei-lhe  se  sabia  a  data  do  seu  batizado.  Ela,  não  sabendo,  me  respondeu:  "Espere  que  vou  perguntar  âo  meu 
padrbho".  Saindo,  falou  com  um  diácono  da  igreja,  seu  padrinho,  e  retornou  com  a  informação  que  eu  havia  solicitado. 
Não  satisfeito,  procurei  o  diácono,  que  me  informou,  com  a  maior  naturalidade,  que  era,  sim,  seu  padrinho. 
Para  minha  surpresa,  o  ministro  oficiante  não  era  dado  a  mudanças  na  igreja,  com  aberturas  para  novas  práticas 
consideradas  liberais.  Não!  Era  um  ministro  considerado  defensor  da  ortodoxia,  um  "conservador",  embora  ainda  estives- 
se no  meio  do  seu  ministério. 

Então  se  pergunta:  por  que  não  adotamos  o  sistema  de  ser  padrinhos  de  batismo  infantil? 
No  batismo,  os  pais  assumem  compromissos  criar  e  educar  os  filhos  na  fé  evangélica.  Onde  estaria  o  erro  se  a  igreja 
exigisse  ou  permitisse  que  pessoas,  membros  professos  em  plena  comunhão  com  a  igreja,  se  comprometessem  a  suprir 
a  ausência  dos  pais  ou  até  mesmo  em  exercer  certa  vigilância  sobre  eles  no  cumprimento  das  promessas  do  batismo?  Há 
algum  erro  teológico  nisso? 

A  verdade  é  que.  no  presbiterianismo,  não  podemos  apenas  entender  que  a  prática  deva  ser  assim  ou  não.  Temos  de 
entender  o  significado  do  ato  do  batismo. 

E  preciso  entender  que,  no  ato  do  batismo  de  uma  criança  filha  de  membros  da  igreja,  os  pais  estão  assumindo 
compromissos  e  a  igreja  também.  Aqueles  são  os  responsáveis  diretos  na  educação  do  batizando;  esta  é  a  responsável 
indireta  ou  co-responsável.  A  igreja  tem  a  responsabilidade  de  auxiliar  os  pais  na  educação  da  criança  nos  caminhos  da 
fé  evangélica. 

Tem  que  apóia-la  na  falta  dos  pais.  A  igreja  tem  que  compreender  essa  responsabilidade  e  agir  para  não  ser  omissa.  Por 
sua  vez.  os  pais  que  batizam  seus  filhos  também  precisam  saber  e  admitir  que  a  igreja  tem  responsabilidade  e  autoridade 
sobre  eles. 

Quando  admitimos  formas  dissimuladas  para  se  efetivar  a  prática  do  apadrinhamento  do  batizando,  estamos  invalidando 
essa  verdade.  Na  IPI  do  Brasil,  não  temos  necessidade  de  adotar  a  forma  da  Igreja  Católica  Apostólica  Romana  de  dar  á 
criança  padrinhos  no  ato  do  batismo.  pois  a  igreja  é  que  está  assumindo  essa  responsabilidade. 
Claro  que  não  há  entre  nos  "compadre  e  comadre  evangélicos".  Se  fizermos  questão  disso,  consideremos  a  igreja  é  a 
nossa  "comadre"  de  batismo! 

o  Rev.  IWário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Franco  da  Rocha.  SP,  e  emérito  da  3'  IPI  de  São  Paulo,  SP 

Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a  estandarte@tpib.org  ou 
rua  Amaral  Gurgei,  452.  sobreloja,  01221-000.  São  Paulo.  SP 
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Fundação  IVIary  Harriet  Speers 
25  anos 


A  Fundação  lUlary  Harriet  Speers  e  sua  história 


presb.  Francisco  de  Almeida 


Inauguramos,  no  dia  8/10/2006,  o 
ano  de  instituição  da  Fundação  Mary 
Harriet  Speers,  O  legado  de  D.  Mary  tem 
sido  conduzido  com  espirito  de  mordomia 
pelos  seus  administradores,  que,  ao  lon- 
go do  tempo,  promoveram  a  transforma- 
ção do  patrimônio,  obtendo  rentabilidade 
expressiva,  aplicada  em  projetos  sociais  e 
educacionais  cada  vez  mais  numerosos, 
na  medida  da  progressividade  de  seus  re- 
cursos. 

O  gesto  da  benemérita  instituidora 
merece  a  nossa  reverência.  Nós  homena- 
geamos a  sua  memória  e  agradecemos  a 
Deus  pela  sua  vida  e  pelos  25  anos  de 
existência  da  Fundação  que  leva  o  seu 
nome. 

Oxalá  que  outras  pessoas,  dirigentes 
empresariais  e  institucionais,  inspirados 
no  mesmo  ideal  e  na  história  de  sucesso 
da  Fundação,  possam  também  tomar  de- 
cisões tão  importantes  sobre  o  seu 
patrimônio,  em  benefício  da  sociedade 
brasileira  carente  de  educação,  alimenta- 
ção, saúde,  trabalho  e  outras  deficiências 
crónicas. 

o  Presb.  Francisco  é  membro  da  1" 
IPI  de  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  154  assinantes  na  í" 
Igreja  de  São  Paulo) 


A  Instituidora 

As  origens  da  Fundação  remontam  à 
história  da  vida  de  uma  mulher  singular, 
a  começar  pelo  nome:  Mary  Harriet 
Gertrudes  Ignes  da  Fonseca  Cotching 
Speers.  Ela  nasceu  em  São  Paulo,  em  5/ 
7/1906,  filha  do  Eng  Thomas  Percival 
Speers  e  Maria  Vitória  da  Fonseca 
Cotching  Speers. 

Mary  Speers.  forma  abreviada  de  seu 
nome  consagrado  para  designar  ofi- 
cialmente a  Fundação,  teve  a  melhor 
educação  da  sua  época.  Inteligente  e 
culta,  falava  inglês  fluentemente,  ten- 
do visitado  vários  países  onde  residi- 
am pessoas  de  seu  relacionamento. 
Era  dotada  de  caráter  enérgico,  mas 
profundamente  compreensiva  e  huma- 
nitária, Solteira,  chegou  o  momento  de 
pensar  na  destinação  de  seus  bens. 
um  vasto  património  adquirido,  ampli- 
ado e  bem  administrado  ao  longo  dos 
anos.  Foi  quando  falou  mais  alto  o  seu 
espírito  cristão,  profundamente  altru- 
ísta. Dava  sempre  atenção  especial  a 
crianças  desamparadas,  a  estudan- 
tes pobres  e  sem  recursos  e  a  idosos 
abandonados.  Foi  pensando  neles  que 
tomou  a  decisão  de  transformar  seu 
patrimônio  pessoal  num  instrumento  de 
serviço  e  amor  ao  próximo.  Aconse- 
Ihando-se  com  especialistas  e  com 
pessoas  de  sua  estreita  confiança, 
chegou  à  conclusão  de  que  a  institui- 
ção que  melhor  interpretaria  sua  vi- 
são e  seus  ideais  seria  uma  Funda- 
ção. Nasceu  assim,  a  Fundação  Mary 
Speers. 


A  Gestora  da  Fundaçáo 

No  preâmbulo  da  escritura  que  instituiu  a 
Fundação  Mary  Harriet  Speers  hâ  uma 
determinação  expressa  de  sua  instituidora, 
indicando  o  Conselho  da  1'  IPI  de  Sào  Pau- 
lo como  órgão  encarregado  da  escolha  dos 
"dirigentes  da  nova  entidade"  Na  prática, 
portanto,  a  1"  Igreja  é  a  gestora  da  funda- 
ção Por  que  D.  Mary  teria  escolhido  a  t' 
Igreia? 

A  1"  Igreia  foi  organizada  no  dia  5/3/1865. 
É  uma  instituição  com  mais  de  140  anos  de 
história  e  a  segunda  igreja  mais  antiga  do 
Presbiterianismo  Brasileiro.  Aprimeiraestá 
no  Rio  de  Janeiro. 

A  1'  Igreia  foi  pioneira  na  evangelização 
de  São  Paulo  e  seus  estados  fronteiriços. 
Esteve  sempre  na  vanguarda  da  institui- 
ção e  organização  de  entidades  religio- 
sas, educacionais  e  filantrópicas. 
Na  t'  Igreja  nasceram  a  Escola  America- 
na, o  Instituto  Mackenzie.  a  Associação 
Cristã  de  Moços,  a  IPI  do  Brasil,  o  Hospital 
Samaritano,  a  Associação  Evangélica  Be- 
neficente e  o  Seminário  Teológico  de  São 
Paulo.  As  quatro  primeiras  instituições  já 
são  centenánas  como  a  1*  Igreja,  As  de- 
mais logo  o  serão  também.  É  claro  que  tudo 
isso  foi  levado  em  consideração  e  pesou 
na  decisão  de  D  Mary.  que  queria  confiar  a 
sua  Fundação  a  uma  instituição  "crislà. 
histórica,  idónea  e  competente". 
Se  fomos  honrados  pela  escolha  de  D 
Mary,  temos,  por  outro  lado,  honrado  sua 
confiança,  seu  legado  e  sua  memóna  com 
uma  administração  à  altura  e  que  traz  as 
marcas  da  responsabilidade  social  cristã. 
Como  presidente  do  Conselho  da  r  IPI  de 


São  Paulo,  o  Ver.  Abival  Pires  da  Silveira 
responde  pela  direção  da  igreja  há  mais 
de  3  décadas,  tendo  sido  o  pastor  de 
Mary  Speers  no  fina!  de  sua  vida. 

Conselho  de  Curadores 

Osni  de  Lima  (presidente).  Eber  Maciel 
Hutino  (vice-presidente);  Vogais;  Joáo 
Daniel  Migliorini,  José  Alarico  Rebouças. 
Pauto  Cintra  Damião.  Mana  Antonieta  da 
Costa  Vieira.  Marly  de  Siqueira.  Naur 
do  Valle  Martins;  Suplentes:  Livio  Euler 
de  Araújo,  Ruy  Anacleto  Júnior,  Italo 
Francisco  Cúrcio. 

DIretorla 

Dainei  Machado  (presidente);  Arnold 
Hermann  Ferie  (vice-presidente);  Marly 
Ruth  de  Medeiros  Cremm  (secretaria); 
Walter  José  Faustini  (tesoureiro);  José 
de  Souza  (administrador  geral); 

Consultores 

Gilson  Morena  (assessor  técnico); 
Donna  Fernandes  (assessorita  de  ali- 
vidade  social). 

Conselho  Fiscal 

Efraim  Beda,  Francisco  de  Almeida, 
Ricardo  Camargo  Garcia;  suplentes: 
Paulo  Guarini  Cassão.  Valdir  Gomes. 

Velador  peto  Ministério 
Público 

Dr.  Airton  Grazzioli 

A  Fundação  Mary  Harriet  Speers  é  as- 
sociada à  Associação  Paulista  de  Fun- 
dações. 


ARTIGO 


Você  é  um  herói! 


Marlene  Fernandes  Souza  Dias 

Estou  me  referindo  ao  líder  de 
uma  congregação  que  enfrenta  mui- 
tos obstáculos  para  manter  firmes  os 
trabalfios.  Você  é  um  herói! 

I^ào  tem  ninguém  para  tocar  al- 
gum instrumentos  musical  no  mo- 
mento do  louvor.  Você  dirige  os 
cânticos  à  capela  mesmo  e,  às  vezes, 
um  tanto  quanto  desafinado. 

Durante  o  culto,  alguém  entra  no 
templo  e  tenta  atrapalhar  por  estar 
alcoolizado.  Você,  com  muita  sabe- 
doria, interrompe  o  que  está  fazendo 
e  resolve  o  problema. 


O  professor  das  crianças  faltou. 
Não  tem  problema.  Você  dá  a  aula 
de  escola  dominical  com  as  classes 
em  conjunto  e  dá  tudo  certo. 

Nas  comemorações  durante  o 
ano,  você  se  vira,  tenta,  inventa  e  a 
programação  sai. 

O  material  de  limpeza  acabou; 
queimou  uma  lâmpada;  o  trinco  da 
porta  quebrou.  Você  resolve. 

Após  o  culto,  alguém  te  procura 
com  problemas  familiares,  financei- 
ros, doença.  Pede  orações.  Ali  está 
você.  Você  serve  para  tudo! 

Você  é  um  herói! 

O  carro  quebrou;  a  congregação  é  dis- 


Estou  me  referindo  ao 
\)6er  de  uma 
congregação  que 
enfrenta  muitos  ^ 
obstáculos  para  " 
manter  firmes  os 
trabalhos.  Você  é  um 
herói! 


tante.  Não  importa.  Você  vai  de  qualquer 
maneira. 

Você  é  chamado  de  lio  ou  de  tia  pelas 


crianças.  Você  é  muito  querido  por  elas. 
As  vezes,  o  dinheiro  para  comprar  ba- 
las, pirulitos,  lembrancinhas  sai  do  seu 
bolso,  mas  você  faz  tudo  com  muito  amor 

Você  não  passou  por  um  seminário. 
Não  fez  curso  de  liderança.  Mas  você 
aprende  fazendo. 

Você  é  um  herói!  E  para  você  o  Sal- 
mo 1 25  foi  escrito.  Sem  dúvida,  os  fru- 
tos surgirão. 

Você  é  um  herói!  Deus  te  abençoe! 

A  Marlene  é  membro  da 
Congregação  Reglnaluce.  da  IPI 
de  Baruerl,  SP 

(O  Eslandane  conta  com  14  assinantes  na 
Igreja  de  Banjeri) 
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Baixada  Maranhense  celebra  os 
1 03  anos  da  IPI  do  Brasil 


Raimundo  Araújo  Pinheiro  Neto 

Aproximadamente  500  pessoas  par- 
ticiparam da  programação  de  celebração 
dos  103  anos  da  IPI  do  Brasil,  realizada 
nos  dias  28  a  30  de  julho  de  2006.  na 
Baixada  Maranhense.  A  Congregação  de 
São  João  Batista  recepcionou,  pelo  segun- 
do ano,  as  caravanas  vindas  das  IPIs  de 
Viana  e  Matinha  e  respectivas  congrega- 
ções; bairro  do  Vinagre  (Viana);  bairro 
Santa  Maria  dos  Meireles  (Matinha);  po- 
voado Meia  Légua  Velha  (Matinha);  cida- 
de de  Pinheiro;  bairro  Bom  Viver  (São  João 
Batista)  e  de  outras  denominações  evan- 
gélicas da  cidade  de  São  João  Batista,  que 
contemplaram  a  seguinte  programação: 

•  28  de  julho:  Culto  de  abertura 
no  templo  de  São  João  Batista,  tendo 
como  pregador  o  irmão  Luis  Lilio  Coelho 
Saraiva  (dirigente  local). 

•  29  de  julho:  Noite  de  Talentos, 
que  já  é  tradição  ser  realizada  em  São  João 
Batista,  sempre  no  sábado  que  antecede  o 
aniversário  da  IPI  do  Brasil  e.  nesta  edição, 
teve  como  classificados  os  seguintes  irmãos 
que  ganharam  prémios  variados: 

V  1 "  lugar:  Keila  Dominici  (Igreja  Assem- 
bléia  de  Deus) 

V  2"  lugar:  Hayandra  Serra  Saraiva  (Igre- 
ja Presbiteriana  Independente). 

V  3°  lugar:  Francinaldo  Campos  Pinheiro 
(Igreja  Presbiteriana  Independente) 

V  4°  lugar:  Modigliano  Mousinho  da  Silva 
(Igreja  Assembleia  de  Deus) 

V  5°  lugar:  Josélia  de  Jesus  Garcia  Pi- 
nheiro (Igreja  Batista) 

•  30  de  Julho:  Culto  de  ação  de 
graças. 

A  forte  chuva  e  ventania  que  caiu  na 
tarde  de  domingo  não  atrapalharam  a  ce- 
lebração do  culto  em  ação  de  graças  pe- 
los 103  anos  da  IPI  do  Brasil,  que  trans- 
correu na  mais  perfeita  paz,  ordem  e  de- 
cência, com  a  alegre  e  festiva  participa- 
ção de  todas  as  igrejas  e  congregações. 
Foi  celebrada  a  Santa  Ceia  e  o  hino 
"Pendão  Real"  foi  entoado  por  aproxima- 
damente 200  pessoas,  que  lotaram  o  tem- 
plo da  Congregação  de  São  João  Batista. 
Após  a  bênção,  impetrada  pelo  Rev. 
Douglas  Alberto  e  demais  presbíteros  pre- 
sentes, foi  entoado  o  "Parabéns  ã  IPI  do 
Brasil"  e  servido  um  delicioso  bolo  de  ani- 
versário. O  pregador  do  culto  de  aniver- 
sário foi  o  Rev,  Douglas  Alberto  dos  San- 


Celebraçáo  do  31  de  Julho  em  São  João  Batista 


tos,  pastor  responsável  pelo  campo  da 
baixada  maranhense, 

Desta  forma,  a  IPI  na  Baixada 
Maranhense  celebrou  os  1 03  anos  de  exis- 
tência da  IPI  do  Brasil  em  comunhão  com 
as  demais  igrejas  do  campo. 

o  Raimundo  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  Congregação  de  São 
João  Batista,  MA 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na 
Congregação  de  Sào  João  Batista} 


Celebração  no  dia  28/7/2006 


Noite  dos  Talentos 


Vila  Yára  comemora  o  31  de  Julho 


Presb.  Adills  Martins  de  Almeida 

Como  as  demais  IPIs  do  Brasil,  nos- 
sa igreja  em  Vila  Yara,  em  Osasco.  SP, 
também,  num  gesto  de  profundo  agra- 
decimento a  Deus,  abriu  as  portas  de 
seu  templo  na  semana  que  antecedeu 
o  31  de  Julho,  para,  em  reunião  de 
oração,  não  só  agradecer  pelos  103 
anos  de  nossa  amada  igreja,  mas  tam- 
bém para  pedir  a  orientação  de  Deus. 
para  que  nossa  IPI  continue  firme  no 
propósito  de  pregar  o  evangelho  de 
salvação  a  toda  criatura,  cumprindo 
assim  a  missão  que  lhe  foi  confiada 
por  Jesus  Cristo. 

A  manifestação  de  gratidão  a  Deus 
culminou  com  o  culto  alegre  e  festivo 
do  domingo,  dia  30  de  julho,  quando 
tivemos  a  participação  de  toda  a  igre- 
ja, cântico  pelas  crianças,  jovens  e 
apresentação  do  conjunto  coral  da  igre- 
ja, que  louvou  a  Deus  com  belos  e  emo- 
cionantes hinos. 

Destacamos  ainda  a  cerimónia  de 


Novo  salão  social  da  Igreja  de  Vila  Yara 

recebimento  de  7  novos  membros,  tanto 
através  de  pública  profissão  de  fé  e  batis- 
mo.  bem  como  por  transferência,  os  quais, 
somados  aos  5  membros  recebidos  no  iní- 
cio deste  ano,  totalizam  1 2  membros  so- 
mente no  primeiro  semestre  de  2006. 
além  de  vários  membros  menores.  Tive- 
mos ainda  a  cerimónia  de  investidura  dos 
irmãos  diáconos  Eris  José  Ribeiro.  Carlos 
Alberto  Baraldini  e  Cleuza  de  Moraes  Ri- 
beiro. 


A  pregação  da  pala- 
vra ficou  sob  a  responsa- 
bilidade do  pastor  da  igre- 
ja. Rev.  Sérgio  Pereira  de 
Souza,  que  teve  ao  seu 
lado  no  púlpito  todos  os 
presbíteros  e  o  licencia- 
do Thiago  Sartorato 
Zampolin.  Após  o  culto  os 
irmãos  dirigiram-se  até  o 
belo  e  amplo  salão  soci- 
al, recém  concluído,  para 
agradecer  a  Deus  por 
mais  esta  bênção  e  confraternizar  com 
um  delicioso  bolo. 

Louvamos  a  Deus  por  nossa  amada 
denominação  e  pelas  bênçãos  que  te- 
mos recebido  em  nossa  igreja  local. 


o  Presbítero  Adills  é  o 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
de  Vila  Yara,  Osasco,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  assinantes 
na  tgreia  de  Vila  Yara) 
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Igreja  de  Pinhal  comemora 
116  anos 


Rev.  Celso  Cezar  Machado 


Com  bastante  alegria,  comemoramos,  no  dia 
1 3/8/2006,  mais  um  aniversário  de  nossa  cen- 
tenário !PI  de  Espírito  Santo  do  Pinhal,  SR  Para 
este  acontecimento  esteve  trazendo  a  mensa- 
gem o  Rev  Abival  Pires  da  Silveira.  Foi  um  mo- 
mento especial  em  que,  juntos,  os  irmãos  e  as 
irmãs  deram  glórias  a  Deus.  Houve  gratidão  no 
coração  de  todos  por  mais  este  aniversário. 

Tivemos  a  oportunidade  de  receber  autori- 
dades de  nossa  cidade,  bem  como  irmãos  de  ou- 
tras igrejas. 

Recordamos  um  pouco  da  história,  que  vai 
sendo  esquecida  pelos  mais  jovens,  mas  guarda- 
da com  carinho  na  memória  daqueles  que,  por 
muitos  anos,  acompanharam  a  vida  da  igreja. 

Recordamos  e  aprendemos  do  esforço  daque- 
les que  se  dispuseram  a  enfrentar  a  luta  da  cons- 
trução, quando  houve  a  crise  de  1929,  que  se 
tez  sentir  também  nos  anos  seguintes.  O  Rev. 
Alfredo  Alipio  do  Valle  e  os  membros  da  igreja 
realizaram  um  tremendo  esforço  nesta  ativida- 
de.  Houve  outras  histórias,  algumas  tristes,  como 
à  daqueles  que  abandonaram  a  fé.  Mas  houve 
também  o  testemunho  daqueles  que.  firmados 
na  fé  e  no  amor  à  obra  do  Senhor,  se  transforma- 
ram em  instrumentos  preciosos  nas  mãos  de  Deus 
para  que  todo  o  sonho  chegasse  a  ser  realizado. 
Foram  homens,  mulheres  e  jovens  com  uma  de- 
dicação exemplar,  que  fizeram  a  história  desta 
igreja  acontecer. 

Recordamos  também  que  o  nosso  primeiro 
pastor  residente  foi  o  Rev.  Vicente  Themudo 
Lessa,  em  1922,  que  organizou  nossa  primeira 
escola  dominical  e  a  Sociedade  Auxiliadora  de 
Senhoras,  que  funcionou  por  65  anos 
ininterruptos. 

Após  o  culto,  houve  um  momento  alegre,  quan- 
do todos  puderam  participar  das  festividades  de 
aniversário.  Para  apagar  as  velas  foram  convida- 
das as  irmãs  mais  idosas  da  igreja  e  que  durante 
a  vida  foram  preciosas  no  trabalho  pela  sua  per- 
sistência e  dedicação.  Na  fotografia  estão:  Maria 
Madalena  Bologna  (Lila).  Leonildes  Luciano 
Frazão,  Luzia  Garrara,  Mercedes  Baena  Mandeli. 
Isabel  Almenara  de  Melo.  Duas  irmãos  queridas 
rios  deixaram  neste  ano,  sendo  transferidas  para 
à  glória:  Sebastiana  Randolpho  Orru  e  Talita 
Alonso  Granato. 

Agradecemos  a  Deus  todas  estas  experiênci- 
as especiais,  sabendo  que  as  temos  vivido  por- 
que ele  tem  estando  presente  em  nosso  meio. 


O  Rev.  Celso  é  o  pastor  da  IPI  de  Espírito 
Santo  do  Pinhal,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  Igreja  de 

Pinhal) 


Culto  de  aniversário  da  IPI  de  Pinhal 


Celso  Ceiar  Machado.  Abival  Pires  da 
Silveira,  Presbs.  Umbelina  Bologna  e  Luiz 
Carlos  Vilas  Boas 


Igreja  de  lepê  -  85  anos 


Presb.  Edvaldo  de  Souza  Almeida  Júnior  

A  IPI  lepê.  SR  comemorou,  no  último  mês  de  abril.  85 
anos  de  organização  com  muita  gratidão  a  Deus  pelo  seu 
cuidado  em  todos  esses  anos.  Foi  realizada  uma  progra- 
mação especial  durante  toda  a  semana  da  Páscoa,  encer- 
rando-se  as  festividades  com  um  culto  de  ação  de  graças 
celebrado  na  segunda  feira,  dia  1 7. 

Na  ocasião  foram  homenageados  irmãos  que  há  mui- 
to tempo  se  dedicaram  ao  evangelho,  servindo  a  Deus 
através  da  Igreja  de  lepê.  A  irmã  Marcilia  Almeida  Olivei- 
ra foi  homenageada  por  estar  presente  na  IPI  de  lepê 
desde  a  sua  organização,  quando  era  membro  menor. 
Também  foi  homenageada  a  irmã  Gumercinda  de  Jesus, 
que  completou  100  anos,  muitos  deles  vividos  ligados  à 
IPI  de  lepê  através  da  Congregação  de  Nantes.  Foi  home- 
nageada também  a  irmã  Maria  de  Paula  Arruda,  por  ha- 
ver trabalhado  na  igreja  por  muitos  anos,  com  muita  dedi- 
cação, junto  à  tesouraria. 

Durante  toda  a  semana,  os  irmãos  se  reuniram  e  lem- 
braram dos  atos  da  última  semana  de  Jesus,  através  de 
cultos  celebrados  no  templo.  No  sábado,  as  crianças  par- 
ticiparam com  um  culto  especial  e  também  dormindo  na 
igreja,  para  acordarem  para  o  Culto  da  Ressurreição,  ce- 


lebrado às  6h00  da  manhã  de  domingo. 

A  programação  de  aniversário  teve  a  participação  do 
Coral  da  IPI  de  lepê,  que  se  dedicou  aos  ensaios  e  apre- 
sentou uma  cantata  de  Páscoa  no  culto  público  de  do- 
mingo à  noite,  com  a  encenação  dos  atos  de  Jesus.  Quem 
esteve  presente  se  emocionou  ao  lembrar  o  sacrifício  e  a 
ressurreição  de  lesus  através  da  música  interpretada 
pelo  coral  e  encenada  pelos  irmãos  da  igreja. 

Nas  programações  em  comemoração  ao  aniversário, 
esteve  presente  o  Rev.  Messias  Anacleto  Rosa,  pastor  da 
1'  IPl  de  Londrina,  que  trouxe  a  mensagem  no  culto  de 
ação  de  graças  pelos  85  anos  da  IPI  de  lepê. 

Foram  dias  para  recordar,  agradecer  e  ser  motivados 
para  continuar  a  obra  do  Senhor.  A  IPI  de  lepê  possui  hoje 
duas  congregações  (Jardim  São  Jorge  e  Nantes).  A  equi- 
pe pastoral  é  formada  pelos  Revs.  Juliano  Sanchez  Lopes 
e  Wanderley  iosé  de  Souza.  Os  85  anos  de  história  da  IPI 
de  lepê  servem  de  estimulo  para  a  continuação  da  pro- 
clamação do  evangelho,  sempre  glorificando  a  Deus  e 
amando  ao  próximo  na  força  da  presença  de  Jesus  e  no 
poder  do  Espírito  Santo. 

o  Presb.  Edvaldo  ó  membro  da  IPI  de  lepè.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  na  Igreia  de  lepé) 


Os  85  anos  de  história  da  IPI  de  lepê  servem  de  estímulo  para 
a  continuação  da  proclamação  do  evangelho,  sempre 
glorificando  a  Deus  e  amando  ao  próximo  na  força  da 
presença  de  Jesus  e  no  poder  do  Espírito  Santo. 
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IPI  Cosmópolis  comemora 
86**  aniversário 


Presb.  Éder  Marcos  Cardoso 

A  data  é  27  de  junho,  porém  todo  o 
ano  de  2006  tem  sido  muito  especial  na 
vida  da  IPI  de  Cosmópolis,  SR  No  mês  de 
junho,  a  igreja  recebeu  o  grupo  Vila  do 
Louvor,  da  locum,  que,  em  trabalho  con- 
junto com  jovens  e  adolescentes  do 
LouVart  (grupo  da  própria  igreja),  fez 
apresentações  de  teatro,  música  e  coreo- 
grafia em  escolas,  alguns  bairros  periféri- 
cos, praças  e  na  igreja.  Foi  realizado  um 
culto  de  ação  de  graças  pelo  86°  aniver- 
sário da  nossa  igreja  no  dia  25/6/2006, 
no  templo  ainda  em  construção.  Muitas 
pessoas  estiveram  presentes,  lideres  reli- 
giosos, autoridades  locais  e  o  Rev.  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  que  nos  trouxe  a  Palavra. 
Também  houve  muita  música  e  apresen- 
tação de  coreografia  com  os  grupos 
LouVart  e  Vila  do  Louvor. 

Templo  Novo 

No  dia  10/9/2006.  domingo,  foi  rea- 
lizado o  culto  de  consagração  do  novo  tem- 
plo na  rua  losé  Kallil  Aun.  44,  na  vila  Kallil. 
Esta  é  uma  data  histórica  para  a  IPI  de 
Cosmópolis.  uma  vez  que  marca  a  mudan- 
ça em  definitivo  para  a  nova  sede,  Foi  um 
culto  muito  bonito.  O  Rev  Marcos  Alves 
Vieira,  da  4^  IPI  de  Limeira,  SP.  foi  o  pre- 
gador e  falou  sobre  o  papel  na  igreja,  da 
liderança  da  igreja  e  do  próprio  Deus  na 
sua  obra  na  humanidade.  Foi  celebrada  a 
Ceia  do  Senhor.  Houve  apresentações  do 
Coral  Castelo  Forte  da  Igreja  Evangélica 
de  Confissão  Luterana  de  Cosmópolis.  do 
Coral  Vozes  em  Louvor  e  coreografia  com 
o  Grupo  LouVart,  O  Rev.  Emerson  Orenha. 
pastor  da  igreja,  dirigiu  o  culto,  No  final, 
houve  uma  agradável  confraternização 
entre  os  presentes;  foi  servido  bolo  e  re- 
frigerante. 


Novos  Desafios 

A  IPI  de  Cosmópoiis  reconhece  nes- 
sa mudança  para  o  novo  templo  uma  opor- 
tunidade para  se  envolver  ainda  mais  na 
sociedade  em  que  está  inserida,  pois  ser- 
vir e  o  propósito  de  Deus  para  a  sua 
igreja.M  mudança  representa  um  marco 
na  vida  da  igreja,  no  testemunho 
Presbiteriano  na  cidade. "  disse  o  Rev. 
Marcos  Alves  Vieira  no  sermão  da  consa- 
gração do  novo  templo. 


Pastores  na  IPI 
Cosmópolis 

1920  e  1929;  Alfredo  Borges 
Teixeira;  1921:  Epaminondas  Melo  do 
Amaral;  1 922/23  e  39:  Vicente  Themudo 
Lessa;  1922/25/31  a  37 -1940  a  1946: 
Orlando  Ferraz;  1924:  J.Mauricio 
Higgius;  1930:  Elias  Tavares;  1933; 
Francisco  Lotufo;  1947  a  1951:  Jose 
Cruz;  1950:  Alcides  Carlos  de  Oliveira; 
1955  e  1956:  Nicola  Aversari;  1957  a 
1960:  José  Cruz;  1961  e  1962:  Jose 
Coelho  Ferraz;  1964  a  1969;  Celso  Go- 
mes Barbosa;  1963/65  a  1970:  Alcides 
Carlos  de  Oliveira;  1971:  Sérgio 
Pozzetti;  1972  a  1974;  Elias  Franco  de 
Campos;  1975  e  1976;  Celso  Gomes 
Barbosa;  1 977  a  1 979:Alcides  Carlos  de 
Oliveira;  1980:  Jayro  Campos  Vieira; 
1981  a  1986:  Samuel  Cordeiro  Ladeira; 
1987/88:  João  David  Ferreira;  1989: 
Ariosto  dos  Santos  Lima;  1990  a  1993: 
Deoclécio  de  Oliveira  Rodrigues;  1 994  a 
2002:  Marcos  Alves  Vieira  Neto;  2003 
Elias  Franco  de  Campos  e  Allen  Alexander 
Bispo  da  Silva  Borges  (IPB)  como  obrei- 
ro fraterno;  2004:  Comissão  Executiva 
do  Presbitério  d'Oeste  (Luiz  Henrique 
dos  Reis.  Marcos  Nunes  da  Silva, 
Raimundo  Santos  Góes.  Reginaldo  von 
Zuben  e  Allen  Alexander  Bispo  da  Silva 
Borges(lPB)como  obreiro  fraterno): 
2005  e  2006:  Emerson  Orenha 

Conselho  atual 

Rev  Emerson  Orenha,  Presbs.  Éder 
Marcos,  Robson  Damasceno.  Cloudeslei 
Perucci,  Isabel  Málaque.  Maria  de  Fátima 
Damasceno. 


O  Presb.  Eder  é  membro  da  IPI 
de  Cosmópolis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes 

na  Igreia  de  Cosmópolis)  " 
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Uma  missionária  entre  os  índios 


Depois  de  muito  preparo,  a  missionária  está  há  mais  de  5  anos  na  tribo  Waiãpi.  que  fica  a  250  km 
de  Macapá,  AR 


Presba.  Romilda  de  Souza  Botelho 

Sou  presbítera  e  coordenadora  de 
adultos  da  IPI  de  Santa  Rosa  do  Desco- 
berto, em  Alexânia,  GO.  Tenho  uma  irmã 
missionária,  chamada  Rosilda  Francisco 
de  Souza.  Ela  também  é  membro  de  nos- 
sa igreja.  Gostaria  de  falar  um  pouco  a 
respeito  do  trabalho  que  ela  está  desen- 
volvendo. 

A  Miss.  Rosilda  ficou  3  anos  no  Insti- 
tuto Bíblico  Peniel,  em  Jacutinga,  MG.  se 
preparando  para  o  trabalho  missionário 
junto  às  tribos  indígenas.  Depois,  ficou  6 
meses  em  Vianópolis.  no  aprendizado  de 
linguística.  Em  seguida,  passou  1 8  meses 
em  Anápolis,  GO,  fazendo  um  curso  de 
enfermagem,  a  fim  de  ter  algum  conheci- 
mento de  medicina.  Saindo  de  lá  foi  para 
o  Instituto  Missionário  Shekinah,  MS.  onde 
ficou  um  ano  nas  matas,  aprendendo  a  se 
adaptar  à  vida  entre  os  indios. 

Hoje,  há  mais  de  5  anos,  ela  está  na 
tribo  Waiãpi,  que  fica  a  250  km  de  Macapá, 
AR  Tem  passado  por  várias  lulas,  mas 
Deus,  em  sua  infinita  misericórdia,  tem 
suprido  todas  as  suas  necessidades. 

Tive  o  prazer  de  conhecer  algumas 
aldeias  no  mês  de  fevereiro.  Conheci  as 
dificuldades  do  trabalho  missionário  no 
meio  das  matas,  onde  o  único  meio  de 
transporte  é  a  canoa.  Os  indios  são  pes- 
soas muito  amorosas  e  acolhedoras,  mas 
tèm  várias  carências.  O  Novo  Testamento 
está  sendo  traduzido  para  a  língua  Waiãpi. 
para  alimentar  espiritualmente  aquele 
povo. 

Testemunho 

Minha  irmã,  a  Miss.  Rosilda, 
escreveu  as  seguintes  palavras: 
Em  1992,  fui  desafiada  para  a 
obra  missionária. . .  Tenfio  aprendi- 
do muito  do  Senhor  durante  esse 
tempo.  Tenfio  confiado  e  descan- 
sado, e  tudo  que  parece  ser  muito 
difícil  de  se  torna  simples  e  fácil 
Tenho  plena  convicção  de  que 
aquele  que  me  fortaleceu  até  aqui 
continuará  sustentando-me  para 
que,  através  da  minha  vida,  ou- 
tros possam  conhecera  Cristo. 

A  Presba.  Romilda  é  membro 
da  IPI  de  Santa  Rosa  do 
Descoberto,  GO 

(O  Estandarte  não  fem  agenfe  nem  assinantes  :  jjj 
na  IgtBja  de  Santa  Rosa  do  Descobetto)  *sr 


Missionária  Rosilda  Francisca  de  Souza 


Tenho  plena 
convicção  de  que 
aquele  que  me 
fortaleceu  até  aqui 
continuará 

sustentando-me  para 
que.  através  da  minha 
vida.  outros  possam 
conhecer  a  Cristo. 


V  Conferência 
Missionária  em  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo 


Foi  realizada  nos  dias  25  a  27/8/2006.  na  IPI  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo.  SP.  a  V  Conferência 
Missionária,  sob  o  tema:  "Disse-lhes  mais:  Ide, 
comei..,  e  enviai  porções  aos  que  não  tem  nada  pre- 
parado para  si,.."  (Ne  8.10). 

A  abertura  se  deu  na  sexta-feira,  com  o  Hino 
Nacional,  a  entrada  das  bandeiras  de  diversos  paí- 
ses, apresentação  das  crianças,  louvor  e  adoração 
com  o  grupo  Emaús.  Em  seguida,  trouxe  a  palavra  o 
Rev.  Nlwton  Robson  de  Melo  Chaves,  titular  da  1" 
Igreja  Batista  de  Ourinhos.  SR 

Nos  dias  seguintes,  trouxeram  a  mensagem  os 
missionários  baseados  na  JOCUM  de  Maringá.  PR, 
Isaias  S, Lopes,  angolano,  e  sua  esposa  Isabel 
F.L.F.Lopes,  brasileira,  ambos  em  preparação  para  o 
trabalho  missionário  em  Angola. 

Houve,  ainda,  almoço  missionário  no  domingo  e 
testemunhos  do  poder  da  palavra  de  Deus  e  seu  im- 
pacto aos  sedentos,  pelas  jovens  de  nossa  igreja  re- 
cém formadas  pela  JOCUM  (Liege,  Tamires  e  Bruna). 

O  encerramento  se  deu  com  a  bênção  pastoral 
pelo  Rev.  Melquesedeque  Brondi.  titular  da  IPI  de 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo. 

Esperamos  que  este  trabalho  traga  para  todos  o 
despertamento  da  igreja  para  a  urgência  do 
anúncio  do  evangelho. 

(0  Estandarte  conta  com  12  assinantes  na  Igreja  de  'JU 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo)  - 


Almoço 
missionário 


J 

I 


Presb.  Ivanice,  Rev. 
Melquesedeque, 
Presb.  Benedito, 
Rev  Robson  e 
Sem,  Oénis 
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NOSSAS  IGRE)AS 


Jovens  de  Femanilópolis  visitam 


idosos 


Presba.  Maria  LúcjaTrabuco  Belotti^ 

A(éã  vossa  velhice,  eu  serei  o  mesmo 
e,  ainda  até  as  cãs.  eu  vos  carregarei:  Já  o 
tenho  feito:  levar-vos-ei.  pois,  carregar- 
vos-eie  vos  salvarei [\s  46.4). 

Esse  versículo  e  outros  da  Palavra  de 
Deus  foram  lidos  e  explicados  aos  anciãos  do 
Asilo  São  Vicente  de  Paula,  de  Fernandópolis. 
SR  Também  oramos  e  louvamos  ao  Senhor 
com  vários  cânticos,  Foi  maravilhoso  ver  os 
olhos  idosos  brilharem  como  os  de  crianças 
que  recebem  um  brinquedo. 

Na  escola  dominical,  enquanto  estu- 
dávamos a  lição  "Valorizando  os  Idosos", 
da  revista  Vivendo  a  Fé,  publicada  pela 
Secretaria  de  Educação  Cristã  da  IPI  do 
Brasil  e  escrita  pelos  Missionários  Elaine 
e  César  Ramires,  tivemos  a  idéia  de  visi- 
tar o  asilo  de  nossa  cidade,  depois  de  ou- 
vir os  comentários  dos  alunos,  principal- 
mente o  da  jovem  Érica  Patricia  Ulle,  que 
relatou  frequentar  o  asilo  como  visitante 
desde  criança.  Ela  falou  dos  idosos  com 
tanto  carinho  que  pedimos  que  nos  levas- 
se até  eles,  Isso  foi  feito  no  dia  27/8/2006, 
Como  professora  da  classe  dos  jovens  na- 
quela manhã,  pedi  a  eles  que,  após  a  aula, 
escrevessem  seus  comentários.  Gostei 
muito  do  que  eles  disseram.  Eis  alguns: 

Eles  precisam  de  amor 

Nos  dias  atuais,  fica  faala  desvalori- 
zação dos  idosos  por  parte  de  muitos  Se 
uma  pessoa  não  conhece  o  verdadeiro 
amor.  não  é  capaz  de  valorizar  as  coisas 
que  Deus  nos  dá.  inclusive  a  vida  dos  nos- 
sos queridos  idosos.  Eles  estão  numa  fase 
da  vida  em  que  necessitam  de  paciência, 
zelo.  carinho,  generosidade,  atenção.  En- 
fim, eles  precisam  de  amor  Sou  grata  a 
Deus  por  todos  os  idosos  com  os  quais 
tenho  a  oportunidade  de  conviver,  respei- 
tando-os  e  aprendendo  com  eles  (Priscila 
Bussadori  Gonzalez). 

nSossa  oração  pelos 
idosos 

Infelizmente,  para  a  maioria  das  pes- 
soas, velho  é  sinónimo  de  estorvo  e  incó- 
modo. É  triste  saber  que  é  muito  grande  o 
numero  de  pessoas  que  chegam  à  velhice 
sem  o  amor  e  o  amparo  de  suas  famílias. 
Muitos  são  abandonados  em  asilos.  Quan- 
do ficam  em  casa.  são  apenas  suporta- 
dos, como  pessoas  indesejáveis,  que  não 
recebem  amor  e  atenção.  Como  cristãos. 


Sentados:  Oscar  e  Priscila  Avelino  (no  teclado).  De  pé:  Presba. 

Lúcia.  Érica,  Dieison,  Roseli  e  Esli 


Os  jovens  Esli,  Roseli.  Priscila  Bussadori.  Érica  e 

Presba.  Lúcia 


Enquanto  estudávamos 
a  lição  "Valorizando  os 
Idosos",  da  revista 
Vivendo  a  Fé,  publicada 
pela  Secretaria  de 
Educação  Cristã  da  IPI 
do  Brasil  e  escrita  pelos 
Missionários  Elaine  e 
César  Ramires,  tivemos 
a  idéia  de  visitar  o  asilo 
de  nossa  cidade 


sabemos  que  a  velhice  é  uma  bênção:  é 
graça  recebida  do  Senhor  Pedimos  a  Deus 
que  nos  dê  amor.  sabedoria  e  paciência 
para  cuidar  dos  idosos  de  nossa  família  e 
de  outros  que  conhecemos.  Nossa  oração 
é  para  que  o  Senhor  abençoe  todos  os 
idosos  {Roseli  Siqueira  Brito). 

Levo  amor  e  carinho 

Falar  em  envelhecimento  implica  en- 
trar num  mundo  de  contradições  e  pre- 
conceitos Muitos  acham  que  os  idosos  não 
servem  para  nada.  Muitos  filhos  sem  amor 
e  compaixão  levam  seus  pais  aos  asilos  e 
se  esquecem  de  voltara  vê-los.  Eu  sem- 
pre vou  ao  asilo  e  gosto  muito  de  lã.  Sinto 
uma  alegria  imensa  ao  ver  aqueles 
rostinhos  felizes  em  me  ver  Levo  amor  e 
carinho.  Vejo  que  minha  presença  faz  mui- 
to bem  àqueles  velhinhos.  Eles  são  muito 
carentes  e  sensíveis.  Parecem  crianças 
(Érica  Patrícia  Ulle). 

A  Maria  Lúcia  é  presbítera  da  IPI  de 
Fernandópolis.  SP 

(O  Estanúarts  conta  com  44  assinantes  na 
/greya  de  femanóopolisi 


Cantar  ao  Senho 
grande  desafio 


Janaina  Estramaço 


Cantar  ao  Senhor  um  cântico  novo 
é  mais  do  que  um  novo  arranjo  ou  um 
novo  ritmo;  é  renovar-se  e  também 
transformar  vidas.  Assim,  em  agosto 
de  2004 ,  nasceu  o  coral  New  Sing,  da 
IPI  de  Vila  Brasilândia,  em  São  Paulo, 
SP,  com  o  objetivo  de  adorar  a  Deus  e 
levar  o  evangeltio  às  pessoas  de  uma 
forma  alegre  e  comprometida,  através 
da  música. 

A  idéia  estava  pronta,  restava  co- 
locar as  mãos  no  arado  e  tocar  os  pla- 
nos que  certamente  vieram  do  cora- 
ção de  Deus.  E  assim  fizeram.  Hoje,  o 
New  Sing  conta  com  quase  70  inte- 
grantes entre  coralistas  e  instru- 
mentistas, tornou-se  um  ministério,  o 
Ministério  New  Sing,  o  qual  tem  traba- 
lhado a  favor  do  reino  de  Deus. 

Música  e  adoração,  evangelização 
e  açâo  social  é  visão  deste  ministério 
que  tem  crescido  o  gerado  frutos,  como 
o  NS2.  que  é  uma  extensão  do  coral 
New  Sing,  mas  com  uma  formação 
mais  recente. E  também  a  banda 
lessem  e  ogrupo  Vide,  que  já  faziam 
parte  do  ministério  de  música  da  IPI 
de  Vila  Brasilândia.  E  ainda,  o  mais 
novo  projeto.  o  New  Sing  Kids,  coral 
infantil  que  também  tem  o  propósito 
adorar  ao  Senhor  por  meio  das  can- 


ções. 

Muitas  lutas  vieram,  mas  infinitas  bên- 
çãos também.  Entre  elas  está  o  lançamen- 
to do  primeiro  Cd ,  "Louvor  Que  Transfor 
ma",  que  será  lançado  em  o  dia  27  de 
novembro  deste  ano.  no  Avenidas  Clube 
respeitada  casa  de  show  em  São  Paulo. 

Influenciados  pelo  jazz ,  blues  e  o  funl\ 
pop  de  Kirk  Franklin.  Fred  Hammond  e 
outros  cantores  como  Robson  Nascimen 
to,  o  CD  traz  1 2  belas  canções  de  adora- 
ção, marcadas  por  um  ritmo  alegre  e 
contagiante.Canções  como  BrighterDay^ 
Always.  de  Kirk  Franklin,  ganharam  belos 
arranjos,  assim  como  as  composições  dc 
próprio  coral.que  surpreendem  ao  serem 
ouvidas. 

Para  Rodnei  Vasconcelos,  líder  do  mi- 
nistério, mais  trabalhos  estão  por  vir.  como 
a  produção  de  um  OVD  e  outros  COs.  "A 
música  nos  alegra  e,  quando  Deus  nos  pro 
va  e  nos  impulsiona  para  maiores  desafi 
os,  nosso  dia-a-dia  no  ministério  fica  mais 
motivante",  diz  o  lider . 


Se  você  quer  saber  mais  sobre 
este  ministério,  acesse  o  site 
www.newsing.com.br  ou 
escreva  para 

newsing@newsing.com.  br 

A  Janaina  é  membro  da  IPI  de  Vil-s 
Brasilândia.  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  U  assinantes  n-^ 
Igreja  de  Vila  Brasilàndiã, 
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Aniversário  da 
Federação  Nacional 
do  Umpismo 


Com  qrande  alegria  registramos  a  comemoração  dos  72  anos  da  orga- 
nização d  Umpismo  na  IPl  do  Bras,l,  realizada  r,o  Rio  de  lane.o  Como  se 
be  a  un  açào  do  Umpismo  ocorreu  no  dia  22/9/1934,  sob  a  terar,ça 
eEduaSTeiradeM^ 

,  o    10^^^^^^^  e  adoração  a  Deus,  promovido  pela  Coordenador.a  Regiona 
™  smo  do  Rio  de  laneiro.  Tivemos  a  opor,ur,idade  de  rever  ,rmao  e 
rmãloutrasigrejasdanossader^omir^açãoespalhadaspelonos^^^^^^^^^^ 

o  Eles  abrilhanlam  o  culto  de  aniversario,  que  'eu™  em  torno  de  ,  30 
;1  IPl  de  Edson  Passos,  R),  no  dia  23  de  setembro  de  2006. 

^X  e  mos  «     ^-P™"  "^'^  T 
paraesÍgíandefestaeatodas  as  pessoas  peloapoiodatoaesteevento. 

o  Luiz  é  membro  da  IPl  de  Edson  Passos,  RJ 


m  cântico  novo  e  um 


É  isso  ai  galera,  nosso  CD  está  no  forno 
Reserve  o  seu  o  quanto  antes, 
pois  a  edição  é  limitada! 


Antes  que 
de  Deus 


Antes  Que 
Q  Lâmpada 
de  Deus 
se  Apague 


Entrevista  com 
Rodnei 

Vasconceiios,  líder 
do  Ministério  New 
Sing 

Quando  e  como  surgiu  a  idéla 
de  formar  o  coral  New  Sing? 

O  Coral  New  Sing  nasceu  em  23/ 

8/2005. 

Como  foi  escolhido  o  nome? 

De  forma  bastante  democrática, 
minha  sugestão  acabou  sendo 
abraçada  pela  maioria,  com 
inspiração  de  que  devemos 
oferecer  a  Deus  sempre  Um  Novo 
Cantar  (título  de  uma  das  músicas 
do  coral),  um  novo  cântico,  como 
a  Bíblia  diz  no  Salmo  98.2. 

Quais  os  objetivos  do  coral? 
O  pnncipal  objetivo  e  levar  as 
boas  novas  do  evangelho  de 
Jesus  Cristo  de  forma 
responsável,  consciente  e 
madura,  sem  sensacionalismo  ou 
extremismo 

Qual  é  o  perfil  dos  coralistas? 
Temos  conosco  adolescentes, 
lovens  e  adultos,  mas  nosso 
principal  objetivo  é  o  de  ter  um 
perfil  de  adorador  e  servo 

Quais  as  influências  musicais 

do  coral? 
São  influencias  do  R&B.  jazz. 
funk-pop  de  Kirk  Franklin  e  Fred 
Hammond  e  dos  corais  espirituais 
EUA  e  de  muitos  grupos 
nacionais,  a  exemplo  de  Robson 
Nascimento. 


Avenida  Club. 

Av.  Pedroso  de  Moraes.  1036 
Pinheiros  -  Sâo  Paulo  ■  SP 


ConiRiD  lalecono$co@newsing.cQm. 


O  coral  tem  composições  próprias? 

Nosso  pnmeiro  CD  tem  10  músicas,  as 
quais  8  são  composições  próprias 

Como,  quando  e  por  que  o  coral 

New  Sing  lornou-se  um  ministério? 

E  o  que  significa  ser  um  ministério? 
Quando  iniciamos  este  projeto, 
queríamos  atuar  em  vânas  áreas  além 
da  música,  levando  nossos 
integrantes  a  pensar  num  todo  E 
assim,  desde  o  início,  lutamos  para 
estender  nosso  pro)eto  musical  para 
fins  sociais,  educativos,  artísticos, 
recreativos  e  esportivos 

Há  projetos  sociais?  Quais? 
Estamos  buscando  uma  participação 
mais  efetiva  com  o  Pro)eto  Vida  e  Luz 
{da  IPI  de  Vila  Brasiládia).  o  qual  atua 
com  alfabetização  para  adultos  e 
crianças,  e  com  cursos 
extracurriculares 

Há  apoio  de  outros  ministérios? 
Temos  o  apoio  de  outros  ministérios 


■inititrii   

neuj  smg4y\\ 

fn.br  <xj  8253-2380  NkoIi-.  a^T 


como  o  do  Impacto  Profundo,  um 
grupo  de  rap  maravilhoso  que, 
além  de  atuar  com  foco  em 
evangelismo,  tem  trabalhos 
direcionados  para  presídios 
infantis,  como  a  Febem.  ele. 

Quando  e  onde  será 

lançamento  do  CD? 

Nosso  lançamento  será  em  27 
de  novembro  de  2006,  no 
Avenida  Club,  na  Rua  Pedroso 
de  Moraes,  ás  20h00  Haverá  a 
participação  de  Robson 
Nascimento,  David  Fantazzini, 
Kelly  Lopes  e  Impacto  Profundo. 

Como  é  a  agenda  do  Coral? 
Após  o  lançamento,  estaremos 
recebendo  convites  através  de 
nossos  contatos  e  de  nosso 
site,  e  estaremos  visitando  as 
igrejas  e  projetos  externos  para 
divulgação  do  nosso  trabalho 


a  lâmpada 
apague 


Rev.  Gerson  Moraes 

O  título  acima  é  de  um  livro  recente- 
mente publicado,  sendo  uma  coletànea  de 
sermões.  O  fato  de  ter  vindo  a  lume  devo 
ao  Rev.  Ismael  Gomes  Júnior,  pastor  da  IPI 
de  Sâo  Manoel,  SR  que  se  empenhou  e 
providenciou  todos  os  meios  para  a  sua 
publicação.  Foi.  inegavelmente,  uma  dá- 
diva de  Deus  que  me  honrou  nas  comemo- 
rações de  meu  Jubileu  de  Ouro  ministerial 
e  dos  meus  80  anos  de  vida.  Sendo  uma 
dádiva  divina,  resolvemos,  eu  e  minha 
esposa  Maude.  dedicá-lo  à  causa  do  Se- 
nhor. Por  ISSO,  na  igreja  onde  for  lança- 
do, o  resultado  da  venda  sera  totalmen- 
te da  igreja. 

Em  seu  primeiro  lançamento,  na  t  " 
IPI  de  Sorocaba,  SP,  foram  vendidos  1 20 
exemplares,  cujo  resultado  serviu  para  o 
trabalho  de  missões  da  igreja, 

Seguem  duas  referências  ao  livro.  A 
do  Dr.  Orlando  Pascoto,  advogado,  jorna- 
lista, católico  romano,  publicada  no  jor- 
nal de  Rancharia.  SP:  "Um  livro  que  apre- 
senta uma  coletànea  de  sermões,  didati- 
camente  construídos,  usando  uma  lingua- 
gem enxuta  e  acessível  a  todos,  indepen- 
dentemente de  credo,  é  um  livro  bonito 
tanto  em  seu  contetjdo.  quanto  pela 
diagramação  esmerada  das  quase  duas 
centenas  e  meia  de  páginas".  E  da  Profa, 
Ruth  Campos  Santos,  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente.  SP.  por  carta  a  mim 
enviada;  "Já  comecei  a  ler  na  minha  hora 
devocional.  depois  da  Bíblia.  Os  sermões 
são  lindos,  objetivos.  tocam  o  coração.  Seu 
estilo  é  convidativo  à  leitura.  Não  é  com- 
plicado, mas  profundo  em  sua  singeleza, 
Creio  que  vai  ser  bênção  para  quantos  ti- 
verem a  oportunidade  de  lê-lo". 

Realmente,  a  obra  é  do  Senhor,  dese- 
jando que  seja  bênção  para  muitos. 

o  Rev.  Gerson  é  ministro  Jubilado  da 
IPI  do  Brasil 


Os  sermões  são 
lindos,  objetivos. 
tocam  o  coração.  Seu 
estilo  é  convidativo  à 
leitura.  Não  é 
complicado,  mas 
profundo  em  sua 
singeleza. 
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Jubilação  do  Rev.  Mauro 
Fernandes  Pacheco 


Rev.  Levi  Franco  de  Alvarenga 

"A  nossa  suficiência 
vem  de  Deus" 
(2  Co  3.5) 

A  noite  de  29/7/2006  foi  especial 
para  o  Presbitério  de  Botucatu,  que.  reu- 
nido em  sessão  solene,  procedeu  à  jubi- 
lação do  Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco. 
No  templo  da  IPI  Central  de  Botucatu, 
SP,  reuniram-se  caravanas  das  IPls  lo- 
cais do  presbitério,  amigos  e  ex-ovelhas 
do  Rev.  Mauro  e  familiares.  Cerca  de  1 3 
pastores  e  pastoras  do  concilio  bem  como 
a  Comissão  Executiva  e  diversos 
presbíteros  e  presbíteras  compareceram 
e  demonstraram  todo  o  carinho  e  respei- 
to por  esse  servo  do  Senhor,  Na  ocasião, 
também  houve  a  comemoração  dos  1 03 
anos  da  IPl  do  Brasil,  com  participações 
especiais  dos  Corais  Rev.  Francisco 
Guedelha  e  Canaã,  bem  como  do  Minis- 
tério Dóxa. 

O  pregador  especialmente  convidado 
pelo  jubilando  foi  o  Rev.  Othoniel  Gonçal- 
ves (Arapongas.  PR),  seu  amigo  de  longa 
data.  que  proclamou  a  Palavra  sobre  o 
texto  de  2  Coríntios  3.5  (versículo  que  o 
Rev.  Mauro  mais  aprecia);  "/Vjo  que.  por 
nós  mesmos,  se/amos  capazes  de  pensar 
alguma  coisa,  como  se  partisse  de  nos; 
pelo  contrário,  a  nossa  suficiência  vem  de 
Deui'  (Revista  e  Atualizada)  ou  "Em 
nós  não  há  nada  que  nos  permita  afirmar 
que  somos  capazes  de  fazer  esse  traba- 
lho, pois  a  nossa  capacidade  vem  de  Deus " 
(Linguagem  de  Hoje). 

Após  a  pregação,  houve  a  renovação 
de  votos  do  Rev.  Mauro  e  bênção  perante 
o  concílio,  com  a  imposição  de  mãos,  em 
cerimónia  dirigida  pelo  Rev.  Clayton  Leal 
da  Silva,  presidente  do  Presbitério.  O 
Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco  recebeu 
homenagens  do  presbitério  e  das  IPls  que 
pastoreou,  cujas  representações  estive- 
ram presentes.  Foi  uma  noite  memorável 
quando,  ao  celebrarmos  mais  aniversário 
da  IPI  do  Brasil,  também  reconhecemos 
perante  o  Senhor  a  consagração,  trabalho 
e  humildade  deste  pastor.  Agradecemos  a 
Deus  a  oportunidade  de  conhecê-lo  e  con- 
viver com  ele. 

o  Rev.  Levi  é  vice-presidente  do 
Presbitério  de  Botucatu 


Cerimónia  de  jubilação  do  Rev.  Mauro  Fernandes  Pacheco  na  tPI  Central  de  Botucatu 


Breve  biografia 

■  Filho  de  João  Fernandes  e  Bendita 
Pacheco,  nasceu  no  município  de 
Maracaí,  SP.  em  6/8/1935  Na  pri- 
meira metade  da  década  de  40.  a 
lamilia  mudou-se  para  a  região  de 
lepè,  SP.  e  ali,  no  final  dessa  década, 
foi  evangelizada  pela  IPi  de  iepè.  re- 
sultando na  conversão  de  toda  a  fa- 
mília. Mauro  fez  sua  pública  profis- 
são de  fé  e  foi  balizado  na  IPI  de  lepè 
no  dia  21/1 2/1 953,  pelo  Rev  Ciro  Ma- 
chado, Casou-se  em  21/7/1956  com 
Jandira  da  Silva  Pactieco  Dessa  união 
nasceram  três  filhos:  Minam,  Ester  (já 
falecida)  e  Heber.   Alualmente  con- 
tam 7  netos  e  uma  bisneta 
■  Teve  formação  teológica  no  Institu- 
to Bíblico  João  Calvino,  em 
Arapongas.  PR,  de  1963  a  1966. 
Recebeu  forte  incentivo  e  influênci- 


as dos  Revs.  Ciro  Machado,  Antonio 
Máno  Penha.  Azor  Etz  Rodrigues,  João 
de  Godoy  e  António  de  Godoy  Sobri- 
nho para  o  despertar  de  sua  vocação. 
Foi  licenciado  em  laneiro  de  1967  e, 
em  23  de  julho  desse  ano,  foi  ordena- 
do ao  sagrado  ministério  pelo  Presbi- 
tério de  Maringá  Nesse  concílio 
pastoreou  as  IPls  de  Astorga.  Santa 
Fé    e    Jaguapitã  (1967-1969). 
Arapongas  e  Faxina  (1970).  No  Pres- 
bitério Oeste  do  Paraná,  pastoreou 
Cianorle  e  Cruzeiro  do  Oeste  (1971- 
1972),  No  ano  de  1972,  assumiu  ainda 
o  pastorado  de  Tapejera.  Campo 
Mourão,  Goioerè  e  Guaíra  porque  al- 
guns pastores  renunciaram  á  denomi- 
nação, aderindo  ao  movimento  reno- 
vado No  Presbitério  de  Botucatu, 
pastoreou  as  IPls  de  Cândido  Mota. 
Palmital,  Ibirarema.  Barra  Mansa  (ru- 
ral) e  Campos  Novos  Paulista  (1973- 


1974),  Santa  Cruz  do  Rio  Pardo  e 
Ipaussu  (1975-1977),  Ourinhos  e 
Chavantes  (1978-1979),  Botucatu 
(1980-1982),  São  Manuel  (1980, 
1983-1988,  1991-1992),  Bofele 
(1989-1990)  e  Nova  Jerusalém,  em 
Botucatu  (1995-2001).  Exerceu  as 
funções  de  representante  do  Pres- 
biténo  junto  à  Mesa  Administrativa 
da  IPI  do  Brasil,  secretáno  perma- 
nente e  presidente  de  Presbitério 
e  Presidente  de  Sínodo. 
Licenciado  em  Ciências,  Matemá- 
tica e  Pedagogia,  exerceu  o  ma- 
glsléno  público  no  Estado  de  São 
Paulo  por  21  anos.  sendo  16  como 
regente  de  classes  e  5  anos  como 
assistente  de  diretor  de  escola 
Aposentou-se  me  dezembro  de 
1999  pela  Secretana  da  Educação 
do  Estado  de  S.Paulo.  Tem  seu 
domicilio  em  Botucatu. 


Betânia  tem  novo  pastor 


Gilberto  Mantovani 


No  dia  27/8/2006.  foi  recebido 
como  pastor  da  IPI  Betânia,  do  Par- 
que Santa  Madalena,  em  São  Paulo. 
SP,  o  Rev.  Daniel  Manoel.  Ele  já  estava 
com  a  igreja  desde  o  mês  de  abril  de 
2006.  sendo  oficializado  como  pas- 
tor em  agosto  liltimo.  em  um  maravi- 
lhoso culto,  trazendo  a  mensagem  o 

presidente  do  Presbitério  Paulistano. 

o  Rev.  Gilberto  dos  Santos  Rodrigues. 
Nesta  noite,  o  grupo  de  vozes  da 

igreja  cantou  um  lindo  hino  e  a  banda 

"Jovens  Adoradores",  da  igreja  local. 

nos  alegrou  com  belos  cânticos  para  a 

glória  de  Deus. 


Revs.  Daniel  e  Gilberto 


Louvamos  a  Deus  por  todos  os  irmãos 
da  IPI  Betânia  e  pelo  Rev.  Daniel  Manoe' 
e  seus  filhos. 

o  Gilberto  é  diácono  da  IPI  Betânia^ 
em  São  Paulo.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  3  assmanies  ' 
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ANOS   EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


NOSSAS  IGREJAS 


Mulheres  de  Fali  River 

o  Departamento  de  Mulheres  da  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  ajuda  imigrantes  a  superar 
desafios  nos  Estados  Unidos 


Sandra  R.  Rosa  Annunciação  

Como  imigrantes,  temos  muitos  desa- 
fios a  superar  nos  Estados  Unidos,  com 
outra  cultura,  outra  língua,  em  meio  a  um 
outro  povo.  Como  mulheres  da  Igreja 
Presbiteriana  Cristo  é  Vida,  em  Fali  River, 
queremos  ajudar  a  nossa  comunidade  a 
superar  alguns  desses  desafios,  Nosso 
Departamento  de  Mulheres  está  em  fun- 
cionamento pelo  segundo  ano  consecuti- 
vo e  nossa  proposta  primeira  é  trabalhar 
com  as  mulheres  da  nossa  própria  igreja. 
Nesse  ano,  estamos  enfocando  em  nos- 
sas reuniões  o  tema  "Unidade  na  Igreja". 
Temos  reuniões  todo  segundo  sábado  de 
cada  mês  nas  casas  de  nossas  irmãs.  Tem 
sido  um  tempo  bom  de  reflexão,  cresci- 
mento e  maturidade  espiritual.  Nossas 
reuniões  de  trabalho  também  acontecem 
nessa  mesma  ocasião,  pois  o  nosso  tem- 
po aqui  é  escasso  e  fazemos  isso  para  não 
laver  sobrecarga  para  nós. 

Pela  primeira  vez,  tivemos,  no  dia  23 
setembro  passado,  um  chá  das  mulheres 
para  a  nossa  comunidade  brasileira  cujo 
objetivo  principal,  além  de  termos  um  tem- 
po juntas  apreciando  um  bom  chá,  foi  o  de 
evangelização  de  mulheres  que  ainda  não 
pertencem  a  qualquer  igreja  cristã.  Fize- 
mos nessa  data  para  aproveitar  a  mudan- 
,a  de  estação,  do  verão  para  o  outono. 
I  inhamos  no  nosso  coração  que,  se  al- 


Grupo  de  Vozes  da  IPI  Betânia 
Banda  Jovens  Adoradores 


Presba,  Maria  Ribon  e  Diac.  Sandra  R.  Annunciação 


Detalhe  do  arranjo  dsB  metai 


nessa  terra  tao 
distarite  ha  muitas 
mulheres  carentes 
da  graça  e  do  amor 
do  nosso  Pai. 


cançássemos  uma  mulher,  o  nosso  propó- 
sito estaria  atingido.  Temos  muitas  difi- 
culdades para  reunir  um  grupo  grande,  já 
que  os  horários  de  trabalho  das  mulheres 
variam  muito.  No  entanto,  25  mulheres 
atenderam  ao  nosso  convite. 

O  nosso  Deus  honra  o  nosso  trabalho 
e  para  glória  dele  tivemos  duas  mulheres 
alcançadas  e  tocadas  pelo  seu  amor.  Lou- 
vado seja  o  nome  do  Senhor!  A  nossa 
preletora  foi  a  Presba.  Maria  Ribon,  que 
nos  trouxe  a  palavra  baseada  em  Marcos 
5.25-34,  cuja  síntese  é:  "Quando  os  nos- 
sos recursos  se  esgotam  e  não  há  nada 
mais  a  ser  feito,  o  Mestre  passa  e,  inde- 
pendentemente de  como  os  homens  nos 
enxergam  ou  da  imundícia  que  nos  cerca, 
Jesus  aguarda  o  nosso  toque.  Suas  vestes 
estão  cheias  de  virtude,  apenas  aguar- 
dando que  nos  acheguemos  a  ele  e,  ao 
nosso  toque  de  fé,  esta  virtude  será  libe- 
rada sobre  as  nossas  vidas". 

Assim  vamos  caminhando  sempre  na 
força  do  Senhor,  pois  aqui  nessa  terra  tão 
distante  há  muitas  mulheres  carentes  da 
graça  e  do  amor  do  nosso  Pai,  Que  Ele 
nos  dê  força  para  cumprir  aquilo  que  foi 
proposto  em  seu  coraçãol 

Pela  Coroa  Real  do  Salvadori 

A  Sandra  é  a  coordenadora  da 
mulheres  da  Igreja  Presbiteriana 
Cristo  é  Vida,  em  Fali  River,  MA,  EUA 


Lorena:  inovação  e 
esperança 


Rev.Edmur  José  de  Souza  

Estamos  vivendo  um  momento  de  ino- 
vação e  esperança,  na  IPl  de  Lorena,  SRI 

No  dia  24  de  setembro,  no  culto,  re- 
cebemos por  jurisdição  mais  2  membros: 
Deosdete  Silvério  da  Silva  e  Esther 
Moreira  da  Silva.  Estes  irmãos  haviam 
sido  membros  de  nossa  igreja;  depois, 
mudaram-se  para  Guarulhos,  SR  e.  com 
a  bênção  de  Deus,  retornaram  para 
Lorena,  onde  foram  recebidos  novamen- 
te como  membros  de  nossa  igreja. 

Louvamos  a  Deus  também,  pois,  no 
mesmo  dia,  no  horário  da  escola  domini- 
cal, nos  reunimos  em  assembléia  para 
eleição  de  oficiais.  Foi  reeleito  o  nosso 
irmão  Zilmar  das  Chagas  Silva  como 
presbítero  e  eleito  presbítero  o  nosso 
irmão  Valdemir  Fernandes.  Para 
diáconos  e  diaconisas  foram  reeleitos  os 
nossos  irmãos  Nilson  Guedin  Carvalho  e 
Sónia  Siqueira  e  eleitos  os  irmãos 
Deosdete  Silvério  e  Cristiane  Martins. 

Ror  esses  motivos,  louvamos  a  Deus, 
pois  estamos  vivendo  um  momento  de 
inovação  e  de  esperança.  Deus  continue 
a  nos  abençoar  para  que  possamos  con- 
tinuar a  propagar  o  seu  reino  entre  as 
pessoas. 

o  Rev.  Edmur  José  é  o  pastor  da 
IPI  de  Lorena.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI 

de  Lorena} 


Cenas  da  posse  de  novos  oficiais 
da  IPI  de  Lorena 
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113  ANOS:  EVANGtLIZANUU,  tuuv-anuw  c  wiviiín 


NOSSAS  IGREJAS 


Projeto  Mão  Amiga 
mais  um  ano 


LIc.  Leandro  Mazini 


No  mês  de  outubro,  o  Projeto  Bethel 
Mão  Amiga,  de  Presidente  Prudente,  SR 
completou  mais  um  ano  de  vida. 

Fundado  em  1 998.  está  localizado  no 
Bairro  Brasil  Novo,  região  norte  de  Presi- 
dente Prudente,  uma  das  mais  carentes 
da  cidade,  Com  o  propósito  de  auxiliar  ao 
próximo  e  derramar  o  amor  de  Deus  nos 
corações  das  crian(;as  do  bairro  e  vizinhan- 
ça o  Rev.  Ednilson  Vieira  de  Souza,  res- 
ponsável pela  congregação  da  IPl  Central 
de  Presidente  Prudente  naquele  bairro, 
iniciou  o  atendimento  às  mães  e  seus  fi- 
lhos carentes  com  distribuição  de  leite. 
Com  o  passar  do  lempo,  esses  litros  de 
leite  foram  sendo  trocados  por  cestas  bá- 
sicas, Com  as  doações  e  o  excelente  tra- 
balho voluntário  de  irmãos  e  irmãs  da  Igre- 
ja Central  e  da  congregação,  as  doações 
foram  sendo  ampliadas  e  trocadas  por 
outros  géneros,  como  roupas  e  sapatos. 

Em  2001 .  o  projeto  filiou-se  à  Associ- 
ação Bethel  da  IPl  do  Brasil,  ampliando 
seu  leque  de  atuaçào  e  tendo  reconheci- 
mento estadual  e  federal,  passo  funda- 
mental para  o  seu  desenvolvimento. 

Hoje.  o  Projeto  Mão  Amiga  atende 
1 20  crianças  e  adolescentes  em  situação 
de  risco  social;  está  instalado  em  dois  pré- 
dios, sendo  um  somente  para  a  secretaria 
e  atendimento  técnico  e  outro  pr  a  as 
aulas,  cursos  e  palestras.  A  atual  direto- 
ria  é  composta  pelos  seguintes  membros: 
p  residente  -  Jobel  Andrade  Amaral;  vice- 
presidente  -  Arlindo  Munuera  Júnior;  se- 
cretária -  Elza  Rebis;  tesoureiro  -  Walter 
Weiser. 

Temos  dois  funcionários  registrados, 
sendo  um  assistente  administrativo 
(Claudemir  de  Morais)  e  uma  auxiliar  de 
serviços  gerais  (Soeli  Chimirri  Silva),  além 
de  uma  equipe  técnica  formada  pela  as- 
sistente social  Roberta  Faustino  da  Silva, 
psicóloga  Elaine  Priscila  Lavreca  Gasqui, 
pedagoga  Simone  da  Silva  Galiani  e  pelo 
coordenador  Lie.  Leandro  Mazini.  Com  a 
participação  de  professores  autónomos  e 
voluntários  são  ministrados  seguintes  cur- 
sos: Dança  Hip  Hop  e  Judó. 

No  dia  10  de  setembro,  tivemos  o 
nosso  segundo  churrasco  beneficente  re- 
alizado este  ano,  no  salão  da  Fundação 
Mirim.  Na  ocasião,  tivemos  vários  sortei- 
os de  brindes.  Ainda  haverá  outro  chur- 
rasco para  arrecadação  de  fundos,  que  será 


Participação  no  desdie  de  aniversário  de  Presidente  Prudente 


Sm 


Almoço  beneficente 


Crianças  do  Projeto  no 
Sitio  Rosa  de  Saron  em 
comemoração  ao  Dia  da 
Criança 


Homenagem  ã  Fundação  Mary  Harriet  Speers;  José 
de  Souza  e  Donna  Fernandes 


Aula  de  informática 


Atendimento  psico- 
pedagõgico 


Alunos  na  aula  de  Judò 


no  dia  1 9  de  novembro. 

Ainda  no  mês  de  setembro,  no  dia  1 4, 
por  ocasião  do  aniversário  de  nossa  cida- 
de, as  crianças  de  nosso  projeto  desfila- 
ram, marcando  a  presença  e  tirando  aplau- 
sos do  povo 

Por  ocasião  do  Dia  da  Criança,  a  nos- 
sa turma  esteve  se  divertindo  no  Sitio 
Rosa  de  Saron.  cedido  gentilmente  pela 
irmã  Rute  Campos. 

O  Projeto  Bethel  Mão  Amiga  sonha 
com  a  construção  de  suas  novas  instala- 
ções. 

Desde  o  inicio  de  nossas  atividades 
contamos  com  a  parceria  da  Fundação 


Mary  Harriet  Speers,  que  mensalmente 
nos  ajuda  financeiramente  e  com  eventu- 
ais doações  de  equipamento. 

Pedimos  a  colaboração  de 
todos  os  irmãos  e  amigos  que 
puderem  nos  ajudar.  As 
doações  podem  ser  feitas 
através  de  nossa  conta 
bancária:  Banco  Bradesco, 
agência  036-1  C/C  108.720-7. 

O  Leandro  cumpre  período  de 
licenciatura  na  Congregação  do 
Brasil  Novo,  da  IPl  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP 

(O  Estandarte  conía  com  56  assinantes  na 
igreja  Central  de  Presidente  Prvdentei 


Hoje,  o  Projeto  Mão 
Amiga  atende  1 20 
crianças  e  adolescentes 
em  situação  de  risco 
social;  está  instalado 
em  dois  prédios,  sendo 
um  somente  para  a 
secretaria  e 
atendimento  técnico  e 
outro  para  as  aulas, 
cursos  e  palestras. 
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Circular.  RJ-  Filhos",  um  espaço  do 

raml^oV^aTe-ochfcom  coisas  engraçadas  que 
ITcrianças  diziam: 


Jonas  e  a  baleia 

Uma  menina  estava  conversando  com  a  sua  professora.  A 
professora  disse  ser  fisicamente  impossível  que  uma  baleia 
engula  um  ser  humano  porque,  apesar  de  ser  um 
mamífero  muito  grande,  a  sua  garganta  é  muito  pequena. 
Contudo,  a  menina  afirmou  que  Jonas  foi  engolido  por  uma 
baleia. 

Initada,  a  professora  repetiu  que  uma  baleia  não  poderia 
engolir  nenhum  ser  humano;  era  fisicamente  impossível. 
A  menina,  então  disse: 

-  Quando  eu  morrer  e  for  ao  céu,  vou  perguntar  a  Jonas. 
A  professora  lhe  perguntou: 

-  E  o  que  vai  acontecer  se  Jonas  tiver  ido  ao  infemo? 
A  menina  respondeu: 

-  Então  é  a  senhora  que  vai  lhe  perguntar. 

Desenho  de  Deus 

Uma  professora  de  creche  observava  as  crianças  de  sua 

turma  desenhando.  Ocasionalmente  passeava  pela  sala 

para  ver  os  trabalhos  de  cada  criança.  Quando  chegou 

perto  de  uma  menina  que  trabalhava  intensamente, 

perguntou  o  que  desenhava, 

A  menina  respondeu: 

-Estou  desenhando  Deus. 

A  professora  parou  e  disse: 

-Mas  ninguém  sabe  como  é  Deus. 

Sem  piscar  e  sem  levantar  os  olhos  de  seu  desenho,  a 

menina  respondeu: 

-  Saberão  dentro  de  um  minuto. 

Os  Dez  Mandamentos 

Uma  professora  de  escola  dominical  estava  discutindo  os 
dez  mandamentos  com  seus  pupilos  de  5  e  6  anos.  Depois 
de  explicar  o  mandamento  de  "honrar  pai  e  mãe", 
perguntou: 

-  Tem  algum  mandamento  que  nos  ensine  como  tratar  os 
nossos  imiãose  irmãs? 

Um  menino,  o  mais  velho  de  sua  família  respondeu: 

-  Não  matarás. 

Não  foi  fácil! 

Uma  honesta  menina  de  sete  anos  admitiu  calmamente  a 
seus  pais  que  Luis  Miguel  havia  lhe  dado  um  beijo  depois 
da  aula. 

-  E  como  aconteceu  isso?  -  perguntou  a  mãe  assustada. 

-  Não  foi  fácil!  -  admitiu  a  pequena  senhorita.  Mas  três 
meninas  me  ajudaram  a  segurá-lo. 


Cabelos  brancos 

Um  dia,  uma  menina  estava  sentada  observando  sua  màe  lavar  os  pratos  na 
cozinha.  De  repente,  percebeu  que  sua  màe  tinha  vários  cabelos  brancos  que 
sobressaiam  entre  a  sua  cabeleira  escura. 
Olhou  para  sua  màe  e  lhe  perguntou; 

-  Por  que  você  tem  tantos  cabelos  brancos,  mamàe'' 
A  mãe  respondeu: 

-  Bom.  cada  vez  que  você  faz  algo  de  njím  e  me  faz  chorar  ou  me  faz  triste,  um  de 
meus  cabelos  fica  branco. 

A  menina  digeriu  esta  revelação  por  alguns  instantes  e  logo  disse: 

-  Màe,  por  que  TODOS  os  cabelos  de  minha  avó  estão  brancos? 


Etiqueta 

Um  menino  de  três  anos  foi  com  seu  pai  ver  uma  ninhada  de  gatinhos  que  havia 
acabado  de  nascer  De  volta  a  casa,  contou  com  excitação  para  sua  màe  que  havia 
gatinhos  e  gatinhas. 

•  Como  você  soube  disso?  -  perguntou  a  màe. 

-  Papai  os  levantou  e  olhou  por  baixo,  respondeu  o  menino.  Acho  que  ali  estava  a 
etiqueta. 

Fotografia 

Todas  as  crianças  haviam  saído  na  fotografia  e  a  professora  estava  tentando 
persuadi-los  a  comprar  uma  cópia  da  foto  do  grupo. 

-  Imaginem  que  bonito  será  quando  vocês  forem  grandes  e  todos  digam:  Ali  está 
Catarina;  hoje  é  advogada  Ou  também:  Este  é  o  Miguel.  Agora  é  médico. 
Ouviu-se  uma  vozinha  vinda  do  fundo  da  sala: 

-  E  ali  está  a  professora.  Já  moaeu, 


Mand*  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi,  91  apto  123  A  CEP  03080-000  -  Sio  Paulo,  Sf^ 

pauloproflncaObol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Professor  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  Sào 
Paulo  da  IPt  do 
Brasil 
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SECRETARIA  DA  FAMÍLIA 


I  Curso  de  Formação  de  Lidi 
do  Prasbitério  Bandeirante 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa  e  Díac. 
El8a  G.  Ribeiro  ^ 

O  ano  de  2005  para  os  adultos  do 
Presbitério  Bandeirante  tem  sido  muito 
especial. 

Em  dezembro  de  2005.  na  reunião 
presbitério,  conseguimos  reunir  quase  to- 
dos os  líderes  das  igrejas  para  a  elabora- 
ção da  agenda  para  o  ano  de  2006. 

Foi  uma  reunião  muito  produtiva.  To- 
dos puderam  falar  e  dizer  aquilo  que  pen- 
savam e  esperavam  da  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos  para  este  ano, 

Uma  reclamação  geral  nos  levou  a  pro- 
mover o  I  Curso  de  Formação  de  Lideres. 
A  reclamação  era  a  de  que  a  grande  mai- 
oria dos  coordenadores  tinha  sido  eleita 
sem  experiência  alguma,  Sugerimos,  en- 
tão, um  curso  de  formação  de  líderes  para 
prepará-los,  o  que  foi  aceito  por  todos, 

Passamos  à  agenda  e  marcamos  a  cada 
dois  meses  uma  alividade  com  os  lideres 
(curso  de  formação)  e  no  outro  més  uma 
atividade  liderada  por  eles  com  todas  as 
coordenadorias. 

Para  dia  1 1  de  março,  convidamos  o 
Rev,  Derly  Jardim  do  Amaral,  presidente 
do  Presbitério  de  Santana,  que  por  quase 
30  anos  trabaltiou  na  área  de  recurso^ 
humanos  dando  cursos  de  liderança.  Além 
disso,  é  professor  universitário  e  psicólo- 
go. Tivemos  uma  presença  de  quase  40 
lideres  do  Presbitério  Bandeirante,  na  1^ 
IPl  de  Guarulhos,  SP,  no  primeiro  dia  do 
curso. 

No  dia  1 0  de  junho,  o  tema  escolhido 
foi  Evangelização  e  Discipulado.  na  Con- 
gregação de  Vila  Galvão.  Convidamos  a 
equipe  do  Projeto  Natanael  para  minis- 
trar o  curso  e  oficina.  O  seminarista  Mar- 
cos Ferreira  foi  o  responsável  pela  dire- 
ção do  trabalho  e  o  tempo  foi  pouco.  Tive- 
mos de  agendar  com  ele  um  segundo  en- 
contro para  o  dia  1 6  de  setembro. 

No  encontro  do  dia  5  de  agosto,  nos 
reunimos  para  colocar  em  prática  o  que 
aprendemos  no  dia  1 0  de  junho.  A  ênfase 
foi  evangelização.  Passamos  a  fita  aula 
do  Projeto  Natanael,  conversamos  um 
pouco,  formamos  os  grupos  e  salmos  para 
evangelizar  os  redores  da  Congregação 
de  Vila  Galvão, Realmente  foi  uma  experi- 
ência muito  gostosa  e  edificante. 

No  dia  16  de  setembro,  seria  realiza- 
do um  estudo,  preparado  peto  coordena- 
dor regional,  o  Presb.  Wagner  Jardim  da 


1 


Seminarista  Marcos  Ferreira  -  Projeto  Natanael 


Participantes  do  curso 


Rev.  Derly  Jardim  do  Amaral 


#  # 


Uma  reclamação  geral  nos 
levou  a  promover  o  I 
Curso  de  Formação  de 
Líderes...  a  grande  maioria 
dos  coordenadores  tinha 
sido  eleita  sem 
experiência  alguma. 

Costa,  sobre  discipulado,  mas.  infelizmen- 
te, somente  3  coordenadores  comparece- 
ram. Transferimos  o  estudo  para  outra  data 
a  ser  marcada. 

Esta  experiência  foi  muito  importan- 
te. Para  o  ano  de  2007.  realizaremos  o  II 
Curso  de  Formação  de  Lideres,  desta  vez 
com  maior  experiência  e  melhor  organi- 
zação. 

o  Presb.  Wagner  e  a  Diac.  Elsa  são 
os  coordenadores  de  adultos  do 
Presbitério  Bandeirante 


Jantar  de  Casais  na  3' 


Momento  da 
meditação 
da  Palavra 
de  Deus 


Fabrícia  Souto  Cruz 


A  mocidade  da  3^  IPl  de  r^aringá, 
PR,  idealizou,  promoveu,  patrocinou  e 
serviu  um  delicioso  jantar  para  os  ca- 
sais da  nossa  igreja. 

Foi  realizado  no  dia  19  de  setem- 
bro, sob  o  tema: "  Um  ao  outro  ajudou  e 
ao  seu  companheiro  disse:  Esforça-té' 
(Is  41 .6).  Tivemos  como  palestrante  o 
Rev.  Eugênio  Anunciação,  pastor  assis- 
tente na  1^  IPl  de  Maringá. 

Tivemos  a  presença  de  mais  de  30 
casais.  Ao  todo  tivemos  o  envolvimento 
de  mais  de  80  pessoas,  dentre  os  ca- 
sais e  os  jovens  da  igreja. 

O  licenciado  Esdras  Camargo,  res- 
ponsável dos  jovens  junto  ao  Conselho 
da  Igreja,  esteve  à  frente  e,  com  muito 
esforço  e  dedicação,  foi  também  um  dos 
responsáveis  pelo  sucesso  do  evento. 

Foi  um  momento  rico  e  edificante 


para  todos.  Os  jovens  foram  abençoados 
servindo  os  irmãos.  Os  casais  foram  valo- 
rizados e  abençoados  pelo  que  fizeram  os 
jovens.  O  nome  de  Deus  foi  glorificado  atra- 
vés desse  evento. 

Este  jantar  faz  parte  de  um  projeto 
maior  da  igreja  de  trabalhar  com  as  famí- 
lias. Durante  estes  três  anos  no  ministé- 
rio do  Rev,  Didio  em  nossa  igreja  já  acon- 
tecerem 3  encontros  e  palestras  sobre 
famílias.  A  última  aconteceu  no  final  de 
setembro  com  a  presença  do  Rev.  Paulo 
Bornelli,  sob  o  tema:  Intimidade  com 
Deus,  intimidade  com  o  cônjuge  e  intimi- 
dade com  os  filhos. 

Louvamos  ao  Senhor  pela  motivação, 
mobilização  e  interesse  dos  jovens  em 
servir  ao  Senhor  servindo  à  sua  igreja, 

Fabrícia  é  a  presidente  da  Mocidade 
na  3'  IPl  de  Maringá,  PR 

fO  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  3' 
Igreja  de  Mannga! 
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Olívia  Martins  de  Almeida 


94  anos  de  fé.  dedicação  e  compromisso 
Como  temos  feito  em  todos  os  anos.  no 
dia  15/7/2006,  nos  reunimos  na  IPI  de 
Torre  de  Pedra.  SR  juntamente  com  a  fa- 
mília da  fé.  para  agradecer  a  Deus  as  mui- 
tas e  incontáveis  bênçãos  que  temos  re- 
cebido dele.  e  comemorarmos,  com  um 
culto  de  ação  de  graças,  mais  um  aniver- 
sário de  nossa  querida  mãe.  De  fato,  as 
bênçãos  tém  sido  uma  constante  na  vida 
de  nossa  mãe.  Nós.  os  filhos,  nos  senti- 
mos privilegiados  porque,  não  obstante  a 
sua  idade  avançada,  ela  ainda  tem  dispo- 
sição para  realizar  algumas  atividades  no 
lar,  tais  como  cozinhar  e  cuidar  da  hortinha 
em  seu  quintal,  e.  como  membro  da  IPI  de 
Torre  de  Pedra,  dificilmente  falta  aos  tra- 
balhos normais  da  igreja. 
Por  isso  não  poderíamos  deixar  de  louvar 


e  agradecer  a  Deus  pela  vida  de  nossa 
mãe,  com  um  culto  maravilhoso,  tendo 
como  pregador  o  Rev  Sérgio  Pereira  de 
Souza,  pastor  da  IPI  de  Vila  Yara,  em 
Osasco.  SP,  e  a  participação  do  conheci- 
do Quarteto  f^aranata,  da    IPI  de  Tatuí. 


Leopoldina  -  97  anos 


Leopoldina  Prado  de  Godoy  (DIdi)  com- 
pletou 97  anos  em  17/5/2006,  Natural 
de  Embaú.  SR  de  lar  evangélico,  filha  de 
Olímpio  Tibúrcio  do  Prado  (falecido  aos 
102  anos),  presbítero  e  fundador  da  IPI 
de  Durinhos,  SR  casada  com  João  Ribeiro 
de  Godoy  (evangélico,  metodista,  faleci- 
do em  1 993.  com  96  anos),  teve  3  filhos. 
Tito.  Dirce  (falecida)  e  Idaty,  2  netos  e  2 
bisnetos. 

Militou  como  voluntária  na  Santa  Casa  de 
Misericórdia  de  Presidente  Prudente,  SR 
por  mais  de  10  anos,  onde  alegrava  as 
tardes  de  sábado  das  crianças  ali  interna- 
das, com  bolos  e  quitutes  saborosos. 
Passou  maior  parte  de  sua  vida  em  Pre- 
sidente Prudente  como  membro  da  Igreja 
Metodista.  Era  muito  querida  e  conheci- 


da  como  tia  Didi.  Foi  para  o  município  de 
Pontal  do  Paraná,  balneário  Pontal  do 
Sul,  em  1 996,  e  é  membro  desde  a  orga- 
nização da  Congregação  Presbiterial  da 
IPI  de  Pontal  do  Paraná. 


I 


ASSINE  E  LEIA 

O  ESTANDARTE! 

Assim  você  saberá  o  que  acontece  na  IPI  do  Brasil 


Batismo  -  Eliza  Raquel 


SR  que  também  cantou  e  encantou  o 
culto  com  belos  hinos. 
Por  isso  fazemos  a  nossa  incessante 
oração  de  gratidão  a  Deus  pela  bên- 
ção de  termos  conosco  a  nossa 
mãe.  com  saúde,  disposição  e  firme 
na  fé  em  nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
confirmando  as  palavras  do  salmista 
que  diz:  "O  justo  fíorescerà  como  a 
palmeira,  crescera  como  o  cedro 
noLibar)o.  Plantados  r)è  casa  do  Se- 
r}hor.  florescerão  nos  átrios  de  nos- 
so Deus.  Na  velhice  darão  ainda  fru- 
tos, serão  ct)eios  de  seiva  e  de  ver- 
dor"{S\  92.12-14). 


Presb.  Adllls  Martins  de  Almeida, 
agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Vila  Vara,  Osasco.SP 

{0  Estandarte  conto  com  assinantes  na 
Ignia  de  Vila  Yara) 


Talita  -  1 6  anos 


No  ullimo  dia  14/9/2006.  o  lar  de 
Eliane  Kauffman  e  do  Rev.Marcelo 
Camargo,  pastor  da  IPI  do  lardim 
Tremembé,  em  São  Paulo,  SR  esteve 
em  festa  pelo  16"  aniversário  da 
Talita  Kauffman,  filha  do  casal.  Roga- 
mos a  Deus  que  continue  abençoan- 
do a  Talita  e  que  ela  complete  muitos 
anos  de  vida,  sempre  na  presença 
do  Senhor. 

Rev.  Marcelo  Camargo  dos  Santos, 
pastor  da  IPI  do  Jardim  Tremembé, 
em  São  Paulo.  SR 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na 
Igreja  do  Jardim  Tremembé) 


! 


No  dia  29  de  agosto  de  2006  foi  celebrado,  na  IPI  do  Jardim  Tremembé,  em  São 
Paulo,  SR  o  culto  de  gratidão  pelo  primeiro  ano  de  vida  da  Eliza  Raquel  Moura 
Coelho,  fílha  do  casal  Creuza  e  Rogério,  membros  de  nossa  igreja.  Neste  mesmo  dia, 
a  Eliza  Raquel  recebeu  o  sacramento  do  batismo,  ministrado  pelo  Rev.  Marcelo 
Camargo  dos  Santos,  pastor  da  IPI  do  Jardim  Tremembé. 
Louvamos  a  Oeus  pela  vida  da  Eliza  Raquel  e  por  toda  a  sua  família 

Rev.  Marcelo  Camargo  dos  Santos,  pastor  da  IPI  do  Jardim 

Tremembé.  em  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  do  Jardim  Tremembé) 
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Casamento:  Lídia  Raquel  e 
Eliziomar 


Casaram-se  em  26/2/2006.  na  Congre- 
gação Presbiteriana  Independente  de 
Sacaitaua.  em  Viana,  MA.  os  jovens  Lídia 
Raquel  e  Eliziomar.  O  templo  estava  muito 
bonito,  lotado  pela  família,  irmãos  e  ami- 
gos, que  se  mostravam  felizes.  A 
cerimónica  de  casamento  foi  dirigida  por 
Wellington  Caslfo  Serra  Freire.  Deus  aben- 
çoe a  nova  família  que  se  edifica  no  seio 
de  nossa  igreja. 


Casamento  Meire  Graciele  e 
Cleison 

Em  uma  linda  cerimónia  religiosa,  realiza- 
da na  Congregação  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Sacaitaua,  em  Viana.  MR.  casa- 
ram-se os  jovens  freire  Graciele  e  Cleison, 
O  templo  estava  muito  bonito  pela  sua 
decoração  e  lotado  pelos  amigos  e  convi- 
dados. Todos  estavam  felizes,  principal- 
mente os  noivos.  Eles  são  membros  da 
congregação.  Deus  seja  louvado  pela  vida 
desses  jovens.  A  cerimónia  foi  dirigida  por 
Wellington  Castro  5.  Freire. 

Casamento:  Martha  e  Rev.  Edy 


Uniram-se  pelos  laços  do  matrimónio,  no 
dia  8/4/2006,  Mar tha  Duarte  Rocha  e  Rev 
Edy  Francisco  Machado.  Ele  é  pastor  da 
IPI  de  Cerqueira  César.  SR  e  ela,  membro 
da  IPI  de  Roiândia.  PR.  A  cerimónia  foi 
celebrada  pela  Reva.  Grietje  Couperus,  da 
IPI  de  Botucatu,  SP  Deus  abençoe  o  novo 
lar. 

Martha  Rocha  Machado 


Enlace  matrimonial:  Andréa  e 
Denis 


No  dia  30/9/2006,  os  jovens  Andréa  e  Denis 
uniram-se  em  matrimónio  numa  linda  ceri- 
mónia realizada  na  IPI  Paulo  Silas,  em  São 
Paulo,  SR  a  qual  foi  dirigida  pelos  Revs. 
Isaias  Agostinho  de  Souza  e  Flávio  Zechetti. 
Os  noivos  nasceram  e  cresceram  na  IPI 
de  Vila  Dia,  em  São  Paulo,  SR  Para  usa 
alegria,  eles  contaram  com  a  participação 
de  toda  a  igreja,  familiares  e  amigos.  Fica- 
mos felizes  porque  Deus  tem  nos  mostra- 
do o  quanto  ele  cuida  dos  seus  filhos. 
Felicitamos  ao  querido  casal  e  rogamos 
as  ricas  e  copiosas  bênçãos  de  Deus  por 
toda  a  vida, 

Presba.  Maria  Elisabeth  Varela 
Castilho,  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  Vila  Diva,  em  São  Paulo.  SP 

(O  Estantíarie  confa  com  6  assinantes  na 
Igreja  de  Vita  Diva) 


Nascimento:  Rafael 


No  dia  1 4/8/2006.  o  lar  de  Janaina  Came- 
lo dos  Santos  e  loão  Manoel  Ferreira  foi 
enriquecido  com  a  chegado  do  lindo  ga- 
roto Rafael  Camelo  Ferreira.  O  nascimen- 
to do  Rafael  trouxe  muita  alegria  para  sua 
lamilia  e  para  a  IPI  do  lardim  Tremembé. 
em  São  Paulo.  SR  Nossos  votos  são  que 
o  Rafael  seja  uma  criança  saudável  e  feliz, 
coberta  com  as  ricas  bênçãos  de  Deus. 

Rev.  Marcelo  Camargo  dos  Santos, 
pastor  da  IPI  do  Jardim  Tremembé, 
em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  6  ass/naníes  na 
Igreja  do  Jardim  Tremembé) 


Nascimento:  Tomás 


Nasceu  no  dia  1 3/9/2006  o  segundo  filho 
de  Anete  e  do  Rev  Robson  de  Carvalho.na 
cidade  de  Jaraguá  do  Sul.  SC.  Seu  nome  é 
Tomás, 

O  Rev,  Robson  é  do  Presbitério  Freguesia 
e.  atualmente,  está  cedido  para  a  Missão 
Evangélica  União  Cristã,  vinculada  à  Igreja 
Evangélica  de  Confissão  Luterana  do  Bra- 
sil. 

Rev.  Robson  de  Carvalho 


■  Nascimento:  Eduarda 

A  Eduarda  chegou  no  dia  2  de  agosto 
último,  na  cidade  de  São  Paulo,  SP  Eduarda 
é  filha  do  casal  Rita  Costa  Dias  Nolasco  e 
Leonardo  Linares  Nolasco.  Seus  avós  es- 
tão radiantes,  sendo  eles  o  Presb.  Olivo 
Costa  Dias  (secretário  do  Conselho  da  1' 
iPI  de  Bauru,  SP)  e  ela  a  irmã  Leolina  Cos-  ^. 
ta  Dias,  líder  do  Nlinistério  Pequenos  Gru- 
pos, 

O  Senhor  abençoe  muito  a  existènda  da  " 
Eduarda  para  a  alegria  de  seus  queridos. 

Presb.  Nilson  Zanella,  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  de  Bauru,  SP 

(O  Esfandarfe  con/a  com  128  assinantes  na  1' 
Igreja  de  Bauru) 


Casamento:  Denise  e  Samue 


A 1 MPI  de  Bauru,  SR  ficou  bonita,  repleta 
de  convidados  e  familiares  dos  noivos 
Denise  e  Samuel,  todos  envolvidos  num 
ambiente  de  muita  música.  Foi  no  dia  1 "  de 
setembro  último,  sendo  a  cerimónia  cele- 
brada pelos  pastores  da  igreja,  os  Revs. 
Gessé  f*1oraes  de  Araújo  e  Antônio  Pedro 
de  Morais.  Samuel  é  membro  da  igreja  e  a 
Denise  passou  a  chamar-se  Denise 
Aparecida  Giachetti  Gillio.  Deus  abençoe  o 
novo  lar,  para  sua  honra  e  para  a  sua  gló- 
na. 

Presb.  Nilson  Zanella,  agente  de  O 
Estandarte  da  1*  IPI  de  Bauru,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  128  assinantes  na  1' 
Igreja  de  Baunj) 


i 
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POUCAS  E  BOAS 


Bodas  de  Ouro  -  Bigail  e 
Presb.  Oséias 


Bigail  Rodrigues  Pereira  e  Oséias  Francis- 
co Pereira  conheceram-se,  em  1954,  na 
cidade  de  Santa  Mercedes,  SP  A  irmã  Bigail 
iniciou  sua  carreira  de  fé  na  IPI  de  Santa 
Mercedes;  o  Presb.  Oséias  deu  seus  pri- 
meiros passos  na  fé  na  Congregação  de 
Tupi  Paulista,  SP  Entre  as  primeiras  cami- 
nhadas de  fé  e  a  aproximação  entre  am- 
bos aconteceu  o  sentimento  que  os  leva- 
ria a  casarem-se  em  18/8/1956.  Desta 
relação  nasceram  5  filhos,  1 1  netos  e  2 
bisnetos. 

Oséias  é  presbítero  desde  o  final  dos  anos 
setenta  na  mesma  igreja  de  seus  primei- 
ros passos  de  fé  cristã,  a  IPI  de  Tupi 
paulista. 

No  último  dia  1 8  de  agosto,  completaram 
50  anos  de  casados.  Houve  um  culto  de 
ações  de  graças  preparado  carinhosamen- 


te por  sua  família,  o  qual  foi  realizado  na 
cidade  de  Marília.  SP.  onde  boa  parte  vive 
(e  região),  no  salão  de  festas  São  Remo. 
com  a  presença  de  quase  todos  os  fami- 
liares. 

A  cerimónia  foi  ministrada  pelo  Rev  Assir 
Pereira,  presidente  da  Assembleia  Geral 
da  IPI,  que  é  irmão  do  Presb,  Oséias,  e 
também  pelos  Revs.  Ricardo,  da  1'  IPI  de 
Marília,  e  Fabiano,  que  atua  junto  à  con- 
gregação desta  mesma  igreja.  "Somos 
gratos  a  Deus,  pelas  bênçãos  e  apoios 
recebidos  pela  família  e  as  orações  da 
igreja." 

Bigail  e  Presb.  Oséias  Francisco 
Pereira,  da  IPI  de  Tupi  Paulista,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  15  assinantes  na 
Igreja  de  Tupi  Paulista) 


Bodas  de  Ouro:  Teresinha  e 
Presb.  Zenas  Inácio 


o  Presb.  Zenas  Inácio  recebeu  o 
título  de  Presbítero  Emérito  da  1^ 
IPI  de  Guarulhos,  SR  no  dia  31/7/ 
1997.  Ele  fez  parte  do  primeiro 
Conselho  da  igreja. 
Aos  29/9/1956,  casou-se  com 
Teresinha.  Conta-se  a  história  de 
que,  por  causa  da  sua  rigidez  com 
horários,  o  jovem  Zenas  foi  buscar 
a  noiva  Teresinha  em  casa  para  que 
ela  não  se  atrasasse  à  primeira  ce- 
rimónia realizada  na  igreja  pelo  Rev 
)acó  Silva,  devidamente  autorizado 
pelo  Rev  Seth  Ferraz,  pastor  da 
igreja  no  ano  de  1956. 
Pequeno  histórico 
O  Presb.  Zenas  converteu-se  aos  P 
14  anos  de  idade,  ocasião  em  que 
foi  recebido  em  pública  profissão 
de  fé.  sendo  de  família 
presbiteriana,  Naquela  época  con- 
gregava na  IPB  da  Penha. 
No  Conselho,  foi  vice-presidente 
por  muitos  anos  e  representante 
junto  ao  Presbitério  Paulista  e,  de- 
pois. Bandeirante,  até  que.  acome- 
tido de  um  derrame,  afastou-se  da 
vida  eclesiástica. 

Nestes  50  anos  de  matrimónio,  o 
casal  teve  7  filhos:  Paulo  (49),  Daniel 
(48);  Ruth  (falecida);  Isaias  ((47);  Sara 
(45):  Jacira  (44)  e  Ozias  (43)  e  8  netos. 
No  dia  30  de  setembro,  a  igrejas  se  reuniu 
em  sua  casa  para  cumprimentar  casal  e  foi 
realizado  um  culto,  quando  confirmaram 
os  votos  feitos  em  1956. 
A  cerimónia  foi  dirigida  pela  Reva.  Shirley 
Maria  dos  Santos  Proença,  com  a  partici- 
pação dos  jovens  e  coral  da  1*  IPI  de 
Guarulhos. 

A  felicidade  estava  estampada  na 
fisionomia  dos  queridos  irmãos;  a  mesma 


Testemunhas  do  casamento 


felicidade  de  50  anos  atrás,  testemunhada 
pelas  4  irmãs  que  presentes  estavam  por 
ocasião  do  casamento. 
A  festa  organizada  pelas  filhas  Jacira  e  Sara 
teve  tudo  que  um  acontecimento  como 
aquele  merecia. 

Presb.  Wagner  Jardim  Costa, 
responsável  pelas 
comunicações  da  1"  IPI  de 
Guarulhos,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na 
í'  Igreia  de  Guamlhos) 


Bodas  de  Ouro:  Etelvina  e  Artênio 


No  dia  30/8/1956,  Etelvina  e  Artênio  se 
uniram  em  enlace  matrimonial.  O  principal 
convidado  para  o  casamento  foi  lesus. 
Por  isso,  eles  conseguiram  chegar  aos  50 
anos  de  vida  conjugal  fazendo  uma  gran- 
de festa  de  gratidão  a  Deus,  no  dia  1 9/8/ 
2006,  na  IPI  de  Pontezinha.  GO. 
O  casal  tem  10  filhos,  sendo  8  casados. 
1 4  netos  e  2  bisnetos,  O  culto  foi  dirigido 
pelos  pastores  da  nossa  igrejas,  os  Revs. 
Ivan  Nelson  e  Rui  Lobo.  A  palavra  foi  pro- 
clamada por  uma  de  suas  filhas,  a 
Missionária  Nilza  Botelho. 
Ambos  sempre  foram  exemplo  para  seus 
filhos,  que  foram  educados  na  Igreja,  per- 
manecendo todos  na  IPI  do  Brasil,  Roga- 
mos a  Deus  que  continue  a  abençoar  o 
casal  e  toda  a  família. 

Os  filhos 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI 
de  Ponlemt)a.  GO} 


Bodas  de  Ouro:  Anadir  e 
Presb.  Jadir 


Com  grande  emoção  e  profunda  gratidão 
a  Deus.  foi  oferecido  um  culto  de  ação  de 
graças  pelas  Bodas  de  Ouro  de  Anadir 
Franco  Moraes  e  Presb,  ladir  Franco,  co- 
memorada em  16/7/2006.  Elescasaram- 
se  em  19/7/1956,  em  Marabá  Paulista, 
SP,  sendo  oficiante  da  cerimónia  religiosa 
o  Rev  António  Rodrigues  da  Silva,  O  casal 
teve  a  sabedoria  divina  para  guiar  suas  5 
filhas  nos  ensinamentos  e  caminhos  do 
Senhor. 

Os  irmãos  Anadir  e  Jadir  possuem  o  vigor 
das  águias,  por  saberem  confiar  no  Se- 
nhor e.  por  isso.  as  suas  forças  se  reno- 
vam a  cada  manhã,  e  não  se  cansam  de 
fazer  o  bem.  São  úteis  na  nossa  igreja. 
Suas  vidas  são  comparadas  à  palmeira 
que  cresce  no  deserto  (SI  92.12).  Deus 
continue  abençoando  ricamente  as  suas 
vidas. 

Aurora  Oliveira  Ferreira 


Bodas  de  Ouro:  Eneida  e  José 


Com  alegria  noticiamos  que,  no  dia  11/ 
10/2006,  o  casal  Eneida  Marcondes  de 
Oliveira  e  José  Alves  de  Oliveira  completou 
50  anos  de  abençoada  vida  conjugal.  Eles 
se  casaram  em  11  / 1 0/ 1 956.  Ambos  são 
membros  da  IPI  de  São  Miguel  Paulista, 
em  São  Paulo.  SR 

O  José  é  o  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Sáo  Miguel  Paulista. 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na 
Igreja  de  Sáo  Miguel  Paulista) 


ASSINE  O  ESTANDARTE 
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SECRETARIA  DE 
DIACONIA 


Pr^irvar  o  ambiente 

Nova  UPS  de  Bethel:  "Assocação  Sóco-Ambiental  Vida" 


MIS9.  Isaías  Francisco  de  Góes 


No  dia  21  de  setembro,  depois  de  várias  etapas  de 
trabalho,  numa  histórica  reunião,  coordenada  pelos  Revs. 
Clayton  Leal  da  Silva  e  Levi  Franco  de  Alvarenga,  foi  criada 
a  Unidade  Prestadora  de  Serviço  (UPS)  Bethel  Sócio- 
Ambiental  Vida.  O  Rev,  Clayton,  presidente  do  Presbitério 
de  Botucatu  e  atua!  presidente  da  AIPRAL  (Aliança  de 
Iqreias  Presbiterianas  e  Reformadas  da  América  Latina), 
fez  um  relato  sobre  a  Confissão  de  Acera,  da  Aliança  I^un- 
dial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR),  e  os  recentes  docu- 
mentos emanados  da  AIPRAL  sobre  a  questão  ambiental. 

O  Acampamento  Cristo  é  Vida  será  administrado  pela 
UPS  Bethel  Sócio-Ambiental  Vida.  fazendo  parte  da  Asso- 
ciação Bethel. 

O  Acampamento  Cristo  é  Vida,  que  fica  às  margens  da 
Represa  lurumirim,  em  Arandu.  SR  (região  da  Estância 
Turística  de  Avaré)  agora,  além  de  continuar  a  ser  um 
ponto  de  encontro  da  IPI  do  Brasil,  ampliará  a  sua  ativida- 
de.  na  preservação  consciente  e  obrigatória  da  sua  mata 
composta  basicamente  de  serrado,  que  é  um  importante 
habitat  natural  para  aves  e  pequenos  animais,  como  tam- 
bém na  ênfase  à  educação  ambiental. 

Como  UPS.  o  projeto  terá  toda  a  habilitação  legal, 
segundo  as  leis  brasileiras,  para  receber  recursos  e  fazer 
parcerias  com  quaisquer  setores  da  sociedade  destinadas 
ã  preservação  ambiental  e  oficinas  de  formação  de  cons- 
ciência eco-teológica,  etc. 

Diretoria 

A  diretoria  escolhida  para  a  UPS  é  composta  por:  pre- 
sidente -  Miss.  Isaias  Francisco  de  Góes;  secretário  Rev, 
Levi  Franco  de  Alvarenga;  tesoureiro  -  Carlos  Humberto 
Cavalheiro;  vogais;  Presb.  Pedro  Henrique  Pereira  dos 
Santos  e  Presb.  Jairo  Pedroso.  Assessores:  Mirthes  Yara 
de  Freitas  Vieira  (presidente  da  ADEMA  -  Associação  de 
Defesa  do  Meio  Ambiente  de  Avaré)  e  Dr.  Gilberto  Dias 
Soares  (advogado  e  vereador  em  Avaré). 

Missão 

A  Bethel  Sócio -Ambiental  Vida  terá  a  importante  mis- 
são de  preservar  aquela  belíssima  área  de  4.5  alqueires, 
localizada  às  margens  da  Represa  Jurumirim  com  as  águas 
limpas  do  Rio  Paranapanema.  e  conscientizar  a  IPl  do 
Brasil  de  que  a  defesa  do  ambiente  não  é  só  uma  questão 
ecológica,  mas  também  uma  questão  de  fé  e  de  preserva- 
ção da  própria  vida. 


Conheça  o  Acampamento 
Cristo  é  Vida 

visite  a  home  page-,  www.crt8toevlda.org  ^ 

O  Mlss.  Isaias  Francisco  é  presidente  da 
Associação  Sócio  Ambiental  Vida  e  líder  do 
Ministério  de  Música  Dóxa  da  IPl  Central  de 

Botucatu,  SP 


Participantes  da  reunião  de  fundação  da  Associação 
Socio-Ambiental  Vida  •  UPS  de  Bethel 


Rev  Clayton,  Presb.  Elineu,  Sra.  Myrthes.  Dr.  Gilberto, 
Rev.  Levi,  Rev.  Antonio  Carlos  e  Presb,  Pedro 


Associação  Bethel  -  ^ 

VII  Congresso  Brasileiro  de 
Direito  do  3'^  Setor  ^ 


Os  representantes  da  Associação  Bethel.  Presb. 
Eduardo  Gouvêa  Mendonça,  Cássia  Ciano  e  Selma  Men- 
donça, estiveram  presentes  no  VII  Congresso  Brasilei- 
ro de  Direito  do  Terceiro  Setor,  em  São  Paulo,  SR  O 
encontro  foi  no  dia  22  de  setembro  e  teve  como  o^  ' 
tivos  a  atualização  e  o  aprimoramento  da  capacitàÇ 
dos  profissionais  envolvidos  com  as  questões  sociais 
ligados  às  entidades  beneficentes  e/ou  emprep  soci- 
almente responsáveis.  Foram  abordados  tem^  como: 
Cooperativismo,  jornalismo  Cívico.  Advocaciá  Solida 
ria.  Certificações  Sociais,  Estatuto  da  Criança  e  do 
lescente,  etc.  O  Congresso  também  teve  a  presen 
dos  palestrantes:  Dr.  Luis  Flávio  Borges  D'Urso.  presi- 
dente da  OAB/SP;  Roberto  de  Campos  Andrade,  mes- 
tre e  doutor  em  Direito  Internacional  pela  USP/SP; 
Fátima  Fernandes  Rodrigues  de  Souza,  especialista 
em  Direito  Tributário,  entre  outros. 

Caroline  Almeida  (assessora  de  Imprensa)  e 
Presb.  Eduardo  Gouvèa  Mendonça  (presidente 
da  Associação  Bethel) 


BetKel 


ASSOCIAÇÃO  BETHEL 
VISITE  O  SITE  E  CONHEÇA  OS  PROJETOS 

WWW.  betheL  org,  br 
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Quando  o  fracasso  se 
torna  motivo  de 
louvor 


Rev.  Cleber  Batista  Gouveia 


Ainda  que  a  figueira  não  floresça,  nem  haja 
fruto  nas  vides:  ainda  que  faihe  o  produto  da 
oliveira,  e  os  campos  não  produzam  mantimento: 
ainda  que  o  rebanfio  seja  exterminado  da  malha- 
da e  nos  currais  não  haja  gado.  Todavia  eu  me 
alegrarei  no  Senhor,  exultarei  no  Deus  da  minha 
salvação.  O  Senhor  Deus  é  minha  força,  ele  fará 
05  meus  pés  como  os  da  corça,  e  me  fará  andar 
sobre  os  meus  lugares  altos  (Hc  3.  1 7-19). 

Hoje,  dia  primeiro  de  setembro,  foi  o  último 
dia  de  inscrição  para  o  acampadentro.  Lembro- 
me  aqui  do  dia  em  que  escrevi  um  texto  falando 
de  todo  o  trabalho  realizado  na  confecção  da 
arte  para  o  cartaz  e  de  como  corri  para  fazé-lo 
em  tempo  hábil.  Lembro-me  do  quanto  fiquei  fe- 
liz com  a  aceitação  dos  textos  escritos  e  envia- 
dos a  cada  aluno,  como  também  aos  pais.  Lem- 
bro-me de  ter  dito  que  minha  alegria  era  ainda 
maior  pelo  fato  de  contemplar,  pela  fé.  o  traba- 
lhar de  Deus  na  vida  de  cada  aluno  da  escola 
durante  o  evento,  por  crer  na  ação  poderosa  de 
Deus  nos  dois  dias  e  meio  destinados  para  o 
acampadentro.  Bem,  che- 
gou o  dia  primeiro  de  se- 
tembro e,  a  6  dias  da  reali- 
zação do  mesmo,  forçados 
fomos  a  cancelá-lo. 

Vários  foram  os  fatores 
que  nos  levaram  ao  cance- 
lamento. Um  deles,  e  princi- 
pal, por  falta  de  inscrições. 
O  segundo,  talvez  devido  à 
falta  de  conhecimento  do 
que  um  feriado  prolongado 
pode  fazer  numa  programa- 
i;ão  escolar.  Penso  ter-me  esquecido  do  fator  "que- 
remos viajar"  e  de  que  competir  com  isto  era 
quase  que  um  suicidio  de  planejamento. 

Confesso  ter  ficado  abatido.  Afinal,  foram  dias 
e  noites  de  pensar  laborioso  sobre  atividades: 
dias  de  oração  pelos  despertar  dos  alunos,  como 
também  pelos  "voluntariados"  que  formariam  a 
equipe  de  trabalho.  Afinal,  os  preletores  se  de- 
ram à  difícil  tarefa  da  preparação  das  mensagens, 
e  são  homens  capacitados  pelo  Espírito.  Avisá-los 
de  que  não  falariam  mais  era  algo  dolorido,  não 
desejado.  Afinal,  não  há  nada  pior  que  sentir  o 
^acasso.  Sim.  podemos  chamar  assim,  afinal,  nos- 
so objetivo  não  fora  alcançado.  Os  alunos  não  se 
sentiram  motivados,  as  expectativas  foram  frus- 
tradas, e  o  trabalhar  pareceu  ter  sido  em  vão. 

Contudo,  voltei-me  em  meio  a  tudo  isto  para 
o  texto  de  Habacuque  3.  Lá  também  percebi  ter 
havido  frustrações.  O  profeta  fala  de  um  cenário 
desencantador.  Não  há  animais  no  campo.  A  vide 


não  produz  mais  frutos.  A  figueira  não  mais  floresce. 
Não  há  vida  natural  em  sua  plenitude.  A  esperança 
foge  das  vistas,  pois  tudo  é  desolação,  Entretanto,  a 
atitude  do  profeta  me  confrontou  e.  de  forma  inespe- 
rada e  poderosa,  animou-me  e  ministrou  ao  meu 
coração  as  consolações  do  Senhor,  Levou-me  a  en- 
tender que  os  que  confiam  no  Senhor  não  se  abalam, 
mas  permanecem  para  sempre,  independentemen- 
te das  circunstâncias  (SI  1 25. 1 ). 

E  foi  diante  da  realidade  vivida  pelo  profeta  e 
suas  palavras  que  passei  a  entender  uma  grande 
verdade:  há  uma  grande  diferença  entre  o  que  crê 
e  o  descrente;;  o  descrente  vê  em  suas  frustra- 
ções e  fracasso  o  fim  de  todas  as  possibilidades;  o 
crente  vè  em  seus  fracassos  e  frustrações  o  inicio 
de  todas  elas.  O  descrente  vê  apenas  a  realidade 
presente  de  caos  e  se  desespera.  O  crente  vê  além 
desta,  pois  sua  esperança  não  está  no  que  ele 
pode  realizar  ou  deixar  de  realizar,  e  se  anima 
com  a  possibilidade  de  um  futuro  melhor.  Ele  crê 
que  a  realidade  histórica  da  humanidade  está  fir- 
mada no  que  já  foi  planejado  e  executado  pelo 
seu  Senhor  na  cruz  do  Calvário  e  no  túmulo  vazio. 
Ele  olha  para  além  das  circunstâncias  e  percebe 
que  até  mesmo  ossos 


Eu  continuo  sendo 
fortalecido,  como 
Habacuque,  pela 
alegria  que,  da 
parte  de  Deus,  vem 
até  ao  meu  coração 


secos  podem  ser  cheios 
vida  novamente  (Ez 
37.1-14}.  O  descrente 
não  consegue  continuar, 
não  têm  de  onde  tirar 
forças,  O  crente  olha 
continuamente  para 
frente  e  para  o  alto,  na 
certeza  de  que  os 
insucessos  do  presente 
não  se  equiparam  ao  fu- 
turo de  vitórias  e  glóri- 
as queoesperam  em  seu  Senhor  (Fp  3. 14e  1  Pd 
1.3-9;  1  Jo3.  1-3). 

Assim  sendo,  eu  continuo  sendo  fortalecido, 
como  Habacuque,  pela  alegria  que,  da  parte  de 
Deus,  vem  até  ao  meu  coração.  Continuo  louvando 
seu  santo  nome,  em  seu  Filho  Jesus  Cristo,  pelo 
seu  Espirito  que  a  mim  anima  e  fortalece  através 
do  seu  agir  consolador  Continuo  vendo  as  glorias 
infinitas  as  quais  verei  serem  manifestas  em  nosso 
meio  continuamente  e  canto:  "Ainda  que  a  figueira 
não  floresça,  ainda  que  a  vide  não  dê  seu  fruto, 
ainda  que  não  haja  animais  no  campo,  ainda  que 
meus  projetos  sejam  frutados,  alegrar-me-ei  no 
Senhor,  pois  sua  alegna  e  a  minha  força ". 

O  Rev.  Cleber  é  pastor  auxiliar  da  1'  IPI  do 
Distrito  Federal  e  capelão  do  Cedecap, 
onde  seria  realizado  um 
acampadentro  nos  dias  7  a  9/9/2006.  ^ 
fO  Bstandatte  conta  com  32  assinantes  na  1'  jtji 
Igreja  do  Distmo  Federal)  "i- 


De  qual  edifício 
a  igreja  mais 
precisa? 

Rev.  Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araújo 

Lemos  recentemente  em  O  Estandarte  a  respeito  da  com- 
pra do  novo  edificio  para  sede  da  IPI  do  Brasil.  Temos  assisti- 
do, ao  longo  das  três  ultimas  décadas,  ao  esvaziamento  das 
igrejas  protestantes  em  contraste  ao  crescimento  das  chama- 
das igrejas  neopentecostais.  Deixando  de  lado  toda  a  reflexão 
teológica  a  respeito  destes  movimentos,  cabe  a  nós.  Igreja  de 
Cristo,  reagir  diante  do  esva7iamento  de  nossos  templos.  É 
neste  contexto  que  questiono;  qual  o  edifício  mais  importan- 
te? 

O  edifício  sede 

A  compra  do  novo  prédio  para  sede  da  IPI  do  Brasil  nos  dá 
uma  nova  perspectiva  enquanto  instituição.  Localizado  em 
uma  área  nobre  e  de  acesso  facilitado,  o  novo  prédio  serve 
para  abrigar  a  estrutura  administrativa  e  ainda  sobra  espaço. 
Nele,  a  igreja  poderá  distribuir  melhor  seu  mobiliário  e  orga- 
nizar-se  melhor  nos  espaços.  Colocar  num  único  espaço  o  que 
antes  estava  separado.  Enfim,  trata-se  de  um  prédio  que  atende 
a  questão  funcional  do  Escritório  Central  da  IPi  do  Brasil. 

O  edifício  igreja 

Este  não  se  encontra  para  comprar,  mas  exige  investimen- 
tos. Suas  fundações  não  são  de  concreto  nem  de  tijolos,  mas  é 
sólida.  Seu  endereço  nem  sempre  é  o  mais  nobre  e  de  fácil 
acesso,  mas  a  localização  é  sempre  privilegiada.  Falamos  do 
edificio  Igreja  de  Cristo  Este  edifício  encontra-se  em  obras 
permanentes,  carece  sempre  de  recursos  e  necessita  sempre 
de  apoio.  É  construído  por  aqueles  que  amam  a  causa  do 
evangelho  e  atendem  ao  chamado  divino  de  pregar  as  boas 
novas.  Necessita  de  recursos  financeiros,  pois,  sem  eles.  não 
se  sustentam  pessoas,  não  se  investe  em  material,  não  se 
oferece  condições  dignas.  Este  edifício  é  diferente,  pois  seu 
crescimento  se  vè  nas  vidas  que  se  somam  a  ele  e  também  no 
crescimento  das  que  já  estão  nele.  É  diferente,  pois  carece  de 
investimento  em  missionários  e  missionárias,  ponto  de  prega- 
ção, congregações  e  igrejas,  É  diferente,  pois  não  atende  a 
questões  funcionais  de  uma  ou  outra  estância,  mas,  sim,  do 
Reino  de  Deus, 

Diante  deste  panorama  perguntamos  sempre:  do  que  a  IPI 
do  Brasil  mais  precisa?  De  uma  nova  sede  ou  de  expandir  e 
cumprir  sua  missão?  Seria  o  edifício  comprado  uma  ferramen- 
ta para  expansão  do  Reino  de  Deus?  Seria  realmente  neces- 
sária esta  compra  agora?  Ou  o  recurso  nela  dispensada  não 
impulsionaria  um  novo  campo  missionário?  Não  atenderia, 
por  um  tempo,  a  necessidade  constante  dos  campos  missio- 
nários? 

Deus  nos  dê  a  direção  e  o  entendimento  dos  fatos,  para 
que  seu  Reino  cresça  e  prevaleça  sempre  o  edificio  Igreja  de 
Cristo. 


o  Rev.  Giovanni  ó  pastor  da  IPI  do  Sacomà,  em  

São  Paulo,  SP  Jll 

(0  Estar^dBfte  conta  com  7  assinantes  na  Igreja  do  Sacomô)  ' 
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SOCIEDADE  bíblica 
DO  BRASIL 


I 


Inaugurada  Biblioteca  do 
Museu  da  Bíblia 


Denige  Lima  e  Luciana  Garbellnl  

Maior  biblioteca  do  género  no  hemis- 
fério sul  abrigará  acervo  com  i7  mil 
obras,  em  mais  de  mil  idiomas,  eserà  um 
centro  de  referência  de  novas  traduções 
das  Escrituras  Sagradas. 

Com  o  propósito  de  disponibilizar  a 
Biblia  em  todos  os  idiomas  e  se  tornar  um 
centro  de  referencia  de  novas  traduzes, 
a  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB)  inau- 
gurou, no  dia  1 7  de  outubro,  a  Biblioteca 
do  Museu  da  Biblia,  em  Barueri,  na  gran- 
de São  Paulo.  O  acervo  inicial,  de  1 7  mil 
volumes,  faz  dela  a  maior  em  seu  género 
no  hemisfério  sul,  reunindo  as  Escrituras 
Sagradas  em  mais  de  mil  idiomas.  Há 
obras  raras,  académicas  e  curiosas,  entre 
as  quais  se  destacam  a  Biblia  Hebraico 
Latim,  de  1546;  a  Biblia  Sacra  Vulgata, 
edição  de  1669;  e  Histórias  das  Linguas 
-The  Bible House.  de  1911. 

A  Biblioteca  ocupará  uma  área  de  225 
OT  ,  integrada  ao  Museu  da  Biblia  e  ao 
Centro  de  Eventos  da  cidade,  localizado  à 
avenida  Pastor  Sebastião  Davino  dos  Reis. 
672.  Vila  Porto,  em  Barueri.  O  evento  de 
inauguração,  na  terça-feira  (17/1 0).  teve 
inicio  às  lOhOO. 

Para  montar  o  acervo  da  Biblioteca 
do  Museu  da  Biblia,  a  SBB  recebeu  cerca 
de  10  mil  exemplares  das  Sociedades 
Biblicas  Unidas  (SBU).  Essas  obras  esta- 
vam guardadas  na  Sociedade  Bíblica  Ame- 
ricana, em  Nova  Iorque,  e  agora  passam  a 
ser  de  responsabilidade  da  Sociedade  Bí- 
blica do  Brasil,  encarregada  de  sua  con- 
servação e  organização. 

Além  da  Biblia  em  diversos  idiomas, 
o  acervo  será  composto  de  outros  itens, 
entre  os  quais  livros,  periódicos,  áudios, 
vídeos.  COs  e  fotos,  sempre  focados  no 
assunto  principal:  a  Biblia.  Haverá,  ainda, 
obras  de  teologia  e  de  literatura 
devocional.  assim  como  material  de  refe- 
rência bíblica,  tais  como  dicionários,  enci- 
clopédias, concordâncias  e  crítica  textual. 

De  acordo  com  Rudi  Zimmer.  diretor 
executivo  da  SBB.  a  importância  deste 
acervo  será  avaliada  a  medida  que  esti- 
ver sendo  explorado  tanto  como  fonte  de 
pesquisa  quanto  de  interesse  cultural,  por 
tratar  se  de  um  conjunto  de  obras  que  só 
possui  uma  única  réplica,  localizada  na 
Biblioteca  da  Universidade  de  Cambridge, 
na  Inglaterra,  também  cedidas  pelas  SBU, 
"O  Museu  da  Biblia  passará  a  ser  referén- 


Jacqueline  Sapiie.  supervisora  dos  serviços  de  bibliotecas  e 
aroulvos  da  Sociedade  Bíblica  Americana  entre  Erni  Siebert  e 

Rudi  Zimmer 


O  governador  de  São  Paulo  Cláudio  Lembo  com  o 
secretário  de  comunicação  da  Sociedade  Biblica  do 

Brasil.  Erni  Siebert 


cia  para  todos  os  que  têm  envolvimento 
ou  interesse  na  tradução  da  Biblia,  bem 
como  para  linguistas  em  geral.  Sem  con- 
tar que  os  cristãos  e  outros  interessados 
poderão  ali  apreciar  de  perto  cópias  de 
traduções  em  linguas  que  jamais  imagi- 
naram existir", 

Para  cumprir  o  desafio  de  conseguir 
reunir  em  seu  espaço  todas  as  traduções 
bíblicas,  a  SBB  contará  com  a  colabora- 
ção de  outras  Sociedades  Bíblicas,  para 
as  quais  a  entidade  solicitará  exemplares 
que  não  dispõe  em  seu  acervo.  Outra  ta- 
refa da  biblioteca,  a  partir  do  ano  que  vem. 
será  registrar  as  novas  publicações  e  di- 
vulgar para  as  Sociedades  Bíblicas,  ao  fi- 
nal de  cada  ano.  a  quantidade  de  tradu- 
ções publicadas  no  mundo. 

O  atendimento  ao  público  será  feito 
por  meio  de  agendamento  prévio,  no  ho- 
rário de  funcionamento  do  Museu:  de  ter- 
ça a  domingo,  das  9h00  às  1 7h00,  Por  se 
tratar  de  obras  raras  e  únicas,  o  material 
nào  será  emprestado.  Consultas  e  pesqui- 
sas deverão  ser  realizadas  no  espaço  da 
biblioteca. 

Acervo  precioso 

A  Biblioteca  do  Museu  da  Bíblia  se 
destaca  por  abrigar  em  seu  acervo  obras 
raras,  académicas  e  curiosas,  totalizando 
17  mil  itens.  É  a  maior  biblioteca  do  gé- 
nero do  hemisfério  sul.  reunindo  as  Escri- 
turas Sagradas  em  mais  de  mil  idiomas. 
Até  hoje.  a  iniciativa  mais  conhecida  era  a 
Biblioteca  de  Cambridge,  na  Inglaterra, 
onde  existe  uma  área  pertencente  às  So- 
ciedades Bíblicas  Unidas  (SBU).  formada 
por  um  acervo  também  de  publicações  das 
Escrituras  Sagradas  em  diversos  idiomas. 
A  variedade  do  material  reunido  em 


Barueri  inclui  Bíblias,  Novos 
Testamentos,  porções,  obras 
académicas,  livros,  Bíblias  de 
estudo,  dicionários,  concor- 
dância e  enciclopédias,  que 
estarão  disponíveis  para  con- 
sultas e  pesquisas  no  espaço 
da  Biblioteca. 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de 
comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


SBB  promove  pa 
celebração  ao  Di 


Denise  Ume  e  Luciana  Garbelini 

Balizado  de  Pedalando  por  Bíbli- 
as, o  evento  pretende  reunir  cerca  de 
10  mil  ciclistas,  que  percorrerão  tre- 
cho da  Zona  Leste  de  São  Paulo.  SRno 
dia  10  de  dezembro. 

Com  o  objetivo  de  mobilizar  gru- 
pos de  jovens  e  comunidades  na  ob- 
tenção de  literatura  biblica  para  famí- 
lias carentes  da  Zona  Leste  de  São 
Paulo,  a  Sociedade  Biblica  do  Brasil 
(SBB)  programou  para  10  de  dezem- 
bro, Dia  da  Biblia,  um  passeio  ciclístico 
diferente:  o  Pedalando  por  Bíblias  De- 
zenas de  igrejas  e  entidades  cristãs 
estão  envolvidas  na  preparação  do 
evento.  A  expectativa  é  reunir  perto  de 
1 0  mil  pessoas,  que  cumprirão  um  per- 
curso de  9  Km.  ao  longo  da  av.  Jacu 


Pêssego,  na  Zona  Leste  da  capital.  A  par- 
tida dos  ciclistas  será  às  9h00.  na  altura 
do  n"  1.200  da  avenida,  no  sentido 
Itaquera  -  São  Miguel,  e  as  inscrições 
podem  ser  feitas  a  partir  de  10  de  outu- 
bro pelo  site  wv/w-sbb.org.br. 

Para  participar,  paga-se  uma  taxa  de 
R$  10,00.  O  investimento  também  servi 
rá  como  fonte  de  recursos  para  a  distn 
buição  de  literatura  bíblica  a  comunida- 
des da  região.  "Cada  inscrito  contribuíra, 
automaticamente,  para  que  um  exemi ' 
do  Novo  Testamento  chegue  às  màc: 
uma  pessoa",  explica  o  coordenador  dc 
projeto  e  secretário  de  Comunicação  So 
ciai  da  SBB.  Erni  Seibert. 

Sucesso  por  onde  passa,  o  projeto  Pe- 
dalando por  Bíblias  surgiu  em  1984,  n  i 
Austrália,  com  o  ciclista  Bob  Forrest.  Nes 
la  ocasião,  ele  percorreu  os  900  Km  que 
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Campanha  Nacional  para  o 
Dia  da  Bílilia 


Qenlse  Lime  e  Luciana  GarbelinI 

A  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB) 
está  lançando  campanha  nacional  para  o 
Dia  da  Bíblia.  Tendo  como  tema  Biblia 
Sagrada:  Alimento  para  a  Vida,  a  iniciati- 
va tem  o  objetivo  de  estimular  uma  refle- 
xão profunda  sobre  os  benefícios  propor- 
cionados pelo  livro  sagrado.  "Fonte  de 
valores  éticos,  culturais  e  espirituais,  a 
Biblia  é  um  verdadeiro  manual  para  a  vida 
e,  portanto,  deve  estar  disponível  a  todas 
as  pessoas",  analisa  o  secretário  de  Co- 
municação Social  da  SBB  e  coordenador 
da  campanha,  Erni  Seibert. 

Partindo  dessa  premissa,  a  campanha 
pretende  estimular  cristãos  de  todo  o  pais 
a  contribuírem  para  que  esse  pão  espiri- 
tual também  esteja  acessível  àqueles  que 
não  tiveram  a  oportunidade  ou  condições 
de  recebê-lo.  "Queremos  sensibilizar  as 
pessoas  a  doarem  recursos  financeiros 
que  nos  permitam  distribuir  Escrituras  a 
diferentes  segmentos  da  população  que 
se  encontram  em  situação  de  risco  social 
e,  portanto,  não  têm  como  obter  os 


ensinamentos  sagrados  sem  a  nossa  aju- 
da", explica  Seibert, 

A  campanha  tem  como  lema  o 
versículo  O  ser  humano  não  vive  só  de 
pão  (Mateus  4.4).  "Não  se  trata  aqui  de 
tirar  a  importância  do  pão  fisico.  Não  há 
dúvidas  de  que  ele  é  indispensável  para  a 
vida  humana.  O  que  queremos  transmitir 
é  que  há  outro  pão.  a  Palavra  de  Deus, 
que  também  nos  alimenta.  E  todo  ser  hu- 
mano precisa  desses  dois  tipos  de  pão", 
enfatiza  o  coordenador.  Para  alcançar  todo 
o  pais,  foram  produzidos  97  mil  cartazes, 
30  mil  envelopes  para  contribuições  e  1 2 
mil  adesivos  alusivos  às  celebrações  do 
Dia  da  Biblia.  A  distribuição  desse  materi- 
al ficará  a  cargo  dos  membros  dos 
diretórios  estaduais  e  municipais  da  SBB, 
sob  a  coordenação  das  secretarias  regio- 
nais da  entidade. 

Além  disso,  serão  organizadas  celebra- 
ções regionais  e  atividades  que  contribu- 
am para  a  união  de  todos  os  cristãos  em 
torno  do  livro  sagrado,  como  o  passeio 
ciclistico  Pedalando  por  Biblias,  programa- 
do para  1 0  de  dezembro,  em  São  Paulo,  SR 


eio  ciclistico  em 
da  Bíblia 


separam  Sidney  e  Melbourne.  na  compa- 
nhia de  seu  filho  e  de  um  amigo.  Para  cum- 
prir esse  percurso,  o  australiano  conseguiu 
patrocinadores  e  destinou  os  recursos  ob- 
tidos a  projetos  de  distribuição  de  Bíblias. 

Replicado  em  mais  de  20  países,  como 
Alemanha,  Argentina,  Hong  Kong, 
Namíbia,  Sri  Lanka  e  Suiça,  o  projeto  tam- 
bém foi  adotado  no  Brasil  em  um  formato 
que  mobiliza  milhares  de  pessoas  em  tor- 
no da  divulgação  da  Bíblia  Sagrada.  "Este 
projeto  possibilita  a  reunião  de  diferentes 
igrejas  e  entidades  cristas,  em  torno  de 
uma  mesma  causa:  a  da  Bíblia.  Além  de 
celebrar  a  Palavra,  o  evento  associa  a  di- 
vulgação da  Palavra  de  Deus  a  uma  ativi- 
dade  saudável  e  de  lazer",  avalia  Seibert. 

A  Denise  e  a  Luciana  são 
assessoras  de  comunicação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 


Pedalando  por 
Bíblias 

•  Data:  10  de  dezembro  de 
2006  (Dia  da  Bíblia) 

•  Percurso:  9  Km.  ao  longo  da 
av.  Jacu  Pêssego,  Zona 
Leste.  São  Paulo 

•  Partida:  Altura  do  n"  1.200, 
sentido  Itaquera  -  São 
Miguel 

•  Chegada:  final  da  av.  Jacu 
Pêssego 

•  Horário 
Recepção/concentração:  a 

partir  das  ehOO. 

Partida  dos  ciclistas:  9h00 

•  Inscrições 
Custo:  RS  10.00 

•  Periodo:  De  10/10/06  a  30^1/2006 

•  Locais:  site  www  fibb.orQ.br 
ou  nas  igrejas  e  entidades 
parceiras  (consulte 
listagem  com  endereços  no 
site  www  sbb.orq-br  ou 
pelo  0800-727-8888). 


Uma  tradição  de  quase 
500  anos 


o  Dia  da  Biblia  foi  criado  em  1 S49,  na  Grã-Bretanha  pelo  Bispo 
Cranmer.  que  incluiu  no  livro  de  orações  do  Rei  Eduardo  VI,  um  dia 
especial  para  que  a  população  intercedesse  em  favor  da  leitura  da 
Biblia.  No  Brasil,  a  data  começou  a  ser  celebrada  em  1850,  quando 
chegaram  da  Europa  e  EUA  os  primeiros  missionários  evangélicos. 
Porém,  a  primeira  manifestação  pública  aconteceu  com  a  fundação  da 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil,  em  1 948,  no  (Monumento  do  Ipiranga,  em 
São  Paulo.  SP 

De  lá  para  cá.  as  celebrações  se  intensificaram  e  diversificaram. 
Hoje,  é  comum  a  programação  de  atividades  ao  longo  da  semana  que 
antecede  o  segundo  domingo  de  dezembro.  Realização  de  cultos, 
carreatas,  shows,  maratonas  de  leitura  bíblica,  exposições  bíblicas, 
construção  de  monumentos  á  Biblia  e  distribuição  maciça  de  Escritu- 
ras são  algumas  das  formas  que  os  cristãos  encontraram  de  agradecer 
a  Deus  por  esse  alimento  para  a  vida. 


A  Denise  e  a  Luciana  são  assessoras  de  comunicação  da 

Sociedade  Bibllca  do  Brasil 


Férias  de  Janeiro 
no  Acampamento 
Cristo  é  Vida 

Temporada  Verão  2007 

Crianças  de  7  a  11  anos 
Data:  10  a  13  de  janeiro  de  2007 
Início:  4"  feira  (dia  10)  a  partir  das  IShOO 
Encerramento:  sábado  (dia  13)  com  café  da  manhã 
Taxa:  RS  60,00   (parcelamento  em  2  x  RS  30,00) 
Adolescentes  de  12  a  18  anos 
Data:  16  a  21  de  |anelro  de  2007 
Início:  3"  (eira  (dia  16)  a  partir  das  17h00 
Encerramento:  domingo  (dia  21)  com  café  da  manhã 
Taxa:  RS  120,00  (parcelamento  em  3  x  RS40.00) 
Promoção  especial 

Irmãos:  10%  de  desconto  para  uma  Inscrição 

Programação 

Louvor,  palestras  Atuais,  torre  de  rapei  e  escalada,  tiroloza. 
arborlsmo.  educação  ecológica,  passeio  de  escuna  na  represa 
(pagamento  à  parte),  lanchonete.  4  refeições  diárias,  novas 
amizades. 

Informações  importantes 

•  Translado  da  Rodoviária  de  Avaré  até  o  acampamento  (28  Km) 
RSe.OO  por  pessoa,  agendando  antecipadamente, 
"  Duas  empresas  fazem  a  linha  S.Paulo-Avaré  com  embarque  no 
Terminal  Barra  Funda. 

r/lats  informações  na  home  page:  www.crl8toevlda.org  ou 
Tel;  (14)  3882.2261  ou  (14)  9711.1583  com  MIss.  Isaias  Góes 
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Localização:  Oeste  da 
região  Norte 

Área:  236.512  km  quadrados 
Municípios:  52 
Cidades  mais  populosas: 
Porto  Velho,  Jl-Paraná. 
Ariquemes,  Caçoai,  Vllher>a 
População:  1,379.787 
Capital:  Porto  Velho, 
fundada  em  2/10/1914 


Congregação  de  Alta  Floresta,  RO 


Congregação  da  Linha  14.  RO 


Nossos 
Missionários 


Rondônia 


I 


Campo  de  Caçoai 
Iracema  e  Ovídeo  Eliseu 
Amaral,  com  os  filhos 
Wllham  e  Priscila 
Av.  JK.  1.231.  bairro  Novo 
Horizonte.  Caçoai.  RO,  CEP 
78975-000.  Fone  (69)  3441- 
1295 

Campo  de  Seringueiras 
Leldina  e  Valdivino  Oorns, 
com  os  filhos  Ismael, 
Samuel  e  Ozlel 
Av.  Integração  Nacional, 
bairro  Cristo  Rei. 
Seringueiras,  RO.  CEP  78990- 
000.  Fone  (69)  623-2259 

Campo  de  Alta  Floresta 
dOeste 

Helena  e  Jorge  Souza 

Santos,  com  os  filhos 

Wallace.  Wanderssom. 

Wlldson  e  Wilderlana 

Av.  Carlos  Luís,  4.945. bairro 

Redondo.  Alta  Floresta 

d  Oeste.  RO.  CEP  78994-000, 

Fone  (69)  8111-5203, 

mlBshelena|orge@bol.com.br 


Caçoai 

■    Rev.  Ovídeo 
Eliseu  do  Amaral 


A  IPI  do  Brasil 
chegou  a  Caçoai  em 
1980  com  algumas 
famílias  vindas  do 
Mato  Grosso  do  Sul  e 
do  Mato  Grosso,  as 
quais  iniciaram  reu- 
niões em  suas  resi- 
dências. Logo,  conse- 
guiram comprar  uma 
pequena  propriedade 
e.  com  o  apoio  da  então  Junta  de  Missões 
da  IPI  do  Brasil,  organizaram  a  congrega- 
ção. O  desenvolvimento  foi  maravilhoso, 
contando  com  a  assistência  dos  Revs. 
Ryoshi  lizuka  e  Gerson  José  Bueno. 

Em  1985.  a  congregação  organizou- 
se  em  igreja  e.  com  o  crescimento,  houve 
necessidade  de  adquirir  uma  área  maior. 
Os  lideres  da  igreja  conseguiram  com  a 
prefeitura  a  doação  de  propriedade  no 
bairro  Novo  Horizonte,  onde  construíram 
o  templo  definitivo. 

Temos  uma  boa  estrutura  física  e  es- 
paço com  amplas  salas  de  educação  cris- 
tã, que  estão  em  fase  de  construção.  No 
mês  de  junho,  comemoramos  o  20°  ano 
de  organização.  Nesta  data,  tivemos  três 
dias  de  conferência  com  Rev.  João  Batista 
de  Azeredo,  pastor  da  IPI  de  Juscimeira, 
MT. 

Atualmente,  temos  77  membros  co- 
mungantes,  5  presbíteros,  2  diáconos  e  3 
diaconisas. 

Nosso  Ministério  de  Ação  Social  tem 
desenvolvido  um  papel  fundamental  no 
trabalho.  Somos  uma  comunidade  que  pro- 
cura defender  a  unidade  e  a  família  como 


Rev,  Ovídeo  com  a  família 


base  de  uma  igreja  sólida.  Temos,  há  vári- 
os anos,  desenvolvido  um  trabalho  de 
evangelismo  no  presídio  da  cidade  e,  em 
breve,  com  a  graça  de  Deus,  reabriremos 
o  trabalho  missionário  no  bairro  Multirão. 
Durante  esse  período,  a  igreja  foi 
pastoreada  pelos  Revs.  Gerson  José 
Bueno,  Florisval  Carbona  Costa.  Licurgo  F. 
Filho,  Antônio  Farias,  Amauri  da  Silva,  João 
Batista  de  Souza.  Rui  Machado,  Edivaldo 
M,  Góes  e,  atualmente,  Ovídio  Eliseu  do 
Amaral,  que  conta  com  a  parceria  da  Se- 
cretaria de  Evangelização  de  IPI  do  Bra- 
sil. Podemos  dizer:  "Até  aqui  nos  ajudou 
o  Senhor" [  \  Sm  7.12). 

Somos  uma 

comunidade  que 
procura  defender  a 
unidade  e  a  família 
como  base  de  uma 
igreja  sólida. 


Seringueiras 

■     Miss.  Valdlvíno  Dorna 

Seringueiras  iniciou  como  um  pro- 
jeto  de  colonização  pelo  INCRA,  órgão 
federal,  na  então  chamada  "zona  da 
mata".  O  projeto  foi  chamado  "Bom 
Princípio",  As  terras  ou  sítios  eram  de- 
marcados e  entregues  às  famílias  ca- 
dastradas. Nesta  época,  existia  só  flo- 
resta. Nossa  família  mudou-se  para 
"Bom  Principio"  em  9/8/1986.  O  tra- 
balho missionário  na  região  começou 
com  a  visita  do  Rev.  Gerson  José  Bueno, 
no  ano  de  1985. 

Nossa  família  resolveu  construir 
um  salão  de  cultos  na  Unha  26,  a  pe- 
dido de  uma  família  que  ali  morava. 
Um  ano  depois  de  iniciarmos  os  cultos 
na  Linha  26,  entendemos  que,  na  Li- 
nha 1 4  Km  6,  havia  um  maior  movi- 
mento de  pessoas.  Após  contatos  com 
o  Rev.  Gérson,  em  uma  posterior  visi- 
ta, ele  trouxe  para  o  campo  o  Miss. 
Joel  Franco  de  Moraes,  que  iria  desen- 
volver o  trabalho.  Com  a  migração,  vá- 
rias famílias  vieram  morar  nas  proxi- 
midades de  nosso  sitio.  Uma  destas 
famílias,  membro  da  Igreja  Evangélica 
Luterana,  decidiu  transferir-se  para  a 
IPI  do  Brasil  e  passou  a  frequentar  o 
Ponto  de  Pregação  na  Unha  1 4  Km  6; 
a  partir  dessa  nova  realidade,  decidi- 
mos juntos  com  o  Rev.  Gerson  e  o  Miss. 
Joel  construir  um  templo  nesta  locali- 
dade. O  templo  foi  todo  construído  em 
madeira. 

Uma  das  dificuldades  para  o  início 
do  trabalho  foram  as  doenças  tropicais, 
especialmente  a  malária,  que  levou 
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Rondônia 


Congregação  da  Linha  123 


Coral  de  Seringueiras 


Grupo  da 
Congregação  de 
Seringueiras 


muitas  famílias  a  se  mudarem.  Outra  foi  ã 
distância,  pois  todas  as  estradas  são  de 
terra,  inclusive  a  rodovia,  o  que  dificulta  a 
locomoção  especialmente  no  "inverno"  ou 
época  das  chuvas. 

Como  o  Rev.  Gerson  e  o  Miss.  Joel 
moravam  longe  de  Bom  Princípio,  apre- 
sentei-me  à  Secretaria  de  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil  como  candidato  a  missio- 
nário para  o  campo.  No  ano  de  1 992,  co- 
mecei a  trabalhar  como  missionário.  Em 
1995,  o  Presbitério  Mato  Grosso- 


Rondónia  concedeu-me  licença  especial  para 
celebrar  os  atos  pastorais  aos  membros  da 
Congregação  de  Seringueiras.  Atualmente, 
em  Seringueiras,  existem  trés  congregações: 
a  mais  antiga  na  Linha  14  Km  6;  outra  na 
cidade;  e  outra  na  Linha  1 23,  contando  com 
55  membros  professos.  Nosso  trabalho  prin- 
cipal hoje  é  evangelizar,  dirigir  cultos  nas 
congregações,  preparar  candidatos  à  profis- 
são de  fé.  ensinar  as  Escrituras  Sagradas 
sobre  questões  doutrinárias  e  visitar  os  en- 
fermos, membros  e  famílias  interessadas. 


Ocàr 

janeiro 
o  Pres 
Evangelizaç 
Roresta  e  o 


Floresta  D'0^te  ^ 

]e  Souza  Santos 

missionário  em  Alta  Roresta  àvJ^kve  inicio  em 
5,  Esta  iniciativa  faz  parte  de  uma  parceria  entre 
f^ato  Grosso-RondoA  e  a  Secretaria  de 
:ujo  objetivo  é  a  org^flRção  da  igreja  em  Alta 
b  de  novos  campos  nesta  região. 


Missionário  Jorge  com  i  fimilla 


Missionário  Jorge  Souza  Santos 
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MAKANHAO 
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Localização:  Noroeste  da 
região  Nordeste 
Municípios:  217 
Cidades  mais 
importantes:  São  Luis, 
Imperatriz,  Caxias 
População:  5.651.475 
Anallabetismo:  26.6% 
Mortalidade  Infantil:  63.2 
óbitos  por  mil  crianças 
nascidas 

Capital;  São  Luís,  fundada 
em  8/9/1612 


Nossos 
missionários 


Maranlião 


Campo  de  Imperatriz 
Clecineide  izaura  e  Rev. 
Francisco  Tadeu  Lobo.  com  os 
filhos  Lidiane  e  Lucas 
Rua  São  Francisco,  1.05B.  Nova 
imperatriz,  imperatriz.  MA, 
CEP  65907-050.  Fones  (99) 
3525-6707  e  (99)  9125-1686. 
revtadeu@ig.com.br 


Membros  da  Igreja  de  Imperatriz 


Imperatriz 


■     Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo 

O  trabalho  em  Imperatriz  começou  no  ano  1984.  com  o 
Rev.  Geovani  Gomes  Pereira  e  íoi  assumido  pela  Secretaria  de 
Evangelização  no  ano  seguinte  com  a  vinda,  para  esta  cidade, 
da  missionária  Vera  Lúcia  Chagas  Cancela  ( 1 985- 1 995).  Pas- 
saram por  esse  campo  os  seguintes  missionários:  Dora  Lúcia 
Chagas  Cancela  (1992),  Cláudia  Vasques  de  Oliveira  (1996- 
1997},  Ana  Silvia  Degan  Fernandes  (1997-1998),  Rev.  David 

Gordon  Gartrell 
(1995-1999)  e  Pau- 
lo Henrique  Noschang 
de  Castro  (1999- 
2003).  O  campo  pos- 
sui um  belo  templo 
com  capacidade  para 
400  pessoas  com  sa- 
las para  escola  domi- 
nical, cantina,  banhei- 
ros, gabinete  pastoral 
e  um  terreno  para 
construção  da  casa 
pastoral. 

Atualmente.  con- 
tamos com  44  mem- 
bros maiores.  10  menores  e  uma  frequência  média  de  50 
adultos  aos  domingos.  A  nossa  principal  dificuldade  e  desafio 
é  a  falta  de  lideres  maduros  e  a  falta  de  uma  casa  pastoral.  No 
entanto,  louvamos  a  Deus  pelo  crescimento  numérico  e  pela 
congregação  estar  absorvendo  os  valores  preciosos  da  tradi- 
ção biblico-reformada.  O  sonho  é  a  organização  de  uma  IPI 
com  visão  missionária. 


Rev.  Francisco  e  família 


Templo  da  IPI  de  Imperatriz 


Programa 
Amazónia 


■   Notícia  da  última 
visita  ao  Lago  do 
Guedes 

Depois  de  nossa  última  visita  ao  Lago  do  Guedes,  fica- 
mos surpresos  com  o  numero  de  participantes  na  clini- 
ca. No  retorno,  avaliamos  que,  em  termos  de  saúde,  a 
comunidade  está  muito  bem  assistida.  Isto  significa 
melhoria  da  qualidade  de  vida.  Com  a  graça  de  Deus, 
conseguimos  contribuir  para  uma  queda  dos  problemas 
de  verminoses  entre  as  crianças,  bem  como  para  a 
melhoria  da  saúde  bucal  dos  moradores  em  geral.  No 
atendimento  odontológico,  foi  possível  completar  o 
tratamento  das  pessoas  que  aproveitaram  as  clíni- 
cas. No  que  tange  às  clinicas,  o  Lago  do  Guedes  tem 
tido  uma  assistência  excelente.  Estamos  orando  para 
que,  no  campo  espiritual,  toda  a  comunidade  experi- 
mente saúde  em  Cristo.  Atualmente,  os  nossos  irmãos 
já  estão  se  preparando  para  enfrentar  mais  uma  seca 
do  Rio  Negro.  A  esperança  é  a  de  que,  a  deste  ano, 
não  venha  tão  forte  como  a  do  ano  passado.  No  en- 
tanto, todos  eles  estão  se  organizando  para  alguma 
situação  de  urgência. 


CONHEÇA  OS  PROJETOS 

lUIISSIONÁRIOS  DA 

IPI  DO  BRASIL 
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Viagem  ao  Amazonas 


Entre  os  dias  15  a  19  de  agosto  de 
2006,  recebemos  uma  equipe  de  irmãos 
norte-americanos  que,  desde  o  ano  pas- 
sado, havia  agendado  uma  viagem  de  tra- 
balho com  o  Programa  Amazónia  para 
este  período.  Estavam  presentes  os  nos- 
sos voluntários,  os  profissionais  de  Asas 
de  Socorro,  o  Secretário  de  EvangelÍ2a(;ão 
da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Antonio  Carlos  Alves, 
e  alguns  irmãos  que  apoiaram  como  in- 
térpretes para  melhor  comunicação  com 
os  visitantes  da  Igreja  Presbiteríana  dos 
Estados  Unidos  da  América  (PCU5A).  En- 
tre os  intérpretes  estavam  a  Profa.  Lenita, 
da  Missão  Além,  e  o  Prof.  Ricardo  Green, 
do  Seminário  de  Fortaleza. 

Saímos  em  dois  barcos:  o  Pescador, 
fretado  para  conduzir  toda  a  equipe,  e  o 
Pendão  Real  II,  para  transporte  dos  equi- 
pamentos e  de  todo  o  material  de  manu- 
tenção, água  e  alimentação.  Toda  a 
logística  da  viagem  ficou  por  nossa  conta. 

Nesta  viagem,  o  objetivo  era  fornecer 
atendimento  médico  e  odontológico  a  duas 
comunidades  denominadas  Barro  Alto  e 
Nossa  Senhor  do  Perpétuo  Socorro,  loca- 
lizadas no  rio  Solimóes.  jurisdicionadas 
ao  município  de  Manaquiri.  Foi  um  tempo 
diferente  para  todos  nós  em  termos  de 
experiência  ministerial,  testemunho  e  co- 
munhão. Iniciamos  o  trabalho  pela  comu- 


Misslonárlos  do  Programa  AmazAnla 

nidade  do  Barro  Alto,  onde  ficamos  um 
dia  e  meio.  A  clinica  foi  instalada  em  um 
anexo  da  escola  em  situação  bastante  pre- 
cária, mas  foi  possível  realizar  os  atendi- 
mentos. Depois,  saímos  em  direção  da 
comunidade  de  Nossa  Senhora  do  Perpé- 
tuo Socorro,  onde  a  condição  para  a  ins- 
talação da  clínica  era  mais  precária  ain- 
da, A  escola  não  oferecia  o  mínimo  de  con- 
forto, mas,  independentemente  disso, 
montamos  tudo  para  iniciar  o  trabalho.  O 
Prof.  Kaleide,  diretor  da  escola,  estava 
muito  triste  em  não  poder  oferecer  o  me- 
lhor, mais  logo  foi  tranquilizado  por  todos 
nós. 

No  geral,  essa  parceria  trouxe  um  im- 
pacto positivo  na  vida  e  ministério  de  to- 
dos os  participantes.  A  logística  dessa  vi- 
agem foi  muito  trabalhosa  em  todos  os 
aspectos  e  em  alguns  momentos  trouxe 
certa  preocupação.  No  entanto,  agrade- 
cemos a  Deus  pela  força  e  direção  na  con- 
dução da  viagem  e  pelos  resultados 
satisfatórios  que  obtivemos.  No  trabalho 
prático  de  evangelização,  atividades  com 
as  crianças,  apresentação  de  filmes  e  pa- 
lestras, alcançamos  um  número  significa- 
tivo de  participantes  em  relação  ao  nú- 
mero de  moradores  dessas  comunidades. 
Graças  a  Deus,  Ele  nos  abençoou  tanto  na 
ida  quanto  na  voita. 


Repretttinijiii- ,  u.i  ./nu-jdch  Foundation 
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A  Igreja  em  Rondônia  segue 
caminhando... 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 

Estivemos  em  Rondônia  entre  os  dias 
4  a  7  de  agosto,  a  convite  do  Presbitério 
Mato  Grosso  Rondônia.  O  objetivo  era 
visitar  a  Congregação  de  Alta  Floresta 
d'Oeste.  participar  das  comemorações  do 
aniversário  da  IPI  do  Brasil  e  conversar 
com  a  liderança  daquele  estado  sobre  pro- 
jetos  futuros. 

Na  sexta-feira,  dia  4,  estivemos  em 
Alta  Floresta,  onde  temos  uma  Congrega- 
ção da  IPI  de  Rolim  de  Moura.  Na  ocasião, 
aconteceu  a  inauguração  de  uma  reforma 
e  ampliação  feitas  no  templo.  Para  este 
campo,  temos  uma  parceria  com  o  Presbi- 
tério e  Igreja  de  Rolim  de  Moura.  Desde 
janeiro  deste  ano,  o  casal  Jorge  e  Helena 
residem  nesta  cidade  e  trabalham  como 
missionários.  Foi  um  culto  participativo  e 
abençoado  onde  notamos  a  alegria  da- 
quele povo  pelas  vitórias  obtidas. 

No  sábado,  dia  5,  tiveram  inicio  as 
comemorações  dos  103  anos  da  IPI  do 
Brasil  na  cidade  de  Pimenta  Bueno.  Com  o 
tema  "Resgatando  o  Sacerdócio  Univer- 
sal e  Fazendo  Missões",  o  Presbitério 
objetivava  fortalecer  a  unidade,  integrar 
as  lideranças  e  os  ministérios  das  igrejas 
locais  e  resgatar  o  sacerdócio  universal. 

Os  irmãos  e  irmãs  da  igreja  hospe- 
deira se  esmeraram  na  recepção  das  ca- 
ravanas que,  ainda  cedo,  começaram  a 
chegar  das  diversas  cidades  do  Estado. 
Todas  as  igrejas  e  congregações  estavam 
representadas,  algumas  com  dois  ònibus. 
A  hospedagem  e  alimentação  acontece- 
ram num  colégio  e  foi  bonito  ver  a  disposi- 
ção de  crianças,  adolescentes,  jovens  e 
adultos  em  se  acomodarem  de  forma  im- 
provisada. O  importante  era  o  encontro,  a 
comunhão  calorosa. 

O  tema  foi  trabalhado  pelos  Revs.  Jo- 
aquim Francisco  Ribeiro  Neto.  Jaqueline 
Regina  Paz  Ribeiro  e  Jonas  Furtado  do 
Nascimento,  em  grupos,  no  sábado  à  tar- 
de e  no  domingo  pela  manhã.  O  culto  de 
encerramento  aconteceu  na  tarde-noite 
do  domingo,  com  apresentação  do  coral 
de  uma  das  igrejas,  grupos  de  louvor  e 
mensagem  pelo  Rev.  Jonas. 

Pudemos  sentir  que  a  IPI  em  Rondônia 
está  passando  por  momento  abençoado 
de  revitalização,  Há  uma  liderança  jovem 
de  pastores,  presbíteros,  diáconos,  irmãos 
e  irmãs  trabalhando  por  uma  igreja 
forte.Vale  ressaltar  também  que  há  um 


rritinna  lUt 


Coral  de  Seringueiras,  RO 


Encontro  do  Presbitério  Mato  Grosso-Rondônia 


L 


Templo  da  IPI  Vilhena,  RO 


comprometimento  com  a  expan- 
são da  IPI  para  o  Estado  do  Acre. 
Os  Revs.  Joaquim  e  Jaqueline,  com 
os  filhos,  estão  trabalhando  em  Rio 
Branco  desde  o  inicio  deste  ano. 
Recentemente,  o  presidente  do 
Presbitério,  Presb.  Israel  Bellintani, 
os  visitou  e  seu  testemunho  é  o  de 
que  gostou  do  que  viu  e  manifesta 
total  apoio  ao  Projeto  Acre. 

Um  dos  momentos  marcantes 
do  evento  foi  quando  o  presidente 
do  Presbitério  destacou  que  a  igre- 
ja tem  passado  por  lutas,  mas  que 
ela  segue  caminhando,  tendo  a 
certeza  da  presença  e  da  bênção 
do  Senhor.  Ele  conclamou  o  coral 
a  cantar  o  hino  "Quer  nas  lutas, 
quer  nas  provas,  a  igreja  segue 
caminhando". 

o  Rev.  Jonas  é  o 
coordenador  missionário  da 
Secretaria  de  Evangelização 
da  IPI  do  Brasil 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 


Pastores,  missionários  e  presbíteros  em  encontro  em 

Pimenta  Bueno,  RO 


Cartas 


Miss.  Renato  Teixeira  

Ainda  estamos  enfrentando  muitas 
dificuldades,  mas,  em  meio  às  lutas,  temos 
conseguido  a  recuperação  financeira  da  IPI 
de  Lauro  de  Freitas,  BA.  Iniciamos  o  minis- 
tério aqui  no  começo  desse  ano  e  temos 
nos  empenhado  em  superar  os  problemas. 
Temos  sido  instrumento  de  Deus  na  res- 
tauração de  famílias  e  no  aconselhamento 
que  visa  ajudar  casais  a  superarem  proble 
mas  de  relacionamento. 

Severino  aceitou  a  Jesus  Cristo  como 
Senhor  e  Salvador  de  sua  vida,  em  uma  das 
visitas  que  fizemos,  e  hoje  ele  tem  partici- 
pação ativa  e  já  dirige  reunião  de  oração 
Sua  esposa  faz  parte  da  mesa  administra- 
tiva da  igreja  e  está  muito  feliz.  Com  a  bên- 
ção de  Deus,  a  família  se  mudou  para  pro 
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Missão  Caiuá:  rumando  para  os 
80  anos! 


Na  última  reunião  do  Conselho  Dire- 
tor da  Missão,  um  propósito  se  estabele- 
ceu: o  de  se  avaliar  a  caminhada  da  Mis- 
são Evangélica  Caiuá  junto  aos  indios, 
Levantamos  um  marco,  que  será  a  come- 
moração dos  80  anos  da  Missão  Caiuá  em 
2008.  Inegavelmente,  a  Missão  Caiuá 
desempenhou  e  desempenha  papel  fun- 
damental na  luta  pela  sobrevivência  dos 
povos  indígenas,  especialmente,  especi- 
almente de  Dourados.  MS,  e  região.  Este 
reconhecimento  encontra  registro,  por 
exemplo,  na  pena  do  clássico  pesquisador 
Egon  Schaden  que,  em  1969,  escreveu: 
"Nas  imediações  do  Posto  Indígena  Fran- 
cisco Horta,  que  congrega  os  índios  da 
região  de  Dourados,  existe,  há  anos,  a 
Missão  Caiuá,  presbiteriana,  que  desen- 
volve atividade  altamente  meritó- 
ria de  assistência  aos  aborígenes". 
Recentemente,  também  ouvimos  de  um 
profundo  conhecedor  da  questão  indíge- 
na o  testemunho  de  que  a  atuação  da  Mis- 
são foi  de  fundamental  importância  para 
que  os  indios  superassem  obstáculos  da 
sua  caminhada  histórica. 

Atualmente.  a  Missão  Caiuá  continua 
trabalhando  intensamente  em  algumas 


JESUS  CRISTO  Ê  O  SENHOR 


liinarias 
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Participantes  da  Escola  Dominical  no  templo  da  sede 


Presb.  Jayson  de  Souza  Martins  e  Rev 


Jonas 


Rev.  Benedito  Troquei,  sempre 
entusiasmado 
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ximo  da  igreja  e  participa  mais  ativamente 
I  das  atividades  eclesiásticas. 

Outra  família  restaurada  é  a  do  casal 
iloào  e  Cleina.  No  início,  o  ]oão  pedia  que 
fizéssemos  reuniões  de  orações  para  que 
Deus  tocasse  em  seu  coração.  E.  em  uma 
destas  reuniões,  ele  orou  e  pediu  que  Deus 
o  tocasse.  Depois,  começou  a  interceder 
pela  igreja,  pelas  pessoas  nos  hospitais, 
[pelas  pessoas  que  ainda  não  entregaram 
Isuas  vidas  a  Jesus.  etc.  Em  decorrência,  o 
lloão  entregou  sua  vida  a  Jesus,  sendo  que 
lesta  foi  uma  experiência  maravilhosa  para 
]o  nosso  ministério. 

Neste  mesmo  dia.  uma  adolescente 
[que  estava  na  igreja,  também  entregou  sua 
Ivida  a  Jesus.  E  ainda  um  outro  adolescente 


perguntou  se  era  só  no  domingo  que  se 
entrega  a  lesus.  Logicamente  respondi 
que  não  e  perguntei  por  que,  Ele  também 

disse  queria  entregar  sua  vida  a  Jesus. 

Deus  émaravilfiosoe  tem  presente- 
ado a  igreja  com  jovens  que  têm  entre- 
gado a  vida  a  Jesus.  Todos  serão 
discipulados  para  serem  recebidos  por 
profissão  de  fé  até  o  fim  do  ano. 

Deus  continue  a  abençoar  a  todos 
que  estão  envolvidos  direta  ou  indireta- 
mente  nessa  missão. 

o  Renato  é  nnissionário  da 
secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil  em  Lauro  de  Freitas.  BA 


frentes.  A  saúde  indígena  continua  tendo 
grande  prioridade,  O  Hospital  que  fica  na 
sede.  em  Dourados,  segue  vencendo  as 
enormes  barreiras  de  uma  obra  verdadei- 
ramente meritória,  a  oferecer  atendimen- 
to diferenciado,  pois  envolve  as  dimen- 
sões étnicas.  Como  exemplo  desta  dife- 
renciação, vale  citar  que,  quando  um  pa- 
ciente é  internado,  faz-se  necessário  ofe- 
recer abrigo  para  toda  a  família  que  acor* 
reafim  de  acompanhar  o  ente  enfermo. 
Além  do  hospital,  temos  o  convénio  com  a 
Fundação  Nacional  de  Saúde,  com  vários 

profissionais  envolvidos  nas  ações  de  saúde 
preventiva,  O  Presb,  Demétrius  do  Lago 
Pareja,  da  IPI  Central  de  Dourados,  tem 
sido  o  coordenador  do  convénio  desde  o 
seu  inicio  em  1999. 

As  escolas  da  Missão  continuam  a  ter 
papel  importantíssimo  no  processo  edu- 
cacional das  crianças,  adolescentes  e  )0- 

vens  indígenas.  Na  maioria  dos  campos 
da  Missão,  existem  escolas,  geralmente 
conveniadas  com  as  prefeituras,  que  ofe- 


Membros  do  Conselho  Diretor  com  08  Rev».  Troquoz  e  Jonas 


recém,  especialmente,  ensino  fundamen- 
tal. Para  se  ter  uma  idéia.  somente  a  es- 
cola da  sede  em  Dourados  conta  com  mais 
de  mil  alunos. 

No  momento,  um  grande  desafio  diz 
respeito  à  Igreja  Indígena,  As  comunida- 
des estão  buscando  sua  autonomia,  atra- 
vés da  organização  que  tem  incluído  a 
preparação  de  liderança  para  os  desafios 
internos.  Há  um  Conselho  formado  por 
presbíteros  indígenas  que  tem  se  reunido 
e  tomado  decisões  pertinentes  a  esta  au- 
tonomia, inclusive  a  de  formularem  uma 
proposta  de  estatuto  para  a  novel  igreja. 
Ainda  este  ano.  serão  dados  passos  no 
sentido  da  organização  da  Igreja  Indíge- 
na. Portanto,  se,  por  um  lado.  isto  é  muito 
salutar,  de  outro  lado.  vai  requerer  da  Mis- 
são Evangélica  Caiuá,  uma  profunda  ava- 
liação de  sua  caminhada  até  aqui.  segui- 
da de  uma  também  profunda  reflexão  so- 
bre qual  deve  ser  seu  papel  para  o  futuro. 

Pedimos  as  orações  de  todo  o  nosso 
arraial  para  a  Igreja  Indígena  e  para  a 
Missão  Caiuá,  a  fim  de  que  aquela  seja 
uma  igreja  que  acentue  os  valores  do  Rei- 
no do  Senhor  Jesus,  presentes  em  todos 
os  povos,  e  que  esta  tenfia  coragem  de  se 
auto-avaliar  a  fim  de  continuar  "a  serviço 
do  índio  para  a  glória  de  Deus".  Também 

pedimos  orações  pelos  missionários  e 
missionárias,  que.  com  dedicação  e  amor, 

atuam  junto  aos  índios.  Alguns  deles  es- 
tão a  décadas  em  campos  da  Missão. 
Como  exemplo,  o  Rev  Benedito  Troquez, 

que  muitos  conhecem  em  nossa  igreja,  o 
qual  vive  junto  aos  indios  há  mais  de  40 
anos! 


O  Rev.  Jonas  é  o  presidente  da 
Missão  Evangélica  Caiuá 
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PACTO  DE  ORAÇÃO 


SECRFTARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


I 


apresentamos  o  Pacto  de  ura^  M  ^^^,,^3^0 
Sertão;  Campo  de  Santarém,  PA, 


Primeira  semana  -  De  4  a  10  de  dezembro  - 
Programa  Amazónia 

FAMÍLIA  MISSIONÀBtA 

^1  Mana  e  Evandro  Gomes  Bindâ.  com  os  filhos;  Evandro  Júnior  e  Jéssica 
^  Endereço:  rua  Vasconcelos  Chaves,  263.  bairro  São  Francisco,  CEP  69079-180, 
Manaus.  AM.  (92)  663-6609  e  9155-7145.  evWa^íq  wmifar 


G 


Míss.  Evandro  Gomes  Binda 


DEPOIMENTO 

Meu  novo  nascimento  se  deu  em  agosto 
de  1 980.  Não  muito  diferente  dos  jovens 
com  quem  convivia,  tinha  muitos 
problemas,  resultado  da  difícil 
convivôncia  com  a  família.  Meus  pais 
acabaram  mergulhando  no  alcoolismo. 
Um  dos  meus  irmãos  começou  a  visitar 
uma  Igreja  Presbiteriana  Independente. 
Os  membros  da  igreja,  que  faziam  de 
tudo  para  que  ele  não  desanimasse, 
iniciaram  uma  campanha  de  oração  pela 
família  Muitos  deles  me  abordavam  para 
compartilhar  de  Cristo  e  muitas  vezes 
não  dei  ouvidos  ao  que  falavam.  Muito 
confuso,  procurei  algo  para  esquecer 
o  que  tinha  dentro  de  casa.  Resolvi 
investir  na  dança.  Logo  encontrei  um 
grupo  para  sair  nos  finais  de  semana  e 
passar  todo  o  tempo  possível  dentro  da 
discoteca.  Fazia  de  tudo  para  me  sentir  bem.  mas  algo  sempre  me  alertava  de  que  ali 
não  era  o  meu  lugar  Ouvi  isso  por  vãnas  semanas  Numa  discoteca,  que  frequentava 
há  meses,  houve  uma  discussão  entre  dois  grupos  rivais  que,  para  meu  temor, 
começaram  a  trocar  tiros  No  desespero  para  não  ser  atingido,  consegui  chegar  até  a 
escada  de  emergência  e  a  subi  correndo.  Ao  ser  observado  por  um  dos  gnjpos,  um 
tiro  de  revólver  calibre  38  foi  disparado  em  minha  direção.  Por  providência  divina, 
tropecei  em  um  degrau  da  escada  e,  ainda  caldo,  senti  o  projétil  passar  sobre  minha 
cabeça,  atingindo  a  placa  com  o  nome  da  discoteca,  causando  um  grande  curto 
circuito.  Depois  de  correr  em  direção  de  casa.  me  perguntava:  "Se  morresse  hoje"?  O 
medo  da  morte  passou  a  ser  outro  drama.  Meu  imnão  que  )á  frequentava  a  igreja  me 
recebeu  em  casa  e  contei  tudo  o  que  havia  acontecido.  Ele  foi  enfático:  Deus  te  livrou 
da  morte  para  que  você  tenha  uma  experiência  com  ele.  Depois  de  algumas  horas  de 
conversa,  nâo  tinha  mais  dúvida  de  que  tinha  sido  objeto  da  misericórdia  e  do  amor  de 
Deus  No  domingo  seguinte,  durante  o  culto,  dediquei  a  vida  a  Cnsto.  Alguns  meses 
depois,  meus  pais  entenderam  a  mesma  necessidade.  Deus  estava  resgatando  toda  a 
família  para  ele.  As  mudanças  estavam  acontecendo.  Um  ano  depois,  o  Rev.  Mano  de 
Abreu  Alvarenga  me  recebeu  na  igreja  por  prolissão  de  fé  e  batismo. 
O  chamado  para  o  trabalho  cristão,  especialmente  na  área  missionária,  foi  um 
acontecimento  muito  rápido.  As  experiências  missionárias  do  Rev,  Mário  Alvarenga  e  o 
testemunho  de  outros  missionários  ardiam  em  meu  coração.  Comecei  a  orar  sobre  o 
assunto.  Fiz  um  curso  com  ênfase  em  evangelismo  e  missões,  e  fui  convidado  a 
participar  de  um  treinamento  mais  completo  e  com  maior  duração  em  Amencana,  SP. 
Após  algumas  expenèncias  missionárias,  que  incluíram  Belém  do  Pará,  retornei  a 
Manaus,  em  1993,  Meu  envolvimento  com  a  igreja  inicialmente  se  deu  na  3"  IPI  de 
Manaus,  onde  trabalhei  por  5  anos.  Neste  tempo,  iniciei  um  ponto  de  pregação  num 
bairro  denominado  Cidade  de  Deus.  onde  foi  necessário  envolver  um  projeto  de  diaconia 
Ainda  neste  tempo,  iniciei,  com  a  ajuda  de  alguns  irmãos,  uma  atívidade  missionána 
nos  lagos  próximos  de  Manaus,  o  que  mais  tarde  denominou-se  Projeto  Lagos  Em 
1 998,  a  1 '  IPl  de  Manaus  me  convidou  para  trabalhar  como  missionáno  e  conduzir  suas 
atividades  Isso  durou  4  anos.  Depois,  fui  enviado  para  trabalhar  com  uma  congregação 
que  estava  sob  a  lurisdiçào  do  Presbitério,  Embora  envolvido  com  os  trabalhos  da 
igreia  e  congregação,  as  atividades  de  evangelismo  nas  comunidades  ribeirinhas 
continuaram.  Para  a  igreja  e  congregação,  era  o  seu  campo  missionáno.  Em  2005. 
deixamos  a  congregação  para  trabalhar  com  a  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil,  no  Programa  Amazónia. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

■^Intercessão  pela  familia  do  missionário  Evandro,  pelas  crianças  nbeinnhas.  pela 
coordenação  do  Programa  Amazónia,  suas  congregações  e  seus  voluntários,  pelos 
líderes  das  comunidades  ribeirinhas,  e  pelo  programa  de  evangelização  e  discípulado. 


IMIss.  Valdir  e  família 


Segunda  semana  -  De  11  a  17  de  dezembro  - 
Programa  Amazónia 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

M  Mana  Ivanele  e  Valdir  Negrão  Pinheiro,  com  os  filhos  Vera,  Fernanda,  Ubiralan,  Talita, 
Thais  e  Thalis 

M  Endereço:  rua  Couto  Vale,  728;  CEP  69068-030,  Manaus,  AM,  (92)  3663-5538  e 
9999-6122, 

DEPOIMENTO   

Faço  parte  da  Secretaria  de 
Evangelização  desde  janeiro  de  2006. 
Além  de  atuar  como  missionário, 
exerço  também  a  função  de 
marinheiro  fluvial  de  máquinas.  No 
campo  missionário,  existem  muitos  e 
grandes  desafios  que  surgem  ã 
medida  que  o  obreiro  mergulha  na 
necessidade  de  seu  campo.  No  que 
diz  respeito  às  comunidades 
ribeirinhas,  o  maior  desafio  é  o  de 
atender  a  cada  uma  das 
comunidades  de  forma  salisfatória  e 
com  qualidade,  considerando  que 

são  12  ao  todo  e  cada  uma  com  características  próprias.  Atualmente,  estamos  fazendo 
uma  reflexão  sobre  esta  questão  e,  para  concentrar  mais  o  trabalho  missionário, 
estaremos  elegendo  algumas  das  comunidades  mais  fortes  para,  através  delas,  alcançar 
as  outras  com  mais  objetividade,  partindo  para  a  implantação  de  pontos  de  pregação  e 
outras  atividades  missionárias. 

O  desenvolvimento  destes  campos  acontece  ao  se  intensificar  as  visitas  periódicas, 
desenvolver  materiais  específicos  voltados  para  as  comunidades  ribeirinhas,  cnar  classes 
de  discipulado  para  as  crianças  como  também  para  jovens,  adolescentes  e  adultos.  É 
preciso  trabalhar  também  a  questão  social,  realizando  palestras  sobre  o  alcoolismo  e  o 
tabagismo,  responsáveis  por  um  grande  índice  de  mortes  nas  comunidades  nbeinnhas 
do  Amazonas.  O  que  atualmente  impossibilita  este  desenvolvimento  é  a  questão  financeira 
Os  custos  são  altos  para,  periodicamente,  realizar  as  visitas  com  o  barco  Pendão  Real 
As  comunidades  ribeirinhas  do  Amazonas,  especialmente  as  que  conhecemos,  vivem 
pnncipalmente  da  agncultura.  O  problema  é  que  o  agncultor  tem  apenas  uma  oportunidade 
de  plantar  e  colher  antes  da  cheia  dos  nos  As  pessoas  vivem  predominantemente  da 
pesca  artesanal  para  alimentação  da  família,  O  índice  de  analfabetismo  é  muito  alto  enlre 
jovens  e  adultos.  O  consumo  de  tabaco  e  álcool  é  muito  elevado.  Os  agentes  de  saúde 
contratados  pela  prefeitura  trabalham  precariamente  e  sem  recursos  adequados  para 
tratar  das  doenças  existentes,  especialmente  entre  as  cnanças;  os  recursos  financeiros 
são  escassos.  Não  há  uma  consciência  ecológica  e  de  preservação.  E  também  não 
conseguem  se  organizar  como  comunidade  constituída  para  deliberar  sobre  seus  direitos 
junto  aos  órgãos  competentes  do  município  e  do  estado. 

As  principais  dificuldades  para  a  realização  do  trabalho  missionário  residem  na  falta  de 
recursos  financeiros  disponíveis  para  cobrir  as  viagens  de  pós-clínicas.  Estas  são 
viagens  de  retorno  para  conlato,  visitação,  realização  de  cultos  com  as  pessoas  que 
parliciparam  da  clinica  médica  e  odontológica.  Geralmente  são  realizadas  nos  finais  de 
semana,  possibilitando  a  participação  de  voluntários  de  nossas  igrejas,  É  quando  podemos 
gastar  mais  tempo  com  as  pessoas  que  foram  evangelizadas  durante  a  clínica.  Nosso 
alvo  é  realizar  estudo  bíblico  com  elas,  consolidando  os  valores  cristãos. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

^Intercessão  pelo  missionário  e  sua  familia,  pelas  viagens  missionárias,  e  pelo  projeto 
lagos  e  suas  comunidades. 


Terceira  Semana  -  De  18  a  24  de  dezembro  -  Projeto 
Sertão 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

^  Sandra  de  Matos 

M  Endereço:  rua  Pedro  Peixoto,  s/n.  1°andar.  próximo  ao  Curral,  Bairro  Jardim  Queiroz 
CEP  58704-150.  Patos.  PB.  (83)  3421-6407.  sandradimatos@hotmail.eom 


36     Novembro  de  2006 


DEZEMBRO  DE  2006 


Bons  ventos 
para  o  Acre 


MIss.  Sandra  de  Matos 


DEPOIMENTO 

Nasci  num  lar  evangélico  e.  desde  criança, 
acompanhei  meus  pais  à  igreja  e  sempre  estive 
envolvida  nas  atividades.  Entreguei  minha  vida  a 
Jesus  ainda  criança  ouvindo  uma  pregação  Foi 
numa  Escola  Bíblica  de  Férias  que  percebi  que 
Deus  estava  preparando  algo  muito  especial  para 
mim.  Na  época,  não  entendia.  Ouvi  uma  história 
missionária  sobre  Amy  Carmichel.  da  índia. 
"Comprando  cnanças  para  Deus".  Entào,  senti 
que  Deus  estava  me  convidando  para  ser 
missionária.  Até  os  meus  19  anos,  não  contei  nada 
a  ninguém.  Sentia  forte  emoção  sempre  que  ouvia 
testemunho  de  missionários. 
Em  2/8/1992.  fiz  minha  pública  profissão  de  fé.  na 

1'  IPÍ  de  São  Caetano  do  Sul,  SP.  No  ano  seguinte,  mudei  para  Araçatuba,  SP. 
transferimos  para  a  2"  IPI.  Este  ano  foi  difícil.  Tive  de  me  adaptar  à  nova  i(" 
também  com  a  ausência  do  meu  pai.  que  havia  falecido. 

Estudei  no  CTrwt  de  Natal  sempre  com  muitas  lutas.  E,  depois  de  muitas  idas^ndas. 
com  dificuldade  de  sustento  e  outros  obstáculos,  passei  a  fazer  parte  do^Reto  de 
Bolsas  para  atuar  no  Sertão,  Estagiei  três  anos  na  congregação  do«rro  São 
Sebastião,  em  Patos,  PB.  Ao  terminar  o  curso  em  2004,  fui  convidada  qjwdiretor  do 
Pfojeto  Senão  para  trabalhar  na  Congregação  do  Belo  Horizonte,  ejfalos.  onde 
estou  desde  janeiro  de  2005 

Meu  ministério  é  especificamente  voltado  às  cnanças,  adoles^les  e  jovens. 
Alualmente,  na  Congregação  do  Jardim  Queiroz,  temos  aproximad^^nte  40  crianças 
participando  das  alividades  da  igreja,  onde  temos  investido  tamj»i  na  formação  de 
professoras  e  professores.  Cerca  de  5  pe^a^ fazem  p^P  deste  ministéno. 


Contamos  também  com  30  jovens  e  adol 
envolvido  tem  cerca  de  20  pessoas. 
Na  secretaria  da  igreja,  cuido  do  bol^PTsemanal. 

e  discipulados  que  pre   

40  alunos  da  própria  igreja  e  d 
Sebastião,  além  de  pessoas  de 
Estou  muito  feliz  com  o  trabalh 
conquistado  muitas  vitónas.  cada 


igreja.^grupo  que  está  mais 


itrole^&itas.  aconselhamentos 
'oe  música  com  cerca  de 
Congregaç^^a^M^^£ão  Mamede  e  São 
itras  igrejayfa  qi^cuído  da  parte  burocrática. 
alizadií^emojwJo  muitas  lutas,  mas  temos 
um  gt^nho  diferente. 


MOTIVOS  DE  gr; 
^Intercessão  pe 
deste  ano.  Tar 
adolescenteí 


nização 
Slos  trabalh( 
'minlBério  de 


de. 

lUOTém  sen( 
Por. 


acorrerá  no  mês  de  dezembro 
realizados  com  as  crianças  e 


Quarta  Semana  iDe  2! 
eSar^rém,  PA' 

IMÍLIA^^IO 
°^'ine  e  JfflfcUBj^PBraes^gi  os  nihos  Jônat 

ndereço:  av.  Olavo  Bilac.  411 .  Safl^johp,  68035i 

EPOIMENTO 


de  dezembro  -  Campo 


,PA.  (93)3523-6311. 


'liss.  Joãc 


tin' 
se 

24 
Nos; 
um 
assi 
lorn 
dar 

rabalhamos  na  evang 
lateríal  do. 


15  de  Moraes 


O  campo  de  Santarém  geogVicamente  é  extenso. 
Jemos:  a  igreja  organizada,  a  qu^hamamos  de 
pio  central:  5  congregações.  sJwrea  urbana 
na  área  rural;  e  um  ponto  de  IViação. 
do  chegamos  ao  campo  de  Santarém, 
os  52  membros,  Ho^emos  107  membros, 
48  no  templo  centr^oS  na  área  urbana  e 
rea  njral. 

maiores  dificuldades  ^unpo  são:  falta  de 
de  transporte,  o  que  in^Bsibilila  uma  maior 
cia,  falta  de  mais  um  milionário  no  campo, 
o  lento  o  crescimento  e  nos  pnvando  de 
lhor  assistência  às  ovelhas  do  Senhor, 
ação  e  discipulado  com  o  projeto  "Natanael 
to  Natanel. 


JpTiVOS  DE  ORAÇÃO 

f^ara  que  Deus  levante  mantenedores  para  o  campo  de  Santarém,  com  a 
possibilidade  de  mais  um  missionário. 
~  Gratidão  por  tudo  que  Deus  já  fez.  pelo  que  está  fazendo  e  por  aquilo  que  fará 
por  nós. 


Revs.  Jaqueline  e  Joaquim 
Ribeiro 


Quando  se  fala  em  missões 
no  norte  e  nordeste  do  Brasil,  uma 
das  primeiras  coisas  que  vem  á 
mente  ou  que  é  levantada  é  a 
questão  do  clima  e,  geralmente, 
o  comentário  é:  "U  é  muito  quen- 
te!" Realmente  é!  Mas  isto  não  é 
empecilho  para  a  abertura  de 
novos  campos  e  implantaijão  de 
novas  Igrejas  Presbiterianas  In- 
dependentes em  nosso  pais,  pois, 
se  no  norte  é  quente,  no  sul  é  friol 

Outra  questão  levantada  é;  a  Secre- 
taria de  Evangelização  tem  investido  as 
ofertas  que  as  igrejas,  presbitérios  ou  ir- 
mãos e  irmãs  enviam  para  a  mesma  nos 
campos  missionários?  A  resposta  é:  simi 
O  campo  missionário  de  Rio  Branco, 
AC,  realizava  seus  trabalhos,  até  julho 
deste  ano.  no  pátio  de  uma  escola  esta- 
dual cedida  para  esta  atividade;  este  pá- 
tio não  tinha  paredes;  então,  a  nossa  ven- 
tilação nas  noites  quentes  do  Acre  era 
natural;  mas,  a  par  tir  de  agosto,  estamos 
em  nosso  templo  e  já  não  temos  a  "venti- 
lação natural".  Por  isso.  em  nossas  ativi- 
dades  no  templo,  o  calor  começava  a  nos 
lar  (entenda-se  um  desânimo  fí- 
sico). 

Foi.  então,  que  a  visão  missionária  da 
Secretaria  de  Evangelização  nos  alcan- 
çou mais  uma  vez,  doando-nos  5  ventila- 
dores (3  de  parede  e  Z  com  pedestal). 


Crianças  do  campo  missionário  do  Acre 


Com  certeza,  este  investimento  vem 
por  meio  da  contribuição  das  igrejas  e  de 
ofertas  especificas  enviadas  à  Secretaria 
de  Evangelização  e,  por  isso,  nós.  no  Pro- 
jeto Acre,  louvamos  ao  Senhor  da  missão 
pela  fidelidade  de  irmãos  e  irmãs  que  in- 
vestem na  obra  missionária,  sem  estar 
nestes  campos. 

Sim,  irmãs  e  irmãos,  a  IPI  do  Brasil, 
através  da  Secretaria  de  Evangelização, 
tem  investido  no  Projeto  Acre. 

Agradecemos  suas  orações  e  ofertas! 
O  Senhor  da  Seara  continue  nos  abenço- 
ando! 


Os  Revs.  Jaqueline  e  Joaquim  são 
missionário  do  Projeto  Acre  da 
Secretaria  de  Evangelização  da  IPI 
do  Brasil 
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O  navio  e  os  ba 

Delírio  em  semana  ile  eleição 


Rev.  Antonio  Gouvéa  Mendonça 

Contam  os  antropólogos  que  en- 
tre os  povos  que  habitam  uma  região 
distante  chamada  Malásia,  lá  pelos 
lados  da  Oceania.  pratica-se  um  cul- 
to religioso  chamado  Culto  da  Carga. 
É  um  culto  comum  entre  os  primiti- 
vos habitantes  daqueles  lugares  e 
que  começou  após  a  chegada  de  uns 
homens  brancos,  vindos  de  muito  lon- 
ge nuns  barcos  imensos  que  eles  cha- 
mavam de  navio.  Não  tinham  remos, 
pois  eram  movidos  pelo  vento  que 
batia  nos  panos  largos  que  traziam 
pendurados  em  mastros  muito  altos 
ou  por  uns  bichos  resfolegantes  es- 
condidos debaixo  d'água.  Esses  bar- 
cos imensos  descarregavam,  exclu- 
sivamente para  os  brancos,  coisas 
maravilhosas  e  nunca  vistas  como 
roupas,  utensílios  para  as  casas,  co- 
midas e  bebidas  estranhas,  mas  que 
deviam  ser  muito  saborosas,  Vinham 
também  uns  papéis  que  podiam  ser 
trocados  por  coisas  que  se  desejas- 
sem, Os  homens  antigos  daquela  terra 
pensavam:  esses  barcos  grandes  trazem 
coisas  para  nós,  mas  os  brancos  se  apro- 
priam delas  como  se  fossem  para  eles. 
Surgiram,  então,  uns  homens  desses  que 
acusam  o  mal  presente  e  anunciam  um 
bem  futuro,  homens  chamados  profetas, 
que  diziam:  Um  dia.  nosso  deus  que  está 
muito  além  do  mar,  ouvindo  nosso  cla- 
mor, desviará  a  rota  dos  navios  e  eles 
chegarão  ao  nosso  porto  e  a  carga  será 
nossa  de  novo, 

Os  antropólogos,  que  escrevem  mui- 
to bem,  contam  essa  história  com  muita 
arte.  muito  sabor  Mas  os  parentes  dos 
antropólogos,  seus  primos  chamados  so- 
ciólogos, às  vezes  e  mesmo  com  frequên- 
cia, embora  nem  sempre  escrevam  tão 
bem  quanto  eles,  se  servem  de  suas  nar- 
rativas para,  em  outras  situações,  fazer 
comparações  e  explicar  coisas  que  ou- 
tras pessoas  não  percebem.  Estes  fazem 
uma  ciência  chamada  sociologia  e  aque- 
les uma  outra  chamada  antropologia. 
Esta  narra  e  aquela  explica.  São  tão  pró- 
ximas que  podem  até  se  confundir. 

Então,  o  que  se  segue  é  arte  de  soci- 
ólogo, de  sociólogo  aprendiz  cuja  arte  é 
primitiva.  Talvez  tenha  algum  engenho, 
mas  não  arte  suficiente,  isto  para  contra- 


O  povo  da  praia  decepciona-se,  mas  não  se  desilude, 
porque  se  alimenta  de  uma  coisa  chamada  esperança. 
Esperança,  como  disse  alguém  com  muita  experiência  e 
autoridade,  "é  a  certeza  de  coisas  que  se  esperam,  a 
convicção  de  fatos  que  se  não  vêem". 


riar  um  poeta  de  um  olho  só  que  viveu  há 
muito  tempo  num  outro  lugar  distante. 

A  história,  que  se  parece  muito  com 
aquela,  desenrola-se  em  outro  lugar,  mui- 
to longe,  em  um  continente  que  se  parece 
com  um  balão,  mas  que  até  hoje  não  dei- 
xou o  solo,  e  que  se  chama  América  do 
Sul.  Mais  precisamente,  a  parte  maior 
desse  continente  que  fica  à  direita  de 
quem  olha  o  mapa  se  chama  Brasil.  Esse 
lugar,  há  muito  tempo  era  habitado  por 
uns  homens  fortes,  de  cor  acobreada  e 
cabelos  pretíssimos  e  lisos.  Viviam  feli- 
zes, pois  que  não  precisavam  de  nada. 
Divertiam-se  fazendo  guerras,  pois  que 
não  havia  ainda  o  futebol.  Os  velhos  go- 
vernavam porque  eram  experientes  e  os 
jovens  guerreavam  porque  eram  fortes. 
As  mulheres  produziam  guerreiros  e  cauim 
para  as  festas  em  que  dançavam  e  canta- 
vam cantos  de  guerra. 

Um  dia,  vindos  do  mar,  do  outro  lado 
do  mundo,  apareceram  uns  barcos  muito 
grandes  com  seus  panos  inflados  e  dos 
quais  desembarcavam  uns  homens  bran- 
cos, barbudos  e  vestidos  com  umas  rou- 
pas de  metal  reluzente.  Traziam  nas  mãos 
umas  lanças  que  cuspiam  com  estrondo 
um  fogo  amarelado  que  matava  as  pesso- 
as de  muito  longe.  Esses  homens  falavam 
de  maneira  estranha  e  não  podiam  ser 


entendidos,  mas  mesmo  assim  foram  logo 
se  apossando  dos  lugares,  das  coisas,  e 
construindo  casas  diferentes  com  materi- 
al que  também  chegava  nos  grandes  bar- 
cos. Os  homens  brancos,  além  de  ocupar 
os  lugares,  também  queriam  que  os  mo- 
radores antigos  trabalhassem  para  eles, 
Estes,  não  sabendo  o  que  era  trabalhar, 
pois  que  só  guerreavam  e  faziam  festas, 
se  recusaram  e  foram  sendo  empurrados 
para  longe  perdendo  suas  tabas  e  suas 
roças.  Desorganizados  e  sem  ter  para 
onde  ir,  pensaram:  deve  haver  um  lugar 
onde  os  homens  vivem  felizes  para  sem- 
pre e  esse  lugar  deve  ser  além  do  mar 
porque  os  brancos  e  seus  grandes  barcos 
vêm  de  lá.  Assim  diziam  seus  xamãs  ou 
profetas.  Em  grande  número  caminharam 
para  o  mar,  mas  o  grande  barco  que  os 
transportaria  não  chegou.  "Por  quê?", 
perguntavam -se.  E  respondiam:  os  deu- 
ses não  o  mandaram  porque  não  dança- 
mos bem.  Hoje,  muitos  homens  brancos 
responderiam:  porque  não  tivemos  fé. 

Como  os  homens  cor  de  cobre  se  recu- 
saram a  trabalhar,  os  homens  brancos  co- 
meçaram a  trazer  em  seus  barcos  uns 
homens  diferentes,  pretos,  chamados  afri- 
canos e  que  moravam  no  continente  vizi- 
nho. Embora  muitos  morressem  na  via- 
gem, a  maioria  chegava.  Fortes  mas  sub- 


missos, trabalhavam  de  sol  a  sol  e  enri- 
queceram cada  vez  mais  os  homens  bran- 
cos que  não  faziam  nada,  só  mandavam. 
Mas  acabou  acontecendo  uma  coisa  es- 
tranha porque,  com  o  passar  do  tempo, 
muitos  homens  brancos  que  vinham  nos 
grandes  barcos  também  começaram  a  tra- 
balhar para  outros  homens  brancos  que, 
chegando  primeiro,  haviam  se  apossado 
dos  lugares  melhores  e  isso  com  ordem 
de  um  deus  distante  chamado  rei.  Esses 
homens  eram  poucos  e  se  chamavam 
donatários.  Com  o  passar  do  tempo  tor- 
naram-se  coronéis,  barões,  duques  e  con- 
des. Eles,  sendo  donos  de  tudo,  é  que 
mandavam  com  a  garantia  do  rei  que,  mais 
tarde,  passou  a  ser  chamado  presidente 
O  tempo  passou  mais  ainda  e  o  rei  que  se 
tornou  presidente  substituiu  os  coronéis, 
barões,  duques  e  condes  por  empresários 
rurais  e  urbanos,  banqueiros  e  políticos. 
Essa  moderna  nobreza,  em  parte  mora 
num  lugar  muito  bonito  chamado  Altos 
Planos,  em  parte  em  outros  lugares  nào 
vistos  e  não  sabidos,  É  uma  gente  miste- 
riosa, mas  feliz.  Está  sempre  em  festas, 
sorridente  e  bonita  como  aparece  nos  jof- 
nais  numa  parte  chamada  "coluna  soci- 
al". Embora  longe  de  Altos  Planos,  aju- 
dam os  que  querem  ser  ou  continuar  polí- 
ticos a  chegar  lá. 
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uinhos 


Ainda  mais  uma  vez  com  o  tempo,  esse 
grande  país  foi  dividido  em  duas  praias. 
Uma  se  chama  praia  de  Paranoá  que,  além 
de  praia,  é  um  porto  que  dá  acesso  ao 
castelo  de  Pianos  Altos  que  é  rodeado, 
por  sua  vez,  de  outros  belos  palácios  que 
com  ele  se  comunicam.  Todos  estão  sem- 
pre cheios  de  gente  que,  não  sendo  políti- 
cos, são  chamados  assessores.  Eles  an- 
dam apressadamente  de  lá  para  cá  e  de 
ca  para  lá,  falam  alto  ao  telefone,  numa 
azáfama  danada,  mas  ninguém  sabe  o  que 
fazem.  A  outra  se  chama  simplesmente 
praia  e  não  tem  porto  algum.  Nem  preci- 
sa, porque  nela  chegam  apenas  alguns 
barquinhos  que  embicam  na  areia,  ao  pas- 
::.ú  que  em  Paranoá  aproam  imensos  navi- 
:  s  que  não  se  sabe  de  onde  vêm.  Enquan- 
to os  barquinhos  descarregam  na  praia 
algumas  coisas  que  se  chamam  "cesta 
'lasica",  "fome  zero"  ou  "bolsa  família", 
desembarcam  dos  navios  em  Paranoá  coi- 
sas maravilhosas  como  uns  papéis  cha- 
mados dólares  ou  euros  e  outras  que,  no 
fim,  tornam-se  a  mesma  coisa,  O  proble- 
ma é  que  muitas  vezes  esses  papéis  che- 
gam sujos  por  causa  dos  porões  em  que 
viajam.  Mas  o  pessoal  de  lá  tem  umas 
aquinas  de  lavar  a  seco  e,  com  elas,  la- 
vam os  tais  papéis  e  eles  passam  a  circu- 
lar com  o  valor  neles  impresso.  É  tudo 
muito  fácil,  não  há  problema  algum.  Já  o 
pessoal  da  praia  não  precisa  lavar  nada 
porque  o  que  chega  vem  limpo  e  o  que  se 
suja.  que  é  a  maior  parte,  não  chega  à 
praia  porque  é  desviado  diretamente  para 
as  máquinas  de  lavar  e  por  lá  ficam. 

Tanto  o  pessoal  de  Planos  Altos  como 
o  da  praia  estão  sujeitos  às  mesmas  leis 
e.  principalmente,  a  uma  chamada  "Cons- 
tituição Cidadã".  A  desobediência  é  puni- 
^  I  com  penas  variáveis,  sendo  algumas 
^^lílante  pesadas,  Contudo,  há  uma  dife- 
rença que  ninguém  entende.  Quando  al- 
guém do  pessoal  da  praia  se  apossa  de 
âlguma  coisa  que  não  está  na  sua  cesta 
bdsica  ou  bolsa  família,  vai  logo  para  a 
prisão.  Por  exemplo,  uma  mulher  pegou 
■■à  o  filho  uma  latinha  de  manteiga  - 
-a  que  não  vem  na  cesta  básica  -  e  foi 
presa.  Um  homem,  por  algum  moti- 
vo, pegou  um  papel  com  a  marca  de  dez 
^^àis.  que  não  era  de  sua  bolsa  família,  e 
Acabou  ficando  oito  anos  na  cadeia.  Ago- 
^■^  nos  Planos  Altos,  quando  alguém  erra 
^^a  posse  de  alguma  coisa  que  tinha 


outro  endereço,  é  salvo  por  alguns  meca- 
nismos especiais,  uns  constantes  da  lei. 
como  imunidade  parlamentar,  habeas- 
corpus  e  liminar,  e  outro  que  não  está  na 
lei,  mas  que  tem  força  como  se  estivesse: 
impunidade.  Ninguém  de  lá  vai  para  a  ca- 
deia. 

O  povo  da  praia  passa  quatro  anos 
olhando  para  o  arco  do  horizonte  vendo 
despontar  e  crescer  os  grandes  navios  que 
vêm  exatamente  em  sua  direção,  mas  que, 
chegando  perto,  desviam  suas  quilhas 
imensas  para  o  porto  de  Paranoá,  para  o 
pessoal  dos  Planos  Altos.  Enquanto  isso. 
fica  apanhando  as  coisas  que  os  barqui- 
nhos deixam  nas  areias.  Ao  cabo  dos  qua- 
tro anos,  descem  uns  homens  de  Planos 
Altos,  ou  que  pretendem  ir  para  lá,  e  se 
misturam  com  o  povo  da  praia  sujando 
suas  botas  na  areia,  beijando  velhinhas  e 
criancinhas,  usando  chapéus  de  couro  de 
três  bicos  ou  vestindo  bombachas  e  co- 
mendo qualquer  coisa  como  buchada, 
sarapatel  ou  costela  com  sal  grosso,  en- 
quanto prometem  de  pés  juntos  que  o  pró- 
ximo navio  aportará  na  praia  -  fazendo 
de  conta  que  há  um  porto  na  praia  quan- 
do nem  pensam  em  fazê-Io  -  desembar- 
cando mercadorias  maravilhosas  como 
educação,  segurança,  saúde,  emprego  e 
outras  muitas  coisas. 

O  povo  da  praia,  lisonjeado  por  ver 
aqueles  homens  importantes  se  aproxi- 
marem das  pessoas  como  se  fossem  suas 
iguais,  no  dia  marcado  apertam  uns  bo- 
tões que  os  mandam  de  volta  para  Planos 
Altos,  incluindo  algumas  que  nunca  esti- 
veram lá.  Mas  estes  são  poucos.  Depois, 
ansiosos  aguardam  alguns  meses  para  ver 
se  o  navio  vai  despontar  e  lançar  âncoras 
no  porto  que  não  existe.  De  fato,  passado 
o  tempo  marcado,  não  um,  mas  vários 
navios  despontam  no  horizonte  e  crescem 
em  direção  à  praia  mas,  para  decepção  de 
todos,  ao  se  aproximar,  desviam  devagar 
e  silenciosamente  suas  quilhas  na  dire- 
ção de  Planos  Altos.  E  assim  se  vão  mais 
quatro  anos  entre  navios  que  se  aproxi- 
mam e  se  desviam  e  barquinhos  que  ati- 
ram aquelas  coisas  na  praia. 

O  povo  da  praia  decepciona-se,  mas 
não  se  desilude,  porque  se  alimenta  de 
uma  coisa  chamada  esperança.  Esperan- 
ça, como  disse  alguém  com  muita  experi- 
ência e  autoridade,  "é  a  certeza  de  coisas 
que  se  espera/n.  a  convicção  de  fatos  que 


se  não  vêem".  Esperança  e  fé  são  a 
mesma  coisa;  a  primeira  é  linguagem 
de  sociólogo  e  a  segunda  é  termo  usa- 
do por  teólogos.  Só  que  nào  há  con- 
senso quanto  ao  objeto  dessa  espe- 
rança. Uns  homens,  que  às  vezes  ves- 
tem umas  roupas  diferentes  quando 
em  lugares  chamados  igrejas,  e  ou- 
tros, que  estão  sempre  vestidos  como 
executivos,  mas  se  distinguem  por  car- 
regar um  livro  de  capa  preta  sob  o  bra- 
ço, são  os  agentes  da  esperança.  A 
maioria  deles  ensina  que  um  dia  virá 
um  navio  esplendoroso  em  suas  luzes, 
mas  vazio.  Aportará  a  certa  distância 
da  praia  e  enviará  muitos  barquinhos 
que  apanharão  todos  aqueles  que 
mantiveram  a  esperança  acesa  e  os 
colocarão  a  bordo  entre  festas.  O  na- 
vio, que  não  passará  por  Altos  Planos, 
fará  meia  volta  e  se  dirigirá  de  novo 
para  o  arco  do  horizonte  em  direção  á 
Terra  Sem  Males,  cuja  capital  é  uma 
cidade  linda,  calçada  de  ouro  e  pedras 
preciosas.  Lá  não  precisarão  mais  de 
cestas  básicas,  de  fome  zero  e  nem  de 
bolsas  família  ou  emprego.  Terão  tudo 
aquilo  que  os  homens  dos  Altos  Pla- 
nos tomaram  para  sí.  Mas  alguns,  bem 
poucos,  ensinam  o  contrário:  para  eles 
o  navio  virá  não  vazio,  mas  cheio  da- 
quelas coisas  maravilhosas  que  antes 
iam  para  Altos  Planos,  porque  os  ho- 
mens de  lá  haviam  usurpado  o  que 
pertencia  aos  da  praia.  Estes,  então, 
viverão  felizes  e  sem  necessidade  da- 
quelas coisas  que  os  antigos  barqui- 
nhos traziam. 

Assim,  os  homens  dos  Altos  Pla- 
nos gostam  muito  dos  agentes  da  es- 
perança porque  eles  mantêm  os  da 
praia  calmos.  Quando  eles  começam  a 
se  impacientar,  os  agentes  lançam  a 
culpa  sobre  eles  mesmos  dizendo: 
vocês  não  dançaram  bem,  não  tiveram 
fé  o  bastante.  Eles,  se  sentindo  culpa- 
dos, resignam-se  e  prosseguem  olhan- 
do ansiosamente  para  o  arco  do  hori- 
zonte vendo  os  navios  que  se  aproxi- 
mam e  se  desviam  para  Altos  Planos. 
(Início  da  Primavera  de  2006) 

O  Rev.  Mendonça  é  ministro 
Jubilado  da  IPI  do  Brasil  (rua 
Domingos  Dalasla,  200, 
17380-000,   Brotas.  SP. 
agmendonca@mmol.com.br) 


Por  que  o 

dia  de 
eleição  no 
Brasil  é 
especial? 


Presb.  Hermes  Mender  Rangal 


m 


A  coordenação  da  escola  dominical  es- 
calou-me  para  ministrar  as  quatro  lições 
da  Revista  de  Educação  Cristã  n"  6,  que 
abordam  o  assunto  "Questões  Políticas 
Parâmetros  Cristãos".  A  última  lição  deste 
módulo  "É  hora  devotar:  quais  critérios?", 
escrita  pelo  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento, foi  ministrada  justamente  no  dia 
1710/2006.  dia  da  eleição. 

Acordei  naquele  domingo  muito  feliz, 
pensando  a  respeito  de  como  era  um  dia 
especial  na  minha  vida  de  cidadão  brasi- 
leiro e  de  cristão.  Cheguei  à  conclusão  de 
que  a  minha  felicidade  tinha  um  motivo 
muito  justo;  não  era  pelo  fato  de  votar  nos 
candidatos  da  minha  preferência,  mas  por- 
que, simplesmente,  eu  iria  votar!  Sim,  eu 
vivo  em  um  país  democrático  e  iria  votar! 
Liberdade  para  manifestar  a  minha  opi- 
nião através  do  voto. 

Não  faz  muito  tempo,  no  Brasil...O 
Congresso  foi  fechado.  Os  lares  aconche- 
gantes transformados  em  porões  de 
tortura.Muitas  vozes  foram  caladas  aqui 
ou  expulsas  daqui.  Os  sonhos  e  esperan- 
ças de  um  Brasil  melhor  transformados  em 
balas  de  fuzis.  A  liberdade  de  expressão 
foi  ferida  no  peito... 

Nada  mais  me  restou  naquela  manhã, 
a  não  ser  dizer  para  a  classe  de  escola 
dominical  que  eu  estava  feliz  por  votar  e 
orgulhoso  por  ser  brasileiro!  Aliás,  a  se- 
mana foi  particularmente  festiva  e  demo- 
crática, uma  vez  que,  no  sábado  anterior, 
dia  23/92006,  o  Presbitério  do  ABC  reu- 
niu-se  na  3*  IPI  de  Santo  André  para  votar 
no  pleito  da  direção  da  Assembleia  Geral 
da  IPI  do  Brasil. 

Graças  a  Deus  pelo  Brasil  que  temos 
hoje!!! 

"Corra,  porém,  o  juízo  como  as  águas, 
e  a justiça  como  o  ribeiro  impetuoso  "(Am 
5.24). 

O  Presb.  Hermes,  da  3'  IPI  de  Santo 
André,  SP.  0  0  2"  secretário  do 
Presbitério  do  A8C 

{O  Estandarte  conta  com  14  assinantes  na  3* 
Igreja  de  Santo  André) 
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O  funeral  cristão: 

um  testemunho  à 
ressurreição 


o  Rev.  Richard 
integra  a  equipe 
pasloralda  1"IPI 
de  São  Paulo,  SP. 
e  a  Congregação 
do  Seminâno 
Teológico  de  Sáo 
Paulo,  trabalha 
como  missionário 
no  Brasil  desde 
1947;  escreve  a 
pedido  de  O 
Estandarte  desde 
1981 


O início  de  novembro  traz  o  feri- 
ado de  Finados,  Este  dia  não 
consta  no  calendário  litúrgico 
seguido  por  presbiterianos  por  razões 
bíblicas  e  doutrinárias.  Contudo,  com  ob- 
servou o  repentista  Severino  Francisco,  na 
efeméride  do  dia  de  um  veltio  almanaque, 
"Quem  é  que  não  tem  seus  mortos/  Nos 
campos  santos  enterrados?/  Quem  é  que 
não  tem  saudades/  Dos  seus  queridos  do 
passado?"  Os  cemitérios  se  encfiem  de 
gente  de  todas  as  crenças.  Uns  rezam  pe- 
las almas  de  seus  mortos;  outros  zelam 
dos  jazigos;  e  todos  põem  flores  nos 
túmulos.  Finados  é  reconhecido  pelo  Esta- 
do como  data  cívica,  em  deferência  à  cul- 
tura católica  romana  predominante,  É  di- 
ferente em  paises  de  tradição  protestan- 
te, onde  a  data  passa  despercebida  peio 
público  exceto  nas  igrejas  e  cemitérios 
católicos  romanos.  Denominado  também 
"Todas  as  Almas",  este  dia  santo  foi  inau- 
gurado pela  Igreja  Medieval  na  virada  do 
primeiro  milénio  como  "comemoração  de 
todos  05  fiéis  defuntos"  e  voltado  para  a 
lembrança  das  almas  no  purgatório.  Com  o 
advento  da  Reforma  Protestante  600  anos 
depois,  Finados  foi  riscado  do  calendário 
reformado  por  causa  de  sua  associação 
com  doutrinas  contrárias  ao  ensino  das 
Escrituras,  a  saber:  a  do  purgatório  e  a  da 
oração  pelos  mortos, 

Temos  de  reconhecer,  entretanto,  que, 
sem  dúvida,  o  Dia  dos  Mortos  desperta  em 
muitas  pessoas  a  reflexão  sobre  o  mistério 
da  morte.  É  bom  que  isso  aconteça.  Nunca 
estamos  preparados  para  a  morte  -  as 
preocupações  da  vida  nos  absorvem  e  não 
aguentamos  pensar  na  separação  eventu- 
al dos  que  amamos.  Cada  um  enfrenta  este 
mistério  sozinho.  O  fio  entre  a  vida  e  a 
morte  é  frágil.  Num  minuto,  um  amigo  está 
na  plenitude  da  vida  e,  no  minuto  seguin- 
te, é  atropelado  e  morto  por  um  motorista 
bêbado. 

O  apagamento  final  da  chama  de  vida 
exige  da  igreja  respostas  não  só  pastorais, 
mas  teológicas  e  litúrgicas  também. 

O  funeral  cristão 
através  dos  anos 

Desde  os  primeiros  tempos  do  cristia- 


nismo, os  ritos  fúnebres  da  igreja  dizem  muito  a 
respeito  do  que  ela  crê  a  respeito  da  morte  e  da 
vida,  de  Deus  e  da  salvação,  e  até  do  que  ela  crê 
a  respeito  de  si  mesma.  No  panorama  da  história 
eclesiástica,  podemos  discernir  três  atitudes  face 
ao  mistério  da  morte:  esperança,  terror  e  a  recu- 
sa de  pensar  sobre  ela. 

1)  Na  Igreja  Primitiva,  o  ato  fúnebre  ti- 
nha elementos  de  suas  raizes  judaicas,  mas  o 
elemento  predominante  era  peculiarmente  cris- 
tão: a  esperança  na  ressurreição  dos  mortos  e 
na  vida  eterna.  O  cristão  falecido,  que  em  vida 
guardara  a  fé.  era  homenageado  como  um  gene- 
ral retornando  em  triunfo  após  a  batalha.  Toda  a 
comunidade  de  fé  local,  vestida  de  branco,  acom- 
panhava ao  corpo  até  o  lugar  do  enterro,  cantan- 
do salmos  e  aleluias,  e  portando  ramos  de  pal- 
meira e  velas.  Tudo  em  plena  luz  do  dia,  contras- 
tando com  os  ritos  melancólicos  dos  pagãos,  sem- 
pre realizado  à  noite.  No  túmulo,  orações  eram 
oferecidas,  encomendando  o  morto  aos  cuidados 
de  Deus.  Depois  da  celebração  da  eucaristia  e 
dado  o  beijo  respeitoso  da  paz.  o  corpo  era  se- 
pultado com  os  pés  na  direção  do  sol  levante, 
para  aguardar  o  raiar  do  "Sol  da  justiça",  Jesus 
Cristo,  na  ressurreição  dos  mortos.  Um  ágape 
(refeição  de  confraternização)  geralmente  se- 
guia o  funeral,  "Este  era  o  oficio  fúnebre  de  uma 
igreja  segura  de  seu  relacionamento  com  Deus" 
(R  S.  Paxton,  Cristianizando  a  Morte,  1990). 

2)  Na  Igreja  Medieval,  houve  gradativas 
mudanças  teológicas,  dando  ênfase  a  Deus  como 
juiz.  justo  porém  aterrorizador.  O  enterro  medi- 
eval era  sombrio,  evocando  visões  dos  tormen- 
tos do  inferno  e  do  purgatório.  O  sentimento  de 
pavor  expresso  no  hino  da  Idade  Média.  Diesirae 
[Dia  da  ira),  marcava  os  funerais  neste  período, 

3)  Nas  Igrejas  da  Reforma,  era  quase 
impossível  mudar  essa  atitude  de  medo,  mesmo 
que  a  preocupação  com  o  purgatório  não  existia 
mais  para  os  primeiros  protestantes.  Lutero  de- 
plorava o  caráter  pesaroso  dos  funerais  e  deseja- 
va transformá-los  em  expressões  de  esperança. 
No  prefácio  aos  Hinos  de  Enterro,  ele  escreveu: 
"Não  cantamos  canções  melancólicas  sobre  nos- 
sos mortos.  No  túmulo,  cantamos  hinos  de  con- 
forto sobre  o  perdão  do  pecado,...  a  vida  e  a  res- 
surreição de  cristãos  falecidos,  a  fim  de  que  a 
nossa  fé  seja  fortalecida  e  o  povo  movido  à  devo- 
ção verdadeira". 

Calvino  aprovava  um  "sermão  apropriado" 
no  cemitério,  levando  em  conta  que  "o  Espirito 


não  é  menos  atento  aos  ritos  de  enterro  do  que 
aos  mistérios  principais  da  fé"  (Institutas 
llt.25.8).  O  rito  calvinista  era  celebrado  com  a 
maior  simplicidade  junto  ao  túmulo,  com  uma 
breve  mensagem  do  pastor  sobre  a  morte  e  a 
ressurreição  dos  mortos.  Uma  oração  era  então 
dirigida  a  Deus  pedindo  que  "possamos  passar 
pela  morte  para  o  teu  reino  e  ser  ressuscitados 
mediante  Cristo  no  último  dia  para  a  imortalida 
de".  Daí,  o  povo  era  despedido  com  a  admoesta 
ção  de  dar  uma  oferta  para  a  assistência  aos 
pobres. 

4)  A  religiosidade  moderna,  especial 
mente  nos  Estados  Unidos,  foge  da  realidade  da 
morte.  Essa  atitude  é  sutilmente  exportada  parj 
outros  povos  pela  midia  e  noções  popularizadas 
de  espiritualidade  como  a  Nova  Era,  segundo  a 
qual  a  pessoa  falecida  não  morreu,  mas  foi  ab- 
sorvida pela  natureza  e,  agora,  existe  no  pôr- 
do-sol,  na  chuva  mansa,  etc.  /\s  funerárias  capi 
talizam  a  atitude  norte-americana  de  querer  es- 
conder a  morte,  executando  nos  cadáveres  ver- 
dadeiras maravilhas  cosméticas,  fazendo-os  pa 
recer  mais  jovens  e  bonitos  do  que  na  própri.t 
vida.  Esquifes  de  luxo,  montanhas  de  flores  ^ 
música  sacarina  completam  o  quadro,  e  um  vo 
cabulário  elaborado  de  eufemismos  é  desenvol 
vido  para  evitar  mencionar  o  fato  de  que  um.i 
morte  realmente  aconteceu.  A  revista  Veja,  de  4 
de  outubro  último,  comentou  a  respeito  diss  ) 
sob  o  título  Funerais  apoteóticos  incluem  bufé  e 
efeitos  especiais.  "O  mercado  cresce  no  Brasil 
seguindo  os  passos ...  dos  Estados  Unidos,  onde 
o  ritual  fúnebre  beira  o  espetáculo".  Tais  fune- 
rais, é  claro,  somente  estão  ao  alcance  financei 
ro  dos  mais  ricos  entre  os  ricos.  Será  que  o  "fi. 
neral  espetáculo"  não  é  o  "primo  carnal"  do  "cu» 
to  espetáculo",  que  também  foge  de  assuntos 
desagradáveis  como  o  arrependimento,  a  cruz, 
o  sofrimento  e  a  morte? 

5)  A  renovação  litúrgica,  no  fim  do  sé- 
culo XX,  resgatou  o  tom  de  esperança  que  carac- 
terizava os  ritos  fúnebres  da  Igreja  Primitiva.  O 
novo  rito  presbiteriano,  cuja  influência  se  vê  no 
Manuaido  Cuito  da  IPÍ  do  Brasil 73  a  7S 
chama-se  "Um  Testemunho  à  Ressurreição' 
Encara  a  realidade  da  morte,  mas,  ao  mesmo 
tempo,  proclama  a  esperança  cristã  na  ressu' 
reição  do  corpo  e  na  vida  eterna,  que  esta  r.' 
centro  da  mensagem  evangélica.  Evita  qualquf 
sugestão  de  que  o  rito  seja  propiciatório  ou  quf 
busque  o  favor  de  Deus  para  o  cristão  morto. 
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Respostas 
teológicas 
diante  da  morte 


a]  Especulações 

o  que  a  igreja  crè  sobre  a  morte  é  demonstrado 
direta  e  indiretamenle  no  funeral  de  um  de  seus 
membros.  Mas  a  igreja  talha  no  seu  ministério  se, 
de  antemão,  não  instrui  a  congregação  o  que  a 
teologia  e  as  Escnturas  dizem  a  respeito  da  morte- 
Isso  se  torna  muito  critico  hoje.  face  ã  "geleia 
neral"  de  ideias  religiosas  propagadas  pelas  seitas 
e  que  circulam  na  cabeça  de  muita  gente  que  se 
considera  evangélica.  Já  citamos  o  exemplo  da 
Nova  Era,  Há  também  o  espintismo.  para  o  qual  a 
alma  fica  vagueando  neste  mundo  apos  a  morte, 
sem  mencionar  as  insistentes  Testemunhas  de 
Jeová  e  os  adventistas,  que  adaptam  as 
Escrituras  para  coincidir  com  a  sua  douinna  da 
inconsciência  das  almas  dos  mortos  e  a 
consequente  extinção  das  almas  dos  injustos.  O 
aue  é  que  a  Bíblia  diz  por  si  mesma  sobre  essas 
doutrinas?  E  a  teologia  cristã,  o  que  diz?  Na  sua 
ascensão,  Jesus  deixou  a  igreja  incumbida  nao  so 
de  balizar,  mas  também  de  ensinar  essas  coisas. 


b]  O  mistério  da  morte 

o  funeral  cnstâo  não  nega  a  realidade  da  morte,  A 
Bíblia  não  esconde  esse  fato:  Todos  nos 
morremos;  somos  como  a  água  derramada  no 
chão  que  não  pode  ser  juntada  de  novo  (2  Sm 
14  14)  Nenhum  de  nós  teremos  alcançado  a 
matundade  como  pessoas  e  como  cnstaos.  ate 
que  aceitemos  a  certeza  de  que  eventualmente 
vamos  morrer.  Mas  o  cnstãos  confina  na 
promessa  de  que  nada  -  nem  mesmo  a  ^oúe  - 
poderá  nos  separar  do  amor  de  Deus  que  está  em 
Cristo  Jesus,  nosso  Senhor  (Rm  8.38-39).  A  fe 
dos  cristãos  na  ressurreição  dos  mortos  nao  e 
uma  crença  que  nega  a  realidade  da  morte  ou 
sugere  que  as  pessoas  possuem  dentro  de  si 
alguma  forma  de  imortalidade.  Antes,  e  uma  fe  que 
afirma  que  o  amor  e  o  poder  de  Deus  sao  maiores 
do  que  o  poder  da  morte,  assim  que,  mesmo  que 
morramos  e  cessemos  de  existir,  receberemos 
uma  nova  vida.  uma  nova  existência  na  eternidade 
de  Deus.  Tudo  isso  os  cnstãos  afirmam  por  causa 
da  ressurreição  de  Jesus  Cnsto  dentre  os  mo-los, 
no  pnmeiro  dia  da  semana"  (Diretono  para  o  Culto. 
Igreja  Presbiteriana  Cumberland.  EUA). 


Os  cristãos  afirmam  que  todos  os  que 
vivem  e  morrem  em  Cristo  compartilham 
a  sua  ressurreição  e  a  sua  vida  eterna 


cl  A  esperança  cristã 
fundamenta-se  na 
ressurreição  de  Jesus 
Cristo 

Regozijando-se  na  ressurreição  do  Senhor 
crucificado  e  morto,  os  cristãos  afirmam  que  todos 
os  que  vivem  e  morrem  em  Cnsto  compartilham  a 
sua  ressurreição  e  a  sua  vida  eterna  Ao 
ressuscitar  Jesus  da  morte.  Deus  estava  também 
quebrando  o  poder  do  pecado  e  da  morte, 
íbertando  da  morte  para  a  vida  eterna  os  que 
crêem.  "A  ressurreição  de  Jesus  e  o  sinal  dado 
por  Deus  de  que  ele  consumara  alem  da  morte  a 
sua  obra  de  cnaçâo  e  redenção,  e  levara  a 
cumprimento  a  nova  vida  iniciada  em  Cristo 
(Confissão  de  1967.  da  Igreja  Presbitenana  dos 
Estados  Unidos). 


Contint^aremos  com  esta  matéria  no  número  de  janeiro  de  2007  de  O 
Estandarte,  quando  serão  abordados  os  seguintes  pontos: 

d)  Cremos  na  ressurreição  dos  mortos 

e)  Cremos  na  vida  eterna 

f)  A  imortalidade  da  alma 

7)  Respostas  litúrgicas  diante  da  morte 

a)  O  oficio  fúnebre  é  culto 

b)  Consolo  aos  que  choram 

c)  Apelo  às  consciências 

d)  Elementos  do  culto  fúnebre 

n  w  <;f3he  Diretôrio  para  o  Culto.  Igreja  Presbtlenana 
fonter.  ABCs  do  Cul  o^O     f  ^^/^^^^/^^  (EUA):  Ooxologia.  G 

Cumberiand:  Oirelono  para  o  Ç^Ho  a  Deus^  '9'^^  ^^^,^,3^ 
Wmwnght:  Introdução  ao  Culto  f  "^f  p  j  J 3         Margeai  do  Culto.  iPf  ào 
Evans:  Livro  de  Gullo  ^''ZTJÍJsTp^^^^^       ^  Deus,  Placher  e  Wali<m: 
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Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


►  Dia  26  de  novembro 

►  Cristo,  o  Rei  do  Universo 

►  João  18.33-37 

►  Textos  complementares: 
2  Sm  23.1-7; 

SI  132.1-12: 
Ap  1.4-8 


Davi  ou 


\ 


^^^tuçãoy  fiam/ 


(26/11/2006) 


Deus  Todo-Poderoso  e  Eterno,  cuja 
vontade  é  a  restauração  de  todas  as 
coisas  no  teu  amado  filho,  nosso  Senhor  e 
Rei:  concede  que  os  povos  da  terra, 
vitimas  da  ganância,  da  guerra  e  do  desejo 
Insaciável  de  poder  venham  logo  a  serem 
libertados,  reconciliados  e  unidos  sob  o 
reino  pacífico  de  Jesus  Cristo,  que  vive  e 
reina  contigo  e  o  Espírito  Santo,  um  Deus 
agora  e  para  sempre. 
Amém. 


OSSOS  textos  abordam 
questão  referente  ao  rei 
dos  judeus.  De  acordo 
com  os  textos,  o  rei  dos 
judeus  tem  um  compro- 
misso divino  por  causa  da  unção  do  Espírito 
de  Deus  e  por  causa  do  concerto  particular 
que  ele  faz  com  Deus.  Assim,  ele  está  en- 
volvido com  os  assuntos  referentes  à  reli- 
gião. Prova  disso  é  que  todos  os  textos  fa- 
zem referência  ao  templo  e  aos  sacerdo- 
tes. Ele  recebe,  pelo  concerto  com  Deus, 
poder  para  dominar  sobre  todos  os  reis  da 
terra.  Nestes  pontos  os  textos  estão  con- 
cordes. O  problema  é  que,  pelos  textos  do 
Antigo  Testamento,  o  grande  rei  é  Davi  e, 
pelos  textos  do  Novo  Testamento,  o  grande 
rei  é  Jesus.  Nosso  estudo  do  texto  de  João 
terá  por  objetivo,  com  o  auxilio  dos  textos 
complementares,  examinar  as  marcas  do 
grande  rei  dos  judeus  em  Jesus,  comparan- 
do-as  com  aquelas  apresentadas  por  Davi, 

Onde  está  o  grande 
rei?  [Joáo  18.33] 

O  ambiente  de  nosso  texto  é  apropria- 
do a  uma  discussão  sobre  o  rei  dos  judeus, 
não  só  pelo  assunto,  mas  também  pelo  ce- 
nário. Está  em  Jerusalém  reunida  a  alta  cor- 
te do  pais,  presidida  pela  sua  autoridade 
máxima.  Pela  lógica,  esta  autoridade  máxi- 
ma deve  ser  o  grande  rei.  Mas  não  é.  Os 
judeus  não  têm  mais  um  grande  rei.  A  auto- 
ridade máxima  está  entre  Pilatos  e  Herodes, 
isto  é,  entre  uma  autoridade  assumidamente 
subalterna  e  uma  que  se  autodenomina  rei, 
mas  é  tão  subalterna  quanto  a  outra.  Na 
época,  o  grande  rei  dos  judeus  é  apenas 
uma  idealização,  uma  aspiração  para  os 


tempos  futuros.  E  por  isso  a  pergunta  que  esta 
no  ar  é  aquela  de  Pilatos  ou  de  Herodes:  "Quem 
éo  rei  dos  judeus?";  "Você  é  o  rei  dos  judeus?"; 
"Onde  nasceu  o  rei  dos  judeus?"  Esta  pergunta 
está  no  centro  dos  mais  diferentes 
posicionamentos  políticos  da  época.  Pelo  rei  dos 
judeus  perguntam  aqueles  que  temem  perder  o 
lugar,  aqueles  que  temem  o  poderio  romano, 
aqueles  que  lutam  pela  libertação  dos  judeus, 
aqueles  que  querem  agradar  os  judeus,  aqueles 
que  querem  acabar  com  os  judeus.  Neste  assun- 
to parece  que  nossos  textos  do  Antigo  Testa- 
mento levam  vantagem,  porque  eles  falam  de 
um  rei  presente,  o  grande  rei  Davi  está  no  meio 
deles.  Mas  esta  vantagem  é  aparente.  O  primei- 
ro texto  é  o  registro  das  ijltimas  palavras  de 
Davi  e  o  salmo  são  reminiscências  de  um  tempo 
que  já  se  foi.  E,  assim,  o  Davi  dos  nossos  textos 
do  Antigo  Testamento  entra  também  no  esque- 
ma da  idealização  do  grande  rei  almejado  pelos 
judeus. 

Quem  sabe  onde  está  o 
grande  Rei?  [Joáo  18.34] 

Podemos  usar  o  texto  de  2  Samuel  para  co- 
mentar a  primeira  resposta  de  Jesus.  O  texto 
começa  na  terceira  pessoa,  alguém  exaltando  o 
rei  Davi  e,  em  seguida,  na  primeira  pessoa,  o 
próprio  Davi  começa  a  falar  Foi,  então,  Davi  quem 
falou  ou  alguém  falou  por  ele?  É  a  pergunta  que 
Jesus  faz  a  Pilatos.  Quem  disse  que  Jesus  é  rei 
foi  o  próprio  Pilatos  ou  alguém  que  disse  isto  a 
ele?  Esta  é  uma  pergunta  simbólica  não  somen- 
te para  os  tempos  bíblicos,  mas  para  todos  os 
tempos.  Quando  alguém  afirma  que  Jesus  é  rei, 
cabe  a  mesma  pergunta;  Como  você  ficou  sa- 
bendo disto?  E  o  importante  nesta  pergunta  não 
é  a  resposta  dada  a  ela,  mas  a  reação  das  pes 
soas  ao  serem  interrogadas,  Enquanto  alguns 
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se  irritam,  têm  medo  ou  vergonha,  como  Pilatos, 
milhares  de  pessoas  ao  longo  dos  séculos  terão 
grande  alegria  em  responder  Quem  disse?  Fo- 
ram os  profetas,  os  apóstolos,  a  Bíblia,  o  teste- 
munho da  igreja,  o  Espirito  Santo,  os  anjos,  as 
potestades  celestiais.  O  próprio  Davi  não  se  en- 
vergonha em  declarar:  "O  Espirito  do  Senhor 
falou  por  mim". 

"Eu  não  sei  quem  é  o 
grande  rei"  [Joáo  18.35] 

Pilatos  foi  desmascarado  pela  pergunta  de 
Jesus,  por  não  ter  tido  coragem  de  ir  direta- 
mente  ao  assunto,  de  dizer  que  Jesus  estava 
sendo  acusado  por  se  auto-declarar  rei  dos  ju- 
deus. Ele  queria  apenas  ouvir  sobre  isto,  mas  a 
pergunta  de  Jesus  o  pega  desprevenido.  Ele 
está  ali  para  interrogar  e  não  para  ser  interro- 
gado. A  pergunta  de  Jesus  força-o  assumir  o 
seu  devido  lugar,  Sua  reação  espontânea  o  leva 
a  confessar:  "Eu  não  tenho  nada  com  Isso;  sou 
romano;  o  problema  é  entre  você  e  seu  povo. 
Eu  lavo  minhas  mãos  neste  assunto".  Para  os 
Pilatos  e  Herodes  de  todos  os  tempos,  as  con- 
veniências e  a  defesa  pessoal  é  que  vão  deter- 
minar a  maior  ou  menor  identificação  com  o 
povo  que  governam.  E  esta  atitude  de  Pilatos 
serve  mais  uma  vez  para  a  identificação  do 
perfil  do  grande  rei  dos  judeus.  Pilatos  está  no 
mais  baixo  patamar,  onde  ficam  os  mercenári- 
os que  não  assumem  a  identidade,  as  lutas  e  o 
direito  do  povo  que  governam.  Davi  está  in- 
comparavelmente muito  acima  dele  na  identi- 
ficação com  o  seu  povo,  nas  guerras,  nas  cele- 
brações, no  entusiasmo  pelos  triunfos  de  sua 
pátria.  Muito  acima  de  Davi,  porém,  está  Jesus 
que,  segundo  o  resumo  do  texto  de  Apocalipse, 
como  grande  rei,  morre,  dando  o  próprio  san- 
gue para  remir  o  seu  povo. 


O  grande  Rei  náo  é  deste 
mundo  [João  18.36] 

Instado  por  Pilatos,  agora,  para  falar  direta- 
mente  sobre  o  rei  dos  judeus.  Jesus  dá  outra 
resposta  que  desconcerta  o  procurador  romano. 
Mas  é  â  resposta  que  ele  tem  de  dar.  É  a  respos- 
ta que  corresponde  à  realidade  dos  fatos,  pois 
ele  não  está  ali  para  agradar  a  ninguém,  mas 
para  dizer  o  que  pensa.  A  resposta  de  Jesus  dá 
oportunidade  para  mais  uma  comparação  com 
Davi.  O  reino  de  Davi  foi  muito  importante,  de 
largas  fronteiras,  mas  era  um  reino  deste  mun- 
do. Ele  foi  ungido  por  uma  autoridade  deste 
mundo.  Seus  súditos  identificavam-se  por  per- 
tencerem a  uma  raça.  a  uma  lingua,  a  uma  cultu- 
ra determinada.  O  reino  de  Jesus  não  é  deste 
mundo.  Ele  foi  ungido  pelo  Espirito  de  Deus.  O 
Apocalipse  atesta  que  ele  domina  sobre  os  reis 
da  terra,  sobre  os  novos  reis  e  sacerdotes  que 
são  estabelecidos  a  partir  do  seu  próprio  reino. 
Seu  reino  está  no  céu.  Ele  domina  sobre  as 
potestades  espirituais.  O  reino  de  Davi  era  des- 
te mundo.  Por  isso  foi  um  reinado  incompleto. 
Nossos  textos  dizem  que  Davi  não  pôde  realizar 
tudo  o  que  ele  queria.  Mas  Jesus,  ao  contrário, 
pode  dizer:  "Tudo  está  consumado."  Tudo  o  que 
pretendia  fazer  foi  feito.  Davi  morreu  e  não  pode 
acompanhar  a  continuidade  de  seu  reino  na  pes- 
soa de  seus  descendentes.  Jesus  morreu,  mas 
ressuscitou  e,  à  destra  de  Deus  Pai,  dirige  cada 
movimento  do  seu  reino  eternamente.  Davi  e 
Pilatos  passaram;  Jesus  continua  e.  conforme  o 
Apocalipse,  virá  nas  nuvens,  ocasião  em  que  to- 
dos os  olhos  o  verão. 

O  grande  Rei  assume 
definitivamente  o  seu 
lugar  [João  18.37] 

E  claro  que  Pilatos  não  podia  e  nem  estava 
interessado  em  entender  tudo  isto.  Ele  estava 


interessado  na  confissão  de  Jesus  para  livrar-se 
rapidamente  daquele  incómodo.  Por  isso  insis- 
tiu na  pergunta,  não  percebendo  o  quanto  de 
informações  importantes  estava  perdendo  por 
fixar-se  em  apenas  um  ponto  da  questão.  Mas  é 
mais  uma  vez  envolvido  pela  resposta  de  Jesus, 
que  revela  a  posição  contraditória  do  procura- 
dor. Ao  levantar  a  questão  da  realeza  de  Cristo 
e  não  tendo  condições  de  provar  o  contrário, 
torna-se.  a  contragosto,  um  dos  propagadores 
desta  realeza,  com  o  seu  nome  incluído  na  fór- 
mula de  fé  mais  popular  da  comunidade  cristã 
de  todos  os  tempos. 

Então,  ao  terminar  nossa  análise,  somos 
obrigados  a  fazer  um  retoque  na  cena  pintada 
nesta  página  dos  evangelhos.  Nela,  Pilatos  é  a 
grande  autoridade;  Jesus  é  o  réu  desqualificado; 
e  Davi  é  apenas  uma  idéia  abstraia,  que  nem 
aparece  na  tela,  Agora,  temos  de  colocar  Pilatos 
em  último  lugar,  porque  a  sua  realeza  é  uma 
farsa.  Davi  tem  de  ser  incluído  no  quadro,  pois 
ele  é  o  grande  nome.  todas  as  vezes  em  que  se 
fala  sobre  o  rei  dos  judeus.  Mas  a  primazia  é  de 
Cristo.  No  nosso  texto  dos  evangelhos,  ele  rea- 
firma sua  superioridade  como  o  Rei  dos  judeus, 
como  o  Rei  dos  reis,  Cristo,  o  Rei  do  Universo. 
Segundo  suas  palavras,  o  fundamento  de  seu 
reino  é  a  verdade.  E  a  verdade  firma-se  e  é 
testemunhada  por  Deus  na  terra.  Ele  veio  exa- 
tamente  para  Isto:  para  dar  aqui  testemunho  da 
verdade.  E  é  neste  titulo  que  o  Apocalipse  o 
aclama  como  o  rei  dos  céus  e  da  terra,  como  rei 
do  principio  e  do  fim,  como  o  rei  da  vida  e  da 
morte,  como  rei  deste  mundo  e  do  infinito.  É  por 
isso  que  os  salvos  por  Cristo  continuam  claman- 
do: "Rei  dos  reis.  Senhor  dos  Senhores.  Ele  rei- 
nará para  sempre". 

o  Rev.  Lysias  é  pastor  da  5*  IPI  de 
Sorocaba,  SP.  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


113  ANOS:  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


^  SERMÕES 


O  poder  que 
precisamos  e  poder 


ter 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


"Mas  recebereis  poderão  descer  sobre  vós  o  Espírito  Sar)to  e 
sereis  minhas  testemunhas  tanto  em  Jerusalém,  como  em 
toda  a  Judeia.  Galileia,  Samaria  e  até  os  confins  da  terra  "(At 
1 ,8).  Esta  mensagem  foi  dada  por  Jesus  momentos  antes  de 
subir  aos  céus,  após  a  ressurreição.  Ele  afirmou  que  um  poder 
especial  seria  derramado  sobre  os  seus  servos.  Este  poder 
mudaria  para  sempre  a  vida  dos  discipulos  e  os  fortaleceria 
para  o  trabalho  de  evangelização  e  missão,  Vamos  refletir  um 
pouco  sobre  o  valor  deste  poder  espiritual.  Este  texto  nos  desa- 
fia a  buscar  mais  intensamente  este  poder  espiritual  para  que 
nosso  testemunho  seja  mais  frutífero.  Ele  nos  fala  sobre: 

1]  A  fonte  do  poder  espiritual 

Qual  é  a  fonte  deste  poder?  Este  poder  especial  vem  do  alto. 
do  Deus  Trino,  que  é  a  fonte  de  todas  as  bênçãos.  A  Trindade 
santa  é  uma  rica  fonte  deste  poder  santo,  que  pode  encher 
vidas  e  corações.  O  Deus  Pai  é  uma  fonte  inesgotável  deste 
poder.  O  apóstolo  Paulo  afirmou:  "Eu  sei  em  quem  tenho 
crido  e  estou  certo  de  que  Ele  é  poderoso"  (2  Tm  1.12).  Para 
o  apóstolo,  "Deus  tem  o  poder  de  fazer  infinitamente  mais  do 
que  tudo  o  que  pedimos  ou  pensamos"  (Ef  3.  20).  De  Deus 
pode  emanar  poder  espiritual  sobre  a  vida  dos  que  o  buscam 
e  o  servem.  Louvado  seja  o  Senhor!  O  Deus  Filho  é  uma  fonte 
inesgotável  deste  poder.  A  Bíblia  menciona  a  situação  difícil 
de  uma  mulher,  que  há  doze  anos  sofria  com  um  fluxo  de 
sangue  que  destruia  sua  saúde.  Ninguém  conseguia  libertá- 
la  daquele  mal,  Ela  procurou  lesus,  tocou  nele  e  foi  curada. 
Quando  a  mulher  o  tocou,  Jesus  disse:  "Eu  senti  que  de  mim 
saiu  poder"  (Lc  8.46).  Jesus  sentiu  que  dele  emanou  poder. 
Jesus  é  uma  rica  fonte  de  poder  espiritual.  O  Deus  Espirito 
Santo  é  uma  fonte  inesgotável  deste  poder.  No  texto  lido, 
Jesus  diz:  "Mas  recebereis  poder  ao  descer  sobre  vós  o  Espi- 
rito Santo",  O  Espirito  Santo  seria  derramado  e,  na  força  dele, 
o  evangelho  alcançaria  as  nações.  O  Espirito  Santo  é  uma  rica 
fonte  de  poder  espiritual.  Você  crê  que  a  Trindade  é  fonte  de 
poder?  Aproxime-se  desta  fonte! 

2]  A  força  do  poder  espiritual 

A  força  do  poder  espiritual  é  indispensável  aos  filhos  de  Deus. 
Foi  esta  força  que  impulsionou  Pedro  a  pregar  o  evangelho  de 
forma  absolutamente  convincente.  No  dia  de  Pentecostes, 
conforme  Atos  2,  o  Espirito  Santo  se  derramou  sobre  as  pes- 
soas que  estavam  reunidas  em  Jerusalém.  Era  o  poder  divino 
prometido!  A  promessa  se  cumpriu  e  foi  este  poder  fortalecedor 
que  fez  Pedro  se  levantar  e  comunicar  o  evangelho  com 
poder  e  ousadia.  As  pessoas  se  levantaram  com  o  coração 
quebrantado  e  perguntaram  "Que  faremos,  irmãos?"  Foi  esta 
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força  que  convocou  as  pessoas  ao  arrependimento  para  serem 
perdoadas.  Foi  esta  força  que  fez  quase  3.000  pessoas  se  en- 
tregarem a  Jesus.  Este  acontecimento  nos  leva  a  pensar  e 
agradecer  a  Deus  pelo  poder  espiritual  que  emana  da  Trindade. 

3]  A  finalidade  do  poder 
espiritual 

o  poder  espiritual  tem  o  objetivo  de  nos  capacitar  para  tes- 
temunhar Jesus  diante  das  pessoas.  Este  poder  tem  como 
alvo  nos  fazer  proclamadores  de  uma  mensagem 
transformadora  e  poderosa,  a  mensagem  do  evangelho,  que  é 
o  "poder  de  Deus  para  a  salvação  de  todo  aquele  que  crê" 
[Rm  1.16  ).  Este  poder  não  é  para  vaidade  pessoal  ou  para 
ganhar  aplausos  humanos,  nem  para  benefícios  pessoais.  Ao 
contrário,  o  poder  espiritual  é  para  nos  fazer  proclamar  o 
evangelho,  fortalecer  a  igreja  e  ajudar  no  avanço  do  Reino  de 
Deus.  A  Palavra  de  Deus  diz;  "Mas  recebereis  poder  e  sereis 
minhas  testemunhas  até  os  confins  da  terra".  As  adversida- 
des seriam  enormes.  O  confronto  com  as  forças  das  trevas 
viriam  para  destruir  e  desanimar  a  igreja.  Mas  Jesus  disse: 
"Vocês  receberão  poder  e  este  poder  tem  a  finalidade  de  ajudá- 
los  a  testemunhar".  Que  este  poder  nos  amplie  a  visão  para 
levar  o  evangelho  às  nações  que  não  conhecem  a  Jesus  e  às 
pessoas  que  cercam  nossas  igrejas  e  estão  perdidas. 

4]  A  falta  do  poder  espiritual 

É  algo  prejudicial,  perigoso,  problemático  e  preocupante.  Jesus 
sabia  que  sem  ele,  a  obra  não  avançaria.  Sem  este  poder,  nada 
podemos  fazer  de  duradouro.  Hoje,  muitos  crentes  estão  mais 
preocupados  com  o  poder  político  na  igreja  do  que  com  o  poder 
espiritual  para  servir  a  Deus  de  todo  o  coração.  Quando  falta  o 
poder  espiritual,  deixamos  de  amar  o  salvador  e  não  buscamos 
as  coisas  do  alto.  Sem  este  poder,  o  cristianismo  torna-se  nomi- 
nal e  estéril.  Esta  falta  enfraquece  a  igreja  e  seu  testemunho. 
Que  este  poder  especial  jamais  nos  falte! 

Conclusão 

Ha  um  poder  espiritual  à  disposição  dos  filhos  de  Deus.  Há  uma 
fonte  de  onde  este  poder  emana.  É  preciso  buscá-lo  com  humil- 
dade. É  preciso  saber  de  sua  real  finalidade,  que  é  abençoar 
vidas  e  conduzir  à  proclamação  do  evangelho.  Este  poder  tem 
a  força  de  abençoar  vidas,  quando  usado  para  a  glória  de  Deus. 
A  igreja  tem  uma  missão  desafiadora  e  difícil,  em  uma  socieda- 
de conturbada.  Só  com  o  poder  de  Deus  poderemos  fazer  a 
diferença.  Que  cada  um  de  nós  olhe  para  a  Trindade  Santa, 
aproxime-se,  ajoelhe-se.  arrependa-se  e  adore  ao  Senhor.  Que 
esta  fonte  nos  transforme  em  testemunhas  fiéis,  integras  e 
apaixonadas  por  Jesus. 


o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  Paui  s  Presbyterian  Church,  em  Newark,  NJ.  EUA172.  Lafayetie  St,  Ist  floor, 

Newark.  NJ,  USA,  07105  valcllr.reis@Ípib.org 
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sabe  que  sofremos? 
Eu  creio  que  sim! 


Rev.  Cleber  Batista  Gouveia 


A  sua  ira  dura  só  um  momento:  no  seu  favor  está  a  vida.  O  choro 
pode  durar  uma  noite:  pela  manhã,  porém,  vem  o  cântico  de  júbilo  "(SI 
30.5). 

"O  Cordeiro  que  está  no  meio.  diante  do  trono,  os  apascentará  e  os 
conduzirá  ás  fontes  das  águas  da  vida:  e  Deus  lhes  enxugará  dos  olhos 
toda  lágrima.  Ele  enxugará  de  seus  olhos  toda  lágrima:  e  não  haverá 
mais  morte,  nem  haverá  mais  pranto,  nem  lamento,  nem  dor:  porque  já 
as  primeiras  coisas  são  passadas"  [k^  7.17  e  21,4). 

Estou  neste  momento  com  o  coração  apertado,  em  uma  situação 
não  muito  fácil.  Acabo  de  chegar  em  minha  sala  pastoral,  após  ler  a 
síntese  da  vida  e  destino  de  alguns  passageiros  que  perderam  a  vida  no 
acidente  do  Boing  da  Gol.  no  último  fim  de  semana.  Li  que  esposos 
perderam  esposas  e  filhos  ainda  crianças  de  no  máximo  5  anos.  Li  que 
netos  tiveram  a  espera  pelo  avô  frustrada  e  outros,  carreiras  prematu- 
ras interrompidas.  Li  ainda  que  um  destes  tivera  a  "sorte"  na  hora 
errada,  pois  havia  estado  em  Manaus  por  ter  sido  escolhido  para  uma 
conferencia  da  empresa  a  que  poucos  têm  a  sorte  de  estar.  Um  deles, 
sobre  o  qual  li  de  forma  mais  detalhada  nas  palavras  de  sua  esposa, 
fazia  o  que  amava,  era  antropólogo  e  desejava  viver  entre  os  índios,  e 
voltava  para  quem  amava,  esposa  e  filha.  Aliás,  nesta  história,  pude  ver 
a  imagem  do  desespero  de  uma  esposa  que  deve  estar  se  repetindo  no 
rosto  de  outras  mães.  filhos  e  filhas,  esposos,  netos,  namoradas,  ami- 
gos, de  todos  nós.  Dela  li  também  a  pergunta:  "Se  Deus  existe,  porque 
deixou  que  isto  acontecesse  conosco?"  Lembrei-me  de  uma  pergunta 
de  C.  S.  Lewis  em  um  filme  biográfico  sobre  este  escritor  cristão:  "Se 
nós,  quando  amamos,  choramos  quando  alguém  que  amamos  sofre,  por 
que  Deus  não?" 

Creio  que  fui  fiel  às  duas  perguntas  e  sinto-me  incapaz  de  respondê- 
la.  Sei  que  posso  vir  a  parecer  insensível  neste  momento  diante  da  dor 
de  tantos  que  perdem  seus  entes  queridos,  mas  saiba,  não  estou.  Con- 
tudo, sei  também  que  Deus  não  está  insensível  ao  nosso  sofrimento. 
Aliás,  ele  sentiu  nossa  dor  de  forma  tão  profunda  que  se  fez  um  de  nós 
a  fim  de  livrar-nos  dela  de  uma  vez  por  todas.  Seu  sofrimento  e  morte 
demonstraram  isto.  Por  isto  sei  onde  ele  está  neste  momento  e  sei  que 
deseja  enxugar  nossas  lágrimas,  as  lágrimas  daquela  esposa,  daquele 
esposo,  daquela  filha,  daquele  filho,  dos  que  choram  hoje  a  perda  de 
seus  entes  queridos. 

Não  quero  ser  visto  como  um  irresponsável,  que  simplifica  a  dor 
dos  que  a  sentem,  Eu  sei  o  que  é  sentir  dor.  Há  pouco  mais  de  um  ano 
atrás,  perdi,  em  menos  de  dois  meses,  duas  pessoas  às  quais  amava 
muito,  A  primeira  foi  minha  avó  que,  num  surto  depressivo,  tirou  a 
própria  vida.  Em  seguida,  minha  irmã  ficou  viúva  com  25  anos  e  três 
filhos.  Perdi  um  cunhado  que  era  como  um  irmão.  Ainda  hoje  sinto  sua 
falta  e  pergunto  a  Deus  como  seria  se  ele  estivesse  entre  nós.  Contudo, 
não  posso  negar  que  Deus  não  tenha  sentido  conosco.  Ele  não  somente 
sentiu,  como  nos  consolou.  Não  me  posso  negar  o  direito  de  dizer  aquilo 
que  ele  fez  por  mim  e  por  minha  irmã,  que  o  conheceu  como  Deus 
Consolador  em  sua  vida.  Sei  que  muitas  coisas  ainda  precisam  ser 
cuidadas,  tratadas,  curadas,  mas  vejo  a  boa  mão  do  Senhor  sobre  nos- 
sas vidas. 


Sei  que  ele  é  o  único 
suficientemente  capaz  de 
entendê-los  em  seu  sofrer  e  o 
único  suficientemente  capaz  de 
consolar  os  que  choram.  Fecho 
meus  olhos  e  contemplo  os  novos 
céus  e  a  nova  terra,  na  qual  não 
haverá  mais  choro,  pois  o 
sofrimento  não  será  mais 
possível. 

Deus  existe  e  ele  não  é  indiferente  à  nossa  dor  Nós  é  que  somos 
muitas  vezes  indiferentes  para  com  o  seu  consolo.  Mas  ele  nos  susten- 
ta e  faz-se  presente  mesmo  quando  não  nos  apercebemos  e  nos  fe- 
chamos a  seu  toque  de  cura.  Outros  fatos  como  este  acontecerão. 
Após  a  queda  do  Boing  da  Gol,  outra  aeronave  de  menor  porte  explo- 
diu no  ar  e  matou  três  pessoas.  Não  se  fala  tanto  destes  que  também 
morreram.  Na  verdade,  outros  acidentes  acontecem  em  todo  mundo, 
a  todo  instante.  Outras  vidas  e  histórias  estão  sendo  ceifadas  pelo 
mundo  afora  por  muitos  motivos  como  o  desemprego,  as  drogas, 
a  bebida,  a  violência  gratuita,  a  maldade  do  coração  humano.  Infeliz- 
mente, o  pecado  nos  privou  da  alegria  da  vida  sem  sofrimento  e  nós 
não  sabemos  ainda  o  por  quê  do  nosso  sofrimento,  pessoal  e  de  toda 
humanidade.  C.  S.  Lewis  tentou  uma  resposta  e  disse  ser  o  sofrimento 
o  megafone  de  Deus.  pelo  qual  nos  faz  voltar  para  ele  e  atentarmos  ao 
seu  falar.  Contudo,  entendo  ouvir,  em  meio  a  tanta  calamidade  e  sofri- 
mento. Deus  nos  dizer  que  ele  sabe  de  nossa  dor  e  que  desceu  a  fim  de 
livrar-nos  dela.  Para  ela,  Deus  tem  uma  única  resposta  e  consolo: 
lesus  Cristo. 

Volto-me  agora  para  as  histórias  que  me  levaram  a  escrever  tudo 
isto.  Lembro-me  da  esposa  que,  pela  filha,  é  consolada  em  seu  choro. 
5Ínto-me  incapaz  diante  de  tal  situação.  Então,  volto-me  para  o  alto  e 
clamo  a  Deus!  Sei  que  ele  é  o  único  suficientemente  capaz  de  entendê- 
los  em  seu  sofrer  e  o  único  suficientemente  capaz  de  consolar  os  que 
choram.  Fecho  meus  olhos  e  contemplo  os  novos  céus  e  a  nova  terra, 
na  qual  não  haverá  mais  choro,  pois  o  sofrimento  não  será  mais  possí- 
vel. Lembro-me  do  salmista  e  de  seu  testemunho:  "Na  presença  de 
Deus  há  plenitude  de  alegria ".  Então  desejo  que  ela  seja  sentida  por 
todos  que  agora  sofrem  e  choram  a  dor  da  perda.  Volto-me  para  Deus 
e  oro:  "Pai.  em  nome  do  teu  filho  Jesus,  Senhor  de  todo  consolo,  toca- 
os  agora  com  teu  Espírito  e  enxuga  suas  lágrimas,  assim  como  as 
minhas  também.  Amém!" 

o  Rev.  Cleber  é  pastor  auxiliar  da  1*  IPI  do  Distrito 
Federal  e  um  dos  colaboradores  do  site 
www.lalaremdeus.blogspot.com 

íO  Estandarte  conta  com  32  assinantes  na  1*  Igreia  úo  Distnto  Federal)  • 
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1(3  ANOS:  EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


Ana  Machado  Alves 


No  dia  7/8/2006.  Ana  Machado  Alves  foi  encontrar-se  com 
Jesus  nos  tabernáculos  eternos.Nascida  em  30/12/1911,  fo- 
ram 94  anos  e  7  meses  de  vida.Conheceu  o  evangelho  na  IPI  de 
Espirito  Santo  do  Pinhal.  SR  tendo  sido  acompanhada  e  discipli- 
nada pela  familia  Damião,  seus  vizinhos,  e  em  especial  pela 
serva  de  Deus.  losefina  Cintra  Damião.  Fez  sua  profissão  de  fé 
perante  o  Rev.  Daniel  Damasceno  de  Morais.  Foi  casada  com  o 
Rev.  Luiz  Ignacio  Alves  (falecido).  Nasceram  desta  união  Rachel  (falecida) ,  Nathanael 
(falecido),  Eliel,  Noemi,  Ruth  e  joel.  Teve,  ainda.  14  netos  e  7  bisnetos. 

Mamãe  foi  diaconisa  por  muitos  mandatos  na  IPI  de  Vila  Aparecida,  em  São  Paulo. 
SR  No  último  mandato,  estava  com  85  anos  quando  participou  do  Congresso  de 
Diaconia  em  Londrina.  PR.  sendo  agraciada  com  medalha  de  Honra  ao  Mérito  por  ser 
a  representante  oficial  mais  idosa. 

Sempre  foi  muito  zelosa  com  suas  funções  na  igreja,  responsável  e  compromissada. 
Gostava  muito  de  fazer  visitas  nos  lares.Sempre  tinha  a  palavra  certa  na  hora  certa 
para  confortar.  aconselhar.Tinha  também  o  dom  de  orar  por  todos. 

Mamãe  foi  mãe.  avó.  bisavó,  tia.  cunhada,  amiga  exemplar,  conselheira,  sempre 
presente  nos  nascimentos  e  enfermidades  de  seus  familiares.  Foi  exemplo  no  seu 
modo  firme  e  enérgico,  mas  amorosa,  Como  esposa  amou  e  foi  amada,  formando  com 
seu  marido  um  casal  em  que  podíamos  ver  a  felicidade  de  estarem  juntos.Muitos 
irmãos,  amigos  e  vizinhos  compareceram  para  as  despedidas. 

Foi  velada  na  IPI  de  Vila  Aparecida,  igreja  que  nasceu  em  sua  casa,  Meus  pais 
foram  usados  por  Deus  para  que  fossem  os  iniciadores  desse  trabalho.  Compareceram 
vários  pastores  e  pastoras  amigos  da  familia.  Dirigiram  o  culto  os  Revs.  José  Apareci- 
do dos  Santos  e  Odilon  de  Carvalho,  que  desfrutaram  de  sua  companhia  e  falaram  de 
suas  qualidades  como  oficial  da  igreja.  Falou  também  o  Rev  Emerson  Ricardo  Pereira 
dos  Reis.  cujo  ministério  se  despertou  na  IPI  de  Vila  Aparecida.  Foram  mensagens 
comoventes.  O  Rev  josé  Aparecido  disse  ter  perdido  pela  segunda  vez  uma  mãe.  pois 
se  tratavam  como  mãe  e  filho.  O  Rev.  Odilon  disse:  "Se  fosse  permitido  reescrever  a 
Bíblia,  certamente  D.Ana  estaria  na  galeria  das  mulheres  como  Dorcas.  Lidia.  Débo- 
ra". O  Rev.  Emerson  disse  ter  receio  de  que.  com  a  partida  da  mamãe,  estaria  sendo 
encerrada  a  página  das  mulheres  comprometidas  com  a  palavra,  com  o  serviço,  com 
a  familia,  irmãos  e  amigos. 

Agradeço  a  estes  servos  de  Deus  que  nos  confortaram  no  hospital  e  nas  despedi- 
das, O  Rev.Wellington  Ribeiro,  pastor  de  nossa  igreja,  esteve  presente  no  velório  e 
cemitério  fazendo  os  ofícios  religiosos. 

Muito  obrigada.  Igreja  de  Vila  Aparecida,  pelas  orações,  visitas  e  telefonemas 
nestes  dias  de  dor  que  precederam  e  sucederam  à  partida  da  mamãe. 

Muito  obrigada,  meu  Deus.  por  ter  permitido  a  convivência  com  ela,  usufruindo  de 
seus  conselhos,  procurando  seguir  seus  passos  de  fé  e  crença,  sendo  uma  referência 
em  nossas  vidas.  Ela  combateu  o  bom  combate,  acabou  a  carreira  e  guardou  a  fé. 

Noemi  Machado  Alves 


Presb.  Moisés  de  Oliveira  Brito 

"Bem-aventurados  os  mortos  que  desde  agora  morrem  no 
Senhor  Sm  diz  o  Espirito,  para  que  descansem  das  suas  fadi- 
gas, pois  as  suas  obras  os  acompanham  "(Ap14.l3). 

Faleceu  no  dia  16/9/2006,  aos  76  anos.  após  um  longo 
período  na  UTl  do  Hospital  São  Caetano,  em  São  Caetano  do 
Sul,  SRnosso  querido  irmão  e  presbítero  emérito  Moisés  de 
Oliveira  Brito.  Ele  foi  a  última  vítima  de  um  grave  acidente 
automobilístico  que  ceifou  também  a  vida  de  seu  irmão  Lindolfo  de  Oliveira  Brito  e  de 
seu  filho  mais  velho  que  conduzia  o  veiculo.  Rev.  Ronaldo  Éber  de  Oliveira  Brito, 
pastor  da  IPB  do  Parque  das  Nações,  Santo  André.  SR 

O  Presb,  Moisés  nasceu  em  Ibiassucê,  BA,  no  dia  9/6/1930  e.  com  24  anos, 
professou  sua  fé  no  Senhor  jesus  Cristo  na  cidade  de  Tupi  Paulista,  SR  perante  o 
saudoso  Rev.  Sherlock  Nogueira. 

Ele  foi  ordenado  presbítero  em  30/7/1 956  e  exerceu  o  presbiterato  durante  50  anos, 
Faleceu  em  plena  ativídade,  A  IPI  Filadélfia,  de  Santo  André.  SR  foi  a  igreja  do  seu  coração 
Foi  zeloso  e  fiel  à  igreja,  mas,  sobretudo,  às  doutrinas  bíblicas.  Calvinista  convicto,  defendia 
fortemente  o  sistema  presbiteriano  de  doutrina  e  governo.  Como  professor,  ensinava 
dogmaticamente  o  que  significava  ser  cnstão  na  prática  dentro  e  fora  da  igreja, 

O  Presb.  Moisés  veio  com  a  esposa  e  filhos  para  Santo  André  em  1 964.  fixando 
residência  no  bairro  de  Camilópolis.  Transferiu-se  com  toda  a  família  para  a  IPl  de 
Utinga  e,  no  ano  de  1 967.  foi  eleito  presbítero  na  mesma  igreja.  Mais  tarde,  deixando 
a  IPl  de  Utinga,  juntamente  com  outros  presbíteros  e  irmãos,  enveredaram  esforços 
junto  ao  Presbitério  do  Ipiranga.  no  sentido  de  organizar  a  IPl  Filadélfia,  o  que  acabou 
acontecendo  no  dia  173/1986. 

Em  30/7/1 995,  sob  o  pastorado  do  Reu  Edilson  Botelho  Nogueira,  ele  recebeu  o  título 
de  Presbítero  Emérito,  sem.  contudo,  deixar  suas  atividades  como  membro  do  Conselho. 

O  Presb.  Moisés  casou-se  com  Eunice  Coutinho  Brito  e  tiveram  três  filhos:  Ronaldo 
(falecido),  Hêber  e  Débora. 

Seu  corpo  foí  velado  na  IPI  Filadélfia  e  o  sepultamento  ocorreu  no  domingo.  1 11 
9/2006.  às  1 6h00.  no  Cemitério  da  Colina,  em  São  Bernardo  do  Campo.  SR  O  ofício 
fúnebre  foí  conduzido  pelo  seu  pastor.  Rev  Abímael  Lara.  em  companhia  dos  Revs. 
Roberto  Mauro  de  Souza  Castro.  Eduardo  Galasso  Faria.  Amós  de  Oliveira  Costa, 
Sérgio  Paulo  de  Almeida  e  Luiz  Carlos  Laurindo  da  Silva,  todos  do  Presbitério  do  ABC 
Participaram  também,  muitos  outros  pastores  de  outras  denominações  evangélicas, 
A  proclamação  da  Palavra  de  Deus  durante  o  culto  de  gratidão  pela  sua  vida  ficou  sob 
a  responsabilidade  de  seu  filho.  Rev.  Hêber  Robson  de  Oliveira  Brito, 

A  IPl  Filadélfia,  triste  e  sentida,  agradece  a  Deus  pela  sua  vida,  seu  exemplo  de  fé, 
seu  zelo  pelo  ensino  bíblico  e  por  sua  piedade  cristã. 

O  Presb.  Moisés  deixa  esposa,  filhos,  noras  e  netos.  "O  Senhor  o  deu,  e  o  Senhor 
o  tomou;  bendito  seja  o  nome  do  Senhor "  ( J  ó  1 .  2 1 ) . 

Rev.  Abímael  Lara,  pastor  da  IPI  Filadélfia,  Santo  André,  SP 


Lucas  Ribeiro  Pinto 

27/8/1954  -■23/6/2Ò06 


"Mais  perto  quero  estar,  meu  Deus.  de  ti.  Ainda  que  seja  a 
dor  que  me  uma  a  ti."  Este  sempre  foi  o  hino  querido.  No  coral  da 
2^  IPl  de  lacarei,  SR  onde  participava  como  baixo,  sentia  a  maior 
alegria  quando  este  hino  era  escolhido  para  ser  entoado.  Pacien- 
te, lutou  contra  o  coração  desde  muito  jovem  e,  por  fim.  Deus  o 
levou  para  mais  perto  de  si,  no  último  dia  23/6/2006.  Sua  ca- 
racterística mais  cativante  era  a  amizade,  Demonstrava  num 
sorriso  tímido  sua  alegria  e  sua  confiança  em  Deus.  Saudades  de 
familiares,  irmãos  na  fé  e  amigos,  especialmente  de  sua  esposa 
Helena  e  suas  filhas  Leila  e  Laiza.  Cumpriu-se  na  vida  dele  a  última  estrofe  do  hino 
favorito:  "E  quando  a  morte  enfim,  me  vier  buscar,  com  serafins  no  céu,  irei  morar. 
Então  me  alegrarei,  perto  de  ti,  meu  rei.  Perto  de  ti,  meu  rei.  meu  Deus,  de  ti".  Na 
firme  esperança  de  que  nos  encontraremos  com  ele  na  presença  do  grande  tei. 
dizemos:  "Até  breve.  Lucas". 


Mário  Fiorentino  Medeiros  Filho 

■(9^1957-2777/2006") 


"Vosso  amigo  é  a  vossa  necessidade  satisfeita.  Ele  é 
vosso  campo,  que  semeais  com  amor  e  ceifais  dando  gra- 
ças... Quando  vos  separais  de  vosso  amigo,  não  fiqueis 
aflitos;  pois  aquilo  que  mais  amais  nele.  ficará  mais  claro 
na  sua  ausência,  como  para  o  alpinista  parece  mais  clara  a 
montanha  vista  do  plano". 

Nós,  da  IPl  de  imperatriz.  MA.  nos  separamos  do  nosso 
amigo  e  irmão  em  Cristo  Mário  Florentino  Medeiros  Filho, 
que  partiu  para  glória  no  dia  27/7/2006.  Fica  conosco  a 
lembrança  e  saudade  de  um  bom  esposo  um  excelente  pai  e  um  ótimo  amigo. 

Nascido  em  1957,  em  Recife,  PE,  mudou-se  para  Imperatriz  em  1987.  onde  se 
casou  com  a  irmã  Deusetina,  que  o  acompanhou  durante  1 7  anos  e  5  meses:  tiveram 
duas  filhas.  Alessandra  e  laqueline.  membros  da  IPl  de  Imperatriz.  Foi  batizado  no  dia 
1/8/2004  peto  subscritor  desta  nota 


Keila  Garcia  Gaspar,  membro  da  2'  IPI  de  Jacaret.  SP 


Rev.  Francisco  Tadeu  Lobo  dos  Santos,  pastor  da  IPI  de  Imperatriz,  MA 
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jacira  Brizola  Souto 


Nossa  irmã  Jacira  Brizola  Souto  foi  para  junto  de  nosso  Pai 
Celestial  no  dia  5/8/2006.  Ela  nasceu  no  dia  19/7/1920.  em 
Uai.  SR  Foi  membro  ativo  da  IPI  Filadélfia,  de  Londrina,  PR,  mãe 
de  4  filhas  e  4  filhos,  que  lhe  deram  netos,  bisnetos  e  tataranetos. 
os  quais  pertencem  ao  Corpo  de  Cristo.  Mulher  fiel  à  Palavra  de 
Deus,  leu  a  Biblia  inúmeras  vezes,  o  que  fazia  com  grande  pra- 
zer. Também  é  importante  relatar  que  essa  irmã  foi  dizimista 
fiel  e  investia  mensalmente  em  missões.  A  irmã  Jacira  nos  deixa 
muitas  saudades!  O  Senhor  a  deu,  o  Senhor  a  tirou.  Bendito  seja  o  nome  do  Senhor! 

Presb.  Daniel  Valim 

Adyr  Rosa  Franco  Bastos 

No  dia  25/8/2006,  em  Poços  de  Caldas,  M6,  faleceu  Adyr  Rosa  Franco  Bastos, 
as  conhecida  como  D.  Lê.  Era  membro  da  IPl  de  Poços  de  Caldas,  em  cujo  templo  seu 
rpo  foi  velado  até  o  culto  despedida,  conduzido  pelos  Revs.  Walter  Rohr  Scherrer. 
ex  Alves  e  Ablandino  Saturnino  de  Souza.  Ela  foi  vítima  de  um  acidente  vascular 
erebral,  que  a  deixou  em  coma  por  alguns  dias.  vindo  a  falecer  dentro  de  uma 

semana.  No  entanto,  cremos  que  Deus  a  livrou  de  maiores  sofrimentos,  pois.  se 
obrevivesse,  perderia  a  capacidade  de  andar  e  falar,  coisas  que  muito  gostava  de 

iL^zer.  Deixa,  para  os  filhos,  netos  e  bisnetos,  bom  exemplo  de  confiança  em  Deus  por 

neio  da  oração  e  amor  à  sua  igreja. 

"f/77  tudo  dai  graças  porque  esta  é  a  vontade  de  Deus  em  Cristo  Jesus  para 

convosco" {\  Ts  5.18). 

Rev.  Walter  Rohr  Scherrer,  pastor  da  IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Vera  Lúcia  Rodrigues  do  Nascimento 


Deus.  na  sua  soberana  vontade,  levou  nossa  irmã  Vera 
Lúcia(48).  no  dia  15/8/2006.  Após  sofrer  cerca  de  7  meses 
com  problemas  de  saúde,  faleceu  no  Hospital  Santa  Cecilia, 
em  São  Paulo.  SP  Nasceu  no  dia  6/10/1957,  em  Santa  Rosa 
de  Viterbo,  SP.  e  era  filha  do  casal  losué  do  Nascimento  e 
Aparecida  Rodrigues  do  Nascimento,  ambos  falecidos.  Era  sol- 
teira e  deixou  o  filho  adotivo  Leandro  Roris  Rodrigues 
do  Nascimento;  os  irmãos:  Cleonice.  Rev  Israel,  Luiz  Carlos. 
Genadir,  João  Batista,  Miriam,  Eliana  e  Joel;  3  cunhados;  4  cunhadas,  27  sobrinhos  e 
sobrinhas. 

Trabalhou  mais  de  25  anos  na  FEBEM.  iniciando  sua  lida  em  Brasília,  DF,  e 
chegando  ao  cargo  de  diretora  da  unidade  do  Tatuapé.  em  São  Paulo,  SP  Quando  em 
Brasília,  participou  ativamente  da  IPI  Central.  Entre  suas  atividades  nesta  igreja,  a 
irmã  Vera  arrebanhava  pessoas  carentes  e  as  levava  à  escola  dominical  e  participava 
do  coral. 

Estiveram  presentes,  além  dos  familiares  e  amigos,  os  Revs:  Rogério  Lourenço 
Ferreira,  da  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo;  David  Rose  Carvalho  e  Alfeu  Zilli  Silveira, 
da  IPI  de  Monte  Sião;  Celso  César  Machado,  da  IPI  de  Espirito  Santo  do  Pinhal;  Anto- 
nio Teotónio  da  Silva  e  Presba.  Vanda  Batista  Gomes,  da  IPI  de  Ouro  Fino;  RevArthur 
Wiezel,  da  IP  Cristã  de  Santa  Rosa  de  Viterbo.  Par  ticiparam  do  oficio  fúnebre  os  Revs. 
Rogério,  David,  Alfeu  e  a  Missionária  Miriam  (irmã  da  falecida). 

Somos  gratos  a  Deus  pela  vida  de  nossa  querida  irmã  Vera  e  seu  testemunho  de 
fé  e  dedicação,  crendo  sempre  no  que  Jesus  disse:  Eu  sou  a  ressureição  e  a  vida.  Quem 
crê  em  mim,  ainda  que  morra,  viverá  (Jo  1 1.25). 

Cleonice  Nascimento  Carvalho,  esposa  do  Rev.  David  e  IrmI 


CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ 


Marque  uma  visita  e  venha  nos  conhecer, 
ficaremos  honrados  em  apresentar  o  nosso  trabalho. 

RUA  HORTO  DA  PAZ,  191  -  Km  290  da  BR  116 
Itapecerica  da  Serra  -  São  Paulo 
Telefones:  (11)  4666-5067  /  4667-5707  /  3742-8584  (24h) 
www.acempro.com.br 


CEMITÉRIO 
CREMATÓRIO 

HORTO  DA  PAZ 


A  Associação  Cemitério  dos  Protestantes  (ACP),  fundada  em 
1844,  sem  fins  lucrativos  é  dirigida  por  membros  das  Igrejas 
Luterana,  Anglicana  e  Presbiteriana. 

Mantém  em  São  Paulo  os  seguintes  cemitérios:  Cemitério 
dos  Protestantes,  1858;  Cemitério  do  Redentor.  1922;  Cemitério 
da  Paz  (primeiro  cemitério  jardim  do  Brasil),  1965  e  o  Cemitério 
de  Colónia,  1827,  reativadoem  2000  pela  ACP. 

E,  em  Itapecerica  da  Serra,  localizado  na  região 
metropolitana  de  São  Paulo,  o  Cemitério  Horto  da  Paz,  1996. 

Agora,  também  para  um  atendimento  de  maior  abrangência 
aos  nossos  clientes,  inaugura  o  CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ,  o 
mais  novo  e  moderno  Crematório  do  Brasil,  situado  no  interior 
deste  cemitério,  passando  a  denominar-se  CEMITÉRIO  E 
CREMATÓRIO  HORTO  DA  PAZ. 

A  fotografia  ao  lado  mostra  a  fachada  do  prédio  que,  além  de 
um  amplo  salão  de  cerimónias,  dispõe  de  living  com  lareira, 
velórios,  lanchonete,  circuito  interno  de  TV  e  segurança  24 
horas. 

O  ambiente  que  circunda  o  prédio  é  todo  arborizado, 
ajardinado  e  decorado  com  lagos  ornamentais.  Possui  grande 
área  de  mata  nativa  na  preocupação  de  preservar  o  Meio 
Ambiente,  incluindo  trilha  ecológica. 

Além  do  fácil  e  rápido  acesso  pelo  Rodoanel,  possuí  ainda 
um  Heliponto  para  pouso  de  helicópteros. 

A  ACP  envolvida  com  a  Responsabilidade  Social,  colabora 
diretamente  com  a  Associação  Cristã  de  Ensino  (ACE),  que 
mantém  a  Escola  Céu  Azul,  autorizada  pela  Secretaria  Estadual 
de  Educação  e  reconhecida  pela  UNESCO.  Instalada  no  Bairro  de 
Colónia,  região  de  Parelheiros.  atende  à  demanda  de  ensino  de 
qualidade  da  população  da  região. 

Ainda  em  sua  política  de  Responsabilidade  Social,  a  ACP 
realiza  também  atendimento  pastoral  em  seus  cemitérios. 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Clementina  Gaspar  dos  Santos 

15/11/1919  -  10/9/2006 

Que  domingo  especial!  Afinal,  "preciosa  é  aos  olhos  do  Se- 
nhor a  morte  dos  seus  santos "  (SI  1 1 6. 1 5).  Após  receber  os 
cuidados  normais  do  dia:  banho,  curativos,  cabelos  penteados  e 
roupa  quentinha,  ela  foi  levada  ao  sofá  da  sala.  Antes  de  receber 
o  almoço,  de  repente,  não  mais  que  de  repente,  Deus  para  si  a 
tomou,  tal  qual  Enoque  (6n  5.22-24).  Em  silêncio,  ela  simples- 
mente parou  de  respirar,  como  se  Deus  carinhosamente  a  tirasse 
do  corpo  corruptível.  Despedimos-nos.  da  vó  Clementina,  como 
era  carinhosamente  conhecida.  Serva  valorosa  na  obra  do  Se- 
nhor, a  vó  Clementina  sempre  foi  uma  mulher  de  ora(;âo.  Diaconisa  e  zeladora  por 
mais  de  40  anos,  ela  não  faltava  à  igreja  e  gostava  de  tudo  no  devido  lugar  Nos 
últimos  20  anos  foi  membro  da  2^  IPI  de  Jacarei,  SR  Leitora  fiel  das  Escrituras  e 
também  do  jornal  O  Estandarte,  que  não  perdia  uma  edição.  Era  muito  querida  pelos 
mais  novos,  as  crianças,  às  quais  servia  o  chazinho  depois  dos  cultos,  e  pelos  nem  tão 
novos  assim,  pela  sua  dedicação,  testemunho  e  zelo.  Há  algum  tempo,  a  vó  Clementina, 
que  sofria  de  mal  de  Alzheimer,  foi  perdendo  o  vigor  que  lhe  era  tão  peculiar.  Seu  hino 
preferido  retrata  o  que  tinha  no  coração:  "Da  linda  pátria  estou  tão  longe,  cansado 
estou  Eu  tenho  de  Jesus  saudade.  Quando  será  que  vou?  Passarinhos,  belas  liares 
querem  me  encantar  Oh,  vãos  terrestres  esplendores! De  longe  enxergo  o  lar ".  Aben- 
çoada, como  diz  o  Salmo  1 28.  viu  os  filhos  dos  seus  filhos,  Deixou  8  filhos,  34  netos. 
37  bisnetos  e  1  tataranetos  (na  semana  seguinte  ao  sepultamento,  nasceram  mais  2 
bisnetos  e  1  tataraneto).  Que  seu  exemplo  de  fé  e  certeza  da  salvação  possam 
continuar  tocando  nossos  corações. 

Kella  Garcia  Gaspar,  neta  e  membro  da  2'  IPI  de  Jacaref,  SP 


Presb.  Oswaldo  de  Campos 

É  com  tristeza  que  noticiamos  o  falecimento  do  Presb.  Oswaldo  de  Campos,  servo 
fiel  e  companheiro  até  os  seus  últimos  dias.  No  dia  1 5/7/200S,  a  IPI  de  Cerqueira 
César,  SP,  ficou  mais  pobre,  porém  feliz  por  saber  que  o  irmão  Oswaldo  goza  as  mais 
ricas  bênçãos  do  Senhor  nos  tabernáculos  eternos. 

Foi  casado  com  Maria  Alves  de  Campos,  tendo  os  seguintes  filhos:  Leovaldo, 
Orlando,  Isaías,  Abel,  Noé,  Abner  e  Levi. 

Falar  do  irmão  Oswaldo  é  muito  fácil;  difícil  é  ter  uma  vida  de  testemunho  como  a 
sua,  mesmo  em  situações  adversas.  Na  enfermidade,  foi  um  gigante  na  fé, 

Na  doença  do  meu  pai  (Zuzu).  o  Oswaldo,  todos  os  dias  de  culto,  passava  na 
minha  casa,  a  fim  de  orar  com  ele  e  por  ele.  Muitos  exemplos  de  integridade,  hones- 
tidade e  perseverança  nos  passou  ele,  porque  foi  junto  à  família  e  à  sociedade  que 
pregava  o  evangelho.  Não  se  envergonhava  jamais  da  Palavra  de  Deus.  Faiava  de 
jesus  até  mesmo  para  o  seu  patrão,  levando  o  mesmo  a  se  decidir  a  ser  um  seguidor 
ou  não  dos  ensinamentos  bíblicos,  Gostava  muito  de  estudar  a  Bíblia  e  era  um  homem 
de  muita  oração. 

Quando  do  falecimento  do  meu  pai  em  outubro  de  1 976,  o  Presb.  Oswaldo  foi 
quem  assumiu  de  maneira  etetiva  os  trabalhos  da  então  congregação  de  Cerqueira 
César  e.  por  mais  de  uma  década,  sem  desanimar,  levou  os  trabalhos  adiante,  mos- 
trando-se  um  verdadeiro  cristão,  e,  quando  da  organização  em  igreja  em  fevereiro  de 
1986,  fomos  eleitos  presbíteros,  bem  como  seu  filho  Abner  de  Campos. 

Obrigado.  Senhor,  pela  vida  do  Oswaldo.  que  fez  parte  da  minha  vida  cristã.  "Os 
justos  herdarão  a  terra  e  nela  habitarão  para  sempre  "(SI  37.29) . 

Presb.  Misael  Marques  Neto,  da  IP)  de  Cerqueira  César,  SP 


Presb.  João  Paulino  Mafra 


"Na  vida,  existem  pessoas  que  não  deveriam  morrer..." 

"Nenhum  de  nós  vive  para  si  mesmo  e  nenhum  de  nós 
morre  para  si  mesmo.  Se  vivemos,  é  para  o  Senhor  que 
vivemos:  e.  se  morremos,  também  é  para  o  Senhor  que 
morremos.  Assim,  tanto  se  vivemos  como  se  morremos, 
somos  do  Senhor  "({^m  14.7-8). 

Com  essa  frase  confidenciada  a  mim  pelo  Rev.  Luís 
Alberto  de  Mendonça  Sabanay,  em  meio  à  dor  de  ter  que 
sepultar  um  amigo,  compartilhamos  com  toda  a  igreja  que 
às  22h45,  do  dia  4  de  outubro.  Deus  decidiu  recolher  o  nosso  amigo,  irmão  e  missi- 
onário joão  Paulino  Mafra. 

Muitas  pessoas  passam  pela  vida,  algumas  velozmente,  outras  de  maneira  mais 
compassada.  Mas  existem  pessoas  que  marcam  a  vida,  influenciam  outras  pessoas, 
deixam  de  ser  espectadores  para  se  transformarem  em  protagonistas  de  uma  nova 
história.  Assim  foi  o  João,  o  joãozínho...  Muito  antes  de  existir  o  Projeto  Siloé,  la 
estava  ele,  sua  namorada,  noiva  e  esposa  Bugra,  e  o  Rev  Mathias,  cúmplice,  sonhan- 
do e  fazendo  história  na  Praça  XV  de  Novembro,  entre  os  hyppies  ou  malucos  (como 
ele  chamava) ,  onde  ninguém  desejava,  na  contramão  da  ortodoxia  e  da  "tradição",  ae 
maneira  muito  pouco  convencional,  amando  aqueles  que  não  eram  amados,  acolhen- 
do aqueles  que  não  eram  acolhidos  e,  muito  mais  do  que  falando  de  Jesus,  vivendo  de 
maneira  prática  Jesus  no  dia-a-dia. 

Sempre  disposto  a  servir...  Quieto,  calado,  eu  sempre  o  encontrava  agarrado  ao 
seu  chimarrào.  Palavra  amiga,  mão  amiga,  homem  de  Deus. 

Durante  toda  a  sua  vida  sempre  serviu  a  Deus.  Foi  membro  da  IPI  do  Estreito,  em 
Florianópolis,  SC,  ao  longo  de  sua  trajetória,  onde  foi  presbítero,  participando  atíva- 
mente  dos  trabalhos  e  auxiliando  sempre  naquilo  que  lhe  era  solicitado.  Paralelamen 
te,  o  Presb.  João  esteve  à  frente  do  Projeto  Siloé,  apoiando  integralmente  o  trabalho 
de  sua  esposa  Miss.  Bugra,  envidando  todos  os  esforços  para  que  muitas  pessoas 
fossem  ali  alcançadas  e  abençoadas. 

Pessoas  assim  não  deviam  morrer...  Mas  Deus  o  recolheu;  Deus  o  levou. 

O  João  viveu  para  Jesus  e  Jesus  o  recolheu  para  si.  No  dia  4  de  outubro,  às  22h4^ 
os  portais  da  eternidade  se  abriram,  o  nosso  Joãozinho  fechou  seus  olhos  para  esi a 
vida  e,  quando  os  abriu,  estava  acolhido  nos  braços  de  Jesus. 

O  sepultamento  foi  realizado  no  último  dia  5  de  outubro  às  17h00,  em 
Rorianópolis.  Inúmeras  pessoas  de  diversas  regiões  do  estado  e  do  pais  estiverac^. 
em  seu  sepultamento.  Desde  altas  autoridades  civis  e  eclesiásticas,  pastores  djs 
mais  diversas  confissões  e  linhas  teológicas,  até  pessoas  muito  simples,  demonstran 
do  claramente  que  o  testemunho  que  o  João  deu  alcançava  todas  as  pessoas  do  seu 
convívio.  A  direção  da  IPI  do  Brasil  esteve  representada  pelo  Rev.  Aury  Vieira  Reinaidet 
tesoureiro  da  nossa  denominação.  Pouco  antes  do  seu  sepultamento,  realizamos  un 
culto  em  açâo  de  graças  pela  vida  do  nosso  querido  irmão,  onde,  como  seu  últin! 
pastor,  oficiei  auxiliado  pelo  Rev  Aury  e  pela  própria  Miss.  Nídia  (Bugra)  Caldas 
Mafra,  que  falou  em  nome  da  família.  Foi  um  momento  que  tocou  profundamente 
nossos  corações, 

O  Presb.  João  Mafra  deixa  a  esposa  Miss.  Nídia  (Bugra),  dois  filhos,  Tâmara  e 
Josué,  e  dois  netinhos,  Jonatas  e  Thais. 

Deus  abençoe  e  console  toda  a  família  e  a  igreja  que  sente  muito  a  partida  do 
nosso  querido  Joãozinho. 

Rev.  Lucas  Araújo  Púnder,  pastor  da  IPI  do  Estreito,  Florianópolis,  SC 


Anuncie  em 
O  Estandarte 


www.ipidobrasil.com.br 
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Coraly  C.de  Souza 

24^/1926-  26/9/2006 


Coraly  foi  sempre  um  exemplo  de  fé  cristã  e  de  compromisso  com  a  Igreja  de 
Cristo.  Foi  também  uma  autêntica  representante  da  IPI  do  Brasil,  à  qual  sempre 
pertenceu.  Ainda  menina,  quando  havia  reunião  de  presbitério  em  sua  cidade,  ela 
acompanhava  o  pai,  que  era  presbítero,  para  poder  estar,  ainda  que  em  silêncio, 
acompanhando  com  interesse  e  amor  as  atividades  das  reuniões  que  considerava 
muito  importantes.  Sempre  assinou  O  Estandarte  e  !ia-o  "de  capa  a  capa",  como 
certa  vez  me  disse:  "Leio  tudo,  nada  escapa,  até  mesmo  todas  as  atas  dos  presbité- 
rios", tal  era  seu  Interesse  pela  IPI  do  Brasil. 

Seu  amor  pela  igreja  se  manifestava  na  prática:  colaborando  nos  trabalhos  de 
evangelismo,  lecionando  na  escola  dominical,  enviando  cartas  que  ministravam  bên- 
çãos a  quem  as  recebia,  escrevendo  belissimos  textos  (alguns  publicados  em  O  Es- 
iindarte,  outros  na  revista  Alvorada);  fazendo  doações,  visitando,  orando,  enfim,  as 
c  bras  acompanharam  sua  fé.  Mesmo  quando  a  enfermidade  já  minava  suas  energias, 
,  inda  sua  dedicação  com  o  trabalho  de  Cristo  foi  demonstrada  através  de  doações 
^guiares  para  o  trabalho  de  evangelização. 

No  dia  do  seu  sepultamento,  todos  os  presentes  receberam  um  texto  que  ela 
lesma  havia  escrito,  e  é  dele  que  destacamos  a  seguinte  afirmação:  "A  morte  é  uma 
jalidade  inevitável,  temos  um  corpo  terreno  mortal  e  uma  alma  imortal.  São  Paulo 
isse:  O  morrer  é  lucro,  Sim,  para  quem  vai  gozar  das  delicias  celestiais.  Por  isso  não 
í  evemos  temer  a  morte,  mas  viver  intensamente  procurando  alcançar  novos  propósi- 
)s".  Foi  isso  que  ela  fez. 
"O  Senhor  a  deu,  o  Senhora  tomou:  bendito  seja  o  nome  do  Senhor"  [\ó  1.21). 

Dielze  Almeida  Rosa  .  IPI  Central  de  Campo  Grande,  MS 


Vera  de  Almeida  Novelli 

Após  longo  período  de  enfermidade,  tendo  sempre  ao  seu 
ido  o  dedicado  esposo  Dr.  Roberto  Novelli,  sua  filha  Adriana  e 
eus  netos  trigèmeos,  veio  a  falecer,  em  6/8/2006,  em  sua  resi- 
ència  a  irmã  Vera  de  Almeida  Novelli, 

Advogada  formada  em  1954  pela  Faculdade  de  Direito  do 
argo  São  Francisco  em  São  Paulo,  lider  estudantil  do  Centro 
cadêmico  1 1  de  Agosto,  conheceu  o  também  académico 
'oberto  Novelli  da  turma  da  noite,  que  veio  a  ser  o  seu  esposo.  Sua  vida  foi  sempre 
farcada  por  envolvimento  em  projetos  sociais,  sensível  às  necessidades  do  próximo, 
empre  disponível  a  ajudar  aqueles  que  realmente  precisavam  de  auxilio. 

Em  1 965,  tornou-se  Procuradora  do  Estado;  foi  assessora  jurídica  do  Governo  no 
alácio  dos  Bandeirantes  por  15  anos;  trabalhou  na  Procuradoria  da  Secretaria  da 
ducação;  foi  líder  de  grupo  no  Exército  da  Salvação,  atuando  no  "Rancho  do  Senhor" 
no  "Lar  das  Flores", 

Como  membro  da  1  ^  IPI  de  São  Paulo,  SR  atuou,  com  muita  eficiência,  no  Ministé- 
10  de  Comunicação,  colaborando  ativamente  com  o  Jornal  Visão,  responsável  pela 
i-oluna  dos  Pastores,  Para  o  esposo,  filha,  genro,  netos  e  membros  da  1^  Igreja  deixa 
audosa  lembrança  de  uma  vida  repleta  de  alegria,  trabalho  e  vitórias  em  Cristo  Jesus. 


Presb.  Francisco  de  Almeida 


Viária  de  Góes  Vieira 


Foi  promovida  aos  tabernáculos  celestiais,  em  22/6/2006, 
js  8 1  anos  de  Idade,  na  cidade  de  Pilar  do  Sul,  SR  a  querida  irmã 
lha  de  Góes  Vieira.  Ela  era  membro  da  1MPI  de  Turvinho  de 
lar  do  Sul,  no  Bairro  da  Paineira,  região  rural  de  Pilar  do  Sul,  SP 
Nossa  irmã  fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  22/6/1941 . 
com  16  anos,  na  V  IPI  de  Turvinho.  perante  o  Rev.  Lauro  de 
Queiroz.  Serviu  à  causa  de  Cristo,  com  determinação  e  fé  para  a 
promoção  do  Reino  de  Deus.  Ainda  em  seu  leito  de  enfermidade,  ao  receber  a  visita 
pastoral,  demonstrava  entusiasmo  em  louvar  a  Deus  e  recitar  a  palavra  do  Senhor. 
Seu  hino  preferido  era  o  "Terra  Feliz".  Nossa  querida  irmão  Maria  partiu  deixando 
seus  familiares  Aderci,  Edi  e  Rogério. 

Rev.  Márcio  Bortolli  Carrara.  pastor  da  1-  IPI  de  Turvinho  do  Pilar  do  Sul 


Benedita  Vieira  da  Silva 


No  dia  8/9/2006,  dois  dias  antes  de  comemorar  87  anos  de  existência,  aprouve 
ao  Senhor  chamar  a  irmã  Benedita  para  morar  nos  tabernáculos  eternos,  após  um 
período  de  enfermidade.  Por  muitos  anos,  foi  membro  da  primeira  IPI  de  Turvinho,  SR 
onde  ensinou  seus  filhos  a  trilhar  nos  caminhos  do  mestre.  Posteriormente,  mudou-se 
para  a  cidade  e  se  transferiu  para  a  IPI  Central  de  Pilar  do  Sul,  SR  Era  viúva  do  Presb. 
Antônio  Dias  da  Silva.  Assiduamente  participava  dos  trabalhos  da  igreja,  à  qual 
amava.  Valorizava  O  Estandarte,  sendo  assinante  por  vários  anos.  Cumpriu  fielmente 
sua  missão  como  serva  de  Deus.  deixando  seu  exemplo  aos  6  filhos,  18  netos,  34 
bisnetos,  5  tataranetos  e  a  muitos  parentes,  amigos  e  companheiros  da  comunidade 
de  fé.  Seu  cântico  preferido  era:  "A  minha  vida  pertence  ao  Senhor,  com  toda  consa- 
gração; é  por  isso  que  a  minha  vida  de  oração  me  faz  muito  bem.  De  manhãzinha,  eu 
faço  oração:  ao  meio  dia  e  a  noite  (ambem.  B por  isso  que  a  minha  vida  de  oração  me 
faz  muito  bem ".  Realmente,  foi  uma  mulher  de  oração.  A  cerimónia  fúnebre  teve  a 
participação  de  um  coral  e  um  conjunto  masculino  formado  por  membros  de  várias 
igrejas,  especialmente  para  aquela  ocasião.  O  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da  igreja, 
enfatizou  a  alegria  que  a  irmã  tinha  em  acompanhar,  mesmo  que  à  distância,  a 
construção  do  templo  na  celebração  da  esperança.  Sentimos  sua  falta,  mas  em  tudo 
damos  graças  a  Deus,  pois  ele  é  soberano,  sabe  e  conhece  todas  as  coisas. 


Cleide  Dias  de  Góes,  filha 


Manoel  Rodrigues  Vilar 


Faleceu,  aos  83  anos,  na  madrugada  de  4/2/2006,  em 
Umuarama,  PR.  e  foi  sepultado  no  dia  6/2/2006,  em  Cianorte, 
PR,  o  irmão  Manoel.Rodrigues  Vilar. 

Nasceu  na  cidade  Cândido  Mota,  SR  em  4/12/1922.  Foi  um 
dos  fundadores  da  IPI  de  Cianorte,  sendo  também  um  pioneiro  na 
cidade.  Deixou  viúva  a  irmã  Alice  Barbosa  Vilar,  2  filhos,  Tércio 
Rodrigues  Vilar  e  Maria  Alice  Rodrigues  Vilar,  5  netos  e  3  bisnetos,  a  nora  Marta  e  o 
genro  Aparecido.Estava  casado  com  a  irmã  Alice  Barbosa  Vilar  há  62  anos.  O  irmão 
Manoel  e  sua  família  participaram  da  história  da  cidade  e  da  IPI  de  Cianorte, 

Tive  o  privilégio  de  pastoreá-lo  pelo  período  de  4  anos.  Sen(ia-me  muito  bem  em 
visitá-lo,  pois,  nas  visitas,  o  irmão,  sempre  alegre,  gostava  de  relembrar  histórias 
interessantes  e  engraçadas.  Tinha  uma  facilidade  de  tornar  o  passado  vibrante. 
Gente  como  o  irmão  Manoel  e  a  irmã  Alice  tornam  o  pastorado  muito  apaixonante.  Os 
pastores  que  vinham  visitar  a  IPI  de  Cianorte,  quando  esta  ainda  não  tinha  pastor 
residente  na  cidade,  como  também  irmãos  que  passavam  pela  cidade  e  pela  igreja, 
tinham,  na  residência  do  irmão  Manoel  e  irmã  Alice,  um  lugar  acolhedor.  Foi  sempre 
um  excelente  colaborador  da  obra.  O  irmão  Manoel  foi  um  exemplo  de  dedicação  e 
amor  a  Deus,  à  família  e  à  IPI  de  Cianorte.  Deixou  muitas  saudades! 

Rev.  Osni  Dias  de  Andrade,  pastor  da  IPI  de  Cianorte,  PR 

Teodora  Marques  Rocha  (1910-2006) 


A 


"Então  ouvia  voz  do  céu  dizendo:  Escreva:  Feiizes  os  mor- 
tos que  morrem  no  Senhor  de  agora  em  diante ".  Diz  o  Espirito: 
"Sim.  efes  descansarão  das  suas  fadigas,  pois  suas  obras  os 
seguirão"  {{\p  13.13). 

Aos  96  anos,  foi  chamada  para  junto  do  Pai,  no  dia  26/8/ 
2006.  Professou  sua  fé  aos  77  anos,  em  19/1/1987.  perante  o  Rev.  UulO  Juhu  de 
Carvalho.  Durante  os  1 9  anos  de  vida  no  evangelho,  mostrou-se  mulher  e  mãe  dedicada, 
além  de  crente  fiel.  Já  com  a  mente  confusa  pelo  peso  da  idade,  nem  mesmo  lembran- 
do dos  fatos  mais  recentes,  ela  afirmava  sua  fé  ^o  Senhor.  Quando  lhe  perguntava 
sobre  seu  estado  de  saúde,  ela  não  ouvia,  mas,  ao  decifrar  a  pergunta  mediante  a 
leitura  dos  lábios,  respondia  com  as  mãos  juntas:  "Graças  a  Deus".  Dos  seus  9  filhos. 
4  são  membros  de  nossa  igreja,  sendo  eles:  Presb.  João  Gilberto  Rocha.  Diac.  Gilda 
Rocha  Arruda  e  Solange  Rocha  Vieira  e  Silvia  Roseles  Rocha  Lemos. 

A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiado  pelo  Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossai,  que  pregou 
a  palavra,  contando  também  com  a  participação  do  Rev.  Walter  Hélmiton  Barbosa,  da 
Igreja  Batista  de  Soledade  de  Minas,  MG. 

Rev,  Ernesto  Aparecido  Sossai,  pastor  da  IPI  de  Soledade  de  Minas,  MG 
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Lançamentos  e  novidades  na  Pendão  Real 


Hinário  CTP 


CAMTAI 

TCnaai 

POVOS 


Agenda IPIB  2007 


Revista  de  Escola 
Dominical  da  IPIB 

I i.-íi H  invens  e  adultos 


O.ijjonivíf  •nmbtm  na  co'  KX7%  Aíul 


Canetas  personalizadas 

da  IPI  do  Brasil 


Livro:  Imagens  que  o 
tempo  nào  apagou 


Devocional  2007 


BOA 

SEMENTE. 


Pnio  cada  dio  do  ono  um  vsiticuto  bfbllco  c 
uma  mnniagom  biblicamenl*<lundoda. 

Um  bom  p(nt«nt9 

lítororuro  com  aplico^D  ffrangeKttico 

lòeol  poro  yio  «m  lomilio 

Idsal  poro  prasanfeor  d«scrtnt«t 

Editodo  mundiolmanie  om  moit  d«  1  &  idiomas 

Conteúdo  do  boo  leputo^ào 


RJ  I  r.90 


Bóton  personalizado 

da  IPI  do  Brasil 


*tàeov 


I 

I 
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Pendáo^Real 


1 1  3257-4847 

pendaoreol@pendaoieal.com.br 
www  pendaoreol  com.br 


COMí/f^XCAÇÒ€S 


Duplo  Milagre:  A  professora  Rose  piocjidiiiri  a  (.'ncenaçáo  de  iim<i 
peCfi  de  Nòtal  com  as  criati^ds  M<is.  iia  divisão  dus  p.)pei\  ccinir-^.) 
A  toníusáo  na  busca  dos  melhores  personagens 

Papai  Noel  Existe?:  As  crianças  questionam  sobre  a  existência  de 
Papai  Noel  O  vovo  de  Fabiana,  percebendo  as  suas  duvidas,  explica 
quem  foi  Papai  Noel  e  ensina  a  elas  o  verdadeiro  sentido  no  Natal. 


